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P l H T Ü R ñ S 

ESMALTES 
BALICES • 

BROCHAS 
COÜORES 

P R E C I O S D E F A B R I C A 

V I A S U R S N A R B A 8 — M A X R 1 Z — Si A ¥ Q Á X 
C u r a r a d i c a l . B l e n o r r a g i a c r ó n i c a . D e s c u b r i m i e n t o c i e n t i f i c o . 
C O N U E : D E L A S A L T O . I S ; e f e I O a 1 y d e 4 a 9 n o c h e 

Dr oosp 
l i A t i t i A W X A - ^ A i - í l i í - O l i > 0 . - Visita particular 
Salmerón, Dúmero '£i, i;0; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6. entresuelo; de 12 a ! v de ^ a 8 

VifiS liRIH/lRlflS - PIEb - gROSTiiTü - iMPOTtNeíH 
608 - 914 - A N A L I S I S D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r ó P I J o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*. 1.*. de 11 a 1 y da 4 a 8 

v - w \—» i C T a . ' I ¿ ? ^ i , £ r « e 2 Kspeo ia i í a t a del New Y o r t f o ^ l U r a -
i — i • J C i - V £ j £ % W r < £ d i O duate Hospi ta l . V ías u r ina r i a s , E n 
fermedades de la ¡Vlu]er y su c i r u g í a . F O N T A N E L L A . 15 I )Í> 12 a 2 y A a 7, 

¡ u i T ^ R l f C I I I I E Z C : rratamieuto moaeino de la AVARlÜSIs y BLbNO^WAGlA 
1 1 1 . J o O l i U y U C W U Aplicación del 606_y 914. PARTICULAR. PKOVENZA 
nüm. 251. 2.°, ».• De S a 5. Económica: PONIENTE, 34, entresuelo. De 12 a i y de 7 a8 

Vías unuanas, Avanost imputen 
cía. Calle UNION, num. «6, prlnci 
pal; rte i ' a i v T a u (ecoiióintca) Dr. P. ALCANTARA 

D R . MORA 
VIAS UKÍSARi&S. ¿VARIüSIS, MATRIZ, IMPüTfiK JiA 
Cura radical le enfermedades aecietas, crónicas de 
IO a 12 v 4 a c-, sconúalca ¡le fi a H. Pza. Unlygrsidaü. i 

B n n M I U p n Especialista en Secretas Avaríosls, Matriz, Piel, Pecho. San Paoio, 28 
. U U u l l I l u U De 10a 2 y de 4 a 7 Para obreros Especial económica de T a a 

COHSÜÜTA GRATIS 
V í a s u r ina r i a s . Gura r á p i d a B l e n o r r a -

Íla, fin h u m a n i t a r i o . Jueves a p l i c a c i ó n 
06 ( S a l v a r í a n ) , regalando remedio. 

A n á l i s i s . U n i ¿ n , 19 , de 12 a 1 y de 6 a 8 

VIAS URINARIAS 
T r a t a m i e n t o de la Blenor rag ia en 

pocos d í a s por u n nuevo y r a p i d í s i m o 
medicamento . Consul ta e c o n ó m i c a pa
ra obreros . C l í n i c a H u m a n . Puer tafe-
r r i s a , 4, ent rada po r l a calle Roca. 

D r . L U C E N A 
De los Hospitales de B e r l í n . P a r í s 
M é t o d o s los m á s p e r f e c e j ü n a d o s 

VIAS URINARIAS, MATRLS, SANGRE 
IMPOTENCIA y P É R D I D A S 

Ronda Univers idad, 14, p r a l . , de 3 a B 
Vis i ta muy eoo r .ómica d« 7 a 8 

Cay. Alquiler v venta. Ma 
riña, 122. leiéf. 832, S. M, 

DU R A N T E el mes de marzo la re
vis ta "E l Hogar y la Moda" p u . 
b l ica en sus tres n ú m e r o s gran 

p r o f u s i ó n de figurines de P a r í s y Lon
dres, con amenas p á g i n a s de l i teratura 
apropiada para las s e ñ o r a s , varias p á 
ginas do labores y trabajos p rác t i cos 
para el hogar. E l n ú m e r o extraordina
r io da este mes (el del d ía 15) está 
dedicado a Sombreros y adornos para 
la cabeza, con toda clase de modelos y 
trabajos. 

L a s u s c r i p c i ó n cuesta 1 pta. al mes. 
Sin compromiso para usted, solicite 

u n n ú m e r o de muestra , que se envía 
gra t i s , a 

E l H o g a r y l a M o d a 

D3PUTACION, 211 Dept." 
BARCELONA 

n ú m e r o 6 

Pañerías uEl Ahorro"! 

YIA LAYETANA, 54 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s . 

| C o m p a r e a c a u d a d a s y p r e e i o s 

| a n t e s de c o m p r a r s o s t r a t e s -

Pañerías "El Ahorro" 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 

(Junto a la Caja de Pensiones) 

¡ D E P U R A T I V O L S A N G R E 

[ ^enlayüfpopmayoPYcSetaS.Coíijeccio-
í R / e o b b n c o y á f e Q r a n surtidoera 
^ é n e p o / d e p ü n t a á p f i a i l q s d e t e m p o -
p a d a . f l p H c u i o s y m a i e r i á c o m p r d D p a -

focrf-baff. n a í a c i ó o y a H e U s n i o . 
i VÍA C A Y c T A M A 50 ^ Cale tonel 

G 0 N 8 U L T 0 R Í 0 B E MEDIG1SA 

N A T U R A L Y F I S I A T R Í A 

C o n s u l t a d e 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 
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PAO. 9 

DEPURATIVO 

EMULSION 
un 

REUMATICO 

S E R O L F O R I N A 
S O N D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

M U M i M k 8. m m u l i ¡ m i WUuitLa Eroi Dr. Don 

HERPES. UitúU. GR «10 
ULCERAS LUCAS. ESCROP U U 
ATltlOSIS 

Pan U BRONQUITIS. CATAS ROS 
TOS. ASMA, por crúnlces q u 
sean 

Para «I REUMATISMO, ARTU-
TISMO. GOTA, «tettera. 

Frasco grande, 10 pesetas, pequeño, 5'50 pws Envíos a provincias, portes gratis, previa remesa giro postal del importe del frasco grande 

E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

| K M t i A t * I t L A 1 «O O & M * L l O S i O 
X Boy. 6.' Concierto de Cuan-sma último bajo la dirección del emlnen-
T trt maestro FLiKI^CIIl'iu, üuico cou et concurso del famo*o comrtosltor 
í Tcoucerti'<tadeDlanollKI.Al>AUTOK. Uominso, tarde FKMIVAl. 
Z BEETMOVrafi Qainla slnifouia y el oratorio Cristo en el Uonte del os 
4 U ivos y Ocgund» Sintonía. 4 

v •M-'.-i * * * * * * * * «•> * < • * • * ' ! • * < • • • • « • * • » * * * • • • * • 

t *****-******^******************************* 
T E A T R O V I C T O R I A 
TODAS UA8 NOCHES LOS DOS MAUAVILLOSOS ESPECTACULOS 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 
(para mayores de edad) 

í*****^^}*************************-*********» 
*********************** 

M O V E D 
****+****• 

A o E: s 
C - A - T - A - l l a . A . 

I 

A las cluo: La Ventalocs. - NU: En Joan Bonhoma. — Demá, 
a dea nuarta de qnaire: La Ventafoea* - A tres qoarts de sla: En 
Joan Bonhome. — Nit, a les <<ea: t l s mllions da i'oncla 1 Cura 

de moro. 

• * • * * é t « * * * * • : • < • * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O N O V E D A D E S 

H A R I E T H É R É S E 
DIAS 28, 29 T 80 
P I E R A T a t A N D R É L U O U E T 

•n tres de so» grandes creaciones LE COEUR PAR TASÉ, LA MARCHE 
HUPIIALE et LA REPRISE. - ¡Se despacba en contaduría. 

l * * * t * l * * * * * * * * * Í A - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * 9 
T E A T R O V I C r O R . A 4 
TODAS LAS NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS T 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s ! 
(para mayores de edad) T 

******************************************* 

¡RAN TEATRO ESPAÑOL I 
Compañía SAlfl PEmt-BEKOE-S. Primera actrli ASUNCION CASA I > 

Hoy, Jueves, tarde, a las cinco. — Vormonth popular 
Entrad» y butaca, UNA PKSETA 

LA REINA OEL MERCA T 
Mocha, a las diez: Oran éxito da rlaa da la farsa TodevUeeca en tres 

actos y cuatro cuadros, 
HISTORIA TRISTA DE LA VIDA U'UM DENTISTA 

Habana, viernes (La Asunción de Nuestra Seflora). — Tarda, a las tres 
r media. ITuÉción monstruo a benetíclo del público. - iDos obras! 
iKaUactosI PARE AOAM ELECIHICISTA y LA REINA DEL MER-
c*"- - Noche, la relrl HISTORIA TRiSTA, DE LA ¥lOA D'UN 

DENTiSTA 

' ' • ^ * * * * * * * * * * * * * * * l " * * * * * * * * * * * * * * t i * * * * ' » * * * * * m 
I1 !• » * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » 

' • A T R O V I C T O R I A 
Tun*S LAS NOCHES UlS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 
El s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s 

(para mayores de edad) 
9*1^*^*i ' } f*******t*-V*******************<'*** i -m 

********************************************* 
I E 3 3 L a I D O E t - A . 3 D O 
T «.ompania OL <arzueta aa 

E F E D E R I C O C A B A L L E E 
Hoy, iueves.—Tarde, a la^ cluco.—Butacas ̂ 60 ptas,-OUAN UAT1-

NEE POPULAK,—Primero: 
LOS OAV.LAN£S acto segnndo 

porelnovel tenorENKIQUE ALABEKT.-tej^indoc 
EL OÜITARRICO 

por FEDERICO CABALLE.-Tereai* 
GIGANTES Y CABEZUDOS 

Majlair.-il Ir.tt-rprotacióu. Nocba, a laxdlex.—Primero: LA QU£ HA 
D£ bEH PAMA M!ava—secundo 11 representación dei clamoroso éxito 

X a - á L I ^ - A . S ' X ' O E ^ E I I l . A . 
Creación de FEDERICO CABALLE. Mañana, (arde, a las cuatro.— 
Primero La ALEGRIA DE LA HUERTA, oor el novel tenor ENRI

QUE ALAUERT.—Segundo: El grandioso ózítoon treaactos, 
X a A . J F * A . S T O £ t E 5 1 L » A . 

Triunfo persona', de FEDERICO CAUALLE.—Noche, a las dless. - P r i 
mero; MANSO CORDSRO.—Segando. 

LA PASTORELA 
por FEDERICO CABALLE.-Todos ios días el formidable éxito 

LA PASTORELA 
, 4 * * - > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' »***m 

m************<<*********i 
X T E A T R O V I C T O R I A 
<• TODAS LAS NOCHES LOS DUS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 

I E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s | 
T (para mayores de edad) ********************************************* 

********************************************* 

% Gran Compaftla da zarzuela da 

I X i T J Z S O A L "V O 

Í Vlorn6S,aideMansode 1927.-FKSTIVIDAD DE LA ANUNCIACION 
Tarde, a las cuatro mon^s coarto. — Unica función monstruo. 

Dos zarzuelas, dos, — Seis actos, MÍA 
£• E L r R E Y Q U E R i B l O 

Reparto estupendo, 
«•• L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O 

por su maravilloso Intérprete el Inimitable 
3 P - A . B X a O G O X í . G 

debuuudo el aplaudido tenor VICEN PE PELOP. - Noche, ao hay 
función. — Domingo próximos Dos grande* fondones. 

********************* **********************< 
***** 

i T E A T R O G O Y A l 
G r a n C o m p a ñ í a M L O R A N O 

5* Hov. Jueves.—Tarde, a las cinco v media. - La magnífica y teatral obra 
X iie Ptratedallo El placer de la honradez, -Noche a laa diez y cuai^ 
i , to.—Primero. El entremés Celo». Segundo: l.a comedia estrenada 

Í anoche con gran éxito de Enrique SuArez da Oeza iPaoral - Mañana 
viernes. Urde y noche el entremés Calca y la comedia en tres actos 

•Padrel 
B * < ^ r * * * * * - l " i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
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( • A T R O V I C T O R I A X 
TODOS LAS KOCHE8 LOS DOS MAHATILLOB08 ESFSCTACDLOS T 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s i 
(para mayores de edad) ? 

* * * * * t * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

H» * « * * ü - a * <b * * i * •!• * * * * * * * * '•' * * * * * * *B 

C O I s / L I C O I 
E L T E A T R O DE LOS ( Í K A N D E S EBP ECT ACO LOS % 

Hoy, jueves. 24 de mareo, a loa cnatro y media de la tarde. T 
3 2 7 

repreaentaciún del nvaeiccado espectáculo gM:_ 

«r o "sr — eT o 
Ñocha, a las nueve menos cuarto 

F u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
a BENEFICIO det Tete rano actor 

J O S E M A R I 
con la eoopcracüia de toe/artistas 

ENRIQUE BORRAS 
P A B L O GORGÉ 

J O S É SAHTP ERE 
J O A Q U Í N MONTERO 

ALFONSO VILLA NUE VA 
( E l P a n t a n o ) 

representación de LA gran revista 

S E G U I D A V E R S I O N D E 

Sfrltc sin precedentes del cowore UASSi'-cU. ídolo do les púbiieos 
oxtrinjiros 

R R Y W I L L S 
Trionlo clamoroso de la gran artista parisién 

L V D Í A j 
EXTUAOBDINAHIO EXITO de la aplaudida vedette 

R O S I T A R O D R I G O 
aplanaos a los nneyos artistas MARIA 8BVEHINI, ROBERTO 8AH-
SO, fEPE PA1UC1ÍA, MODESTO CID y FKKNAÜDO BODKIOOliZ. 

Mañana, riernes, tarde y noene: 
SEOmDA VEBSION DE JOT-JOY ^ 

^ y t * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * : ^ 

vb*****i>i******n 
T K A T R O V I C T O R I A % 
TODAS LAS NOCHES LOS DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS * 

E l s o b r e v e r d e y E l e s p e j o d e l a s d o n c e l l a s I 
(para mayores de edad) • 

t * * i r t ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 9 * * * * * * B 

T E A T R E C A T A B A R O M E A 
• • y . tarde, a las eoatro y media. — Noche, a las diez. — El mejor proenuna. 

Loa mejores artistas. — Los precios más econdmleoa 
la estrella Japonesa con sos tor-
mldablüs creaciones eapafiolu. T S TJINJ E3 - JSZ O 

^» E3 T JFL O W A . ANA y 
OLOA 

MeMaa nal Charlaoton 
Completarán el programa Importantes número* de Circo. — Mafiana, tarde, a 
¡as cuatro y 'uedla y noche, a la* illea. Mactuficos progruma», tomando 
pane; 1SUHE KO y ANA y OLOA PETROWA. sibade r domingo, últi
mos días de eapecticulo. — Siempre precios populares. 

H«">**-M-«-*4<' * * * * * * * * *&**<*+<&.¡, w t * * * * • i * * & * i * & i a 

* T E - A - T ^ t O V X C T O J F L I A | 

C0MPA8IA COMICO LIIUCA DE PRIMER OitDKS I 

Hoy, Jncnes. tarde y noche: BENEFICIO del popular tenor cómico * 

J O S E ACUAVIVA I Tarde, a las cnatro y media. — BUTACAS a 8 FTAb. 
I - " KI grandiooo exi lazo 

LAS m u JE RES OE L ACUESTA 
i-" £1 monumental espeeticulo 

K L # ^ O B R e V I S 
Ovaeioneadelirantes ala FaattKfca y Maravillosa 

CABALGATA DE LAS JOYAS 
Noche, a las diea menos cuarto.—BUTACAS a 4 PTAS, — DELAM>-
RAS, i PTAS. - ASIENTOS. 2-5Í» PTAS.-1.* Keposldón del aaiuotti 

DE SEVILLA A LOS CORRALES 
g | ¡ » f , . í i i ; ¡ i i , . . » - i 

EL DEBUT DEL CIRIHEC 
' i." La graciosa obra 

. P U L f t l O N I A D O B L E ) 
Tomando parte en obsequio al beneficiado el primer actor cárnico 

R A F A E L I T O D I A Z 
S»" El extiaco del <ba 

EL ESPEJO DE LAS 
Obra partanceiente al «enero más alegre. 

<Para mayores da edad) 
Oracioaes delirantes a las sitoadonea c micas de la otea, a la bella 
Íwjitura v a los celebrados danaarines CARMEN üAVAKBu, CAK-

!1ÍN MOLINA. BHCERKA a los excántricc MIX & M1X. el rormidü-
bleedmtcodel Jazz-Bsud Wr-LBOO. — (irandlosa creación de toda 
la compañía. — Siete decoraciones nuevas, siete. — 200 trales, 200. — 
Viernes, festividad de ¡a Anunciación, tarde: L" LA BRAVA. - í" 

EL SOBRE VERDE. —3.° 
E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 
Noche;!.0 El aolirn vAnlA. M 9 0 Cl AORAIA i^a «fAn^^iiRie Noches 1.* El «obro verde. — g.' i 

Manes, tarde y noche BESSFICIO 
El espejo do ta» doncellas.— 

.uIO de la nrin 
WEECSDES CASAS imera tiple chutante 

EAT 
C O M P A A i A C O M 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n * 

Í Hoy. jueves.-Tarde. «¿2 reprewntaciOn del saínete en tres X 
a las cinco y cuarto, C 9 k_9 actos, de CARLOS AKS1CHE8, % 

ROTUHOO V CLAMOROSO EXITAZO. •> 
Ñocha, a las diez v cuarto. — El celebrado saínate en tres actos, (1 % 

tercero dividido «a do* cuadros, de Carlos Amlches, 

CREACION DC AURORA REOOMOO 
¡fañana. r imes , SIESTA DE LA ANUNCIACION, tardo ¡ 

A U R O R A R E D O N D O tt^l^v^ 

noche, MI 
e la prime
ra actriz 

T E A T R O P O L I O R A i W A f 

COMPAÑIA CARMEN DIAZ 
Bagr. JUEVES DE MODA. — A las cíneo y coarto: 

M B T E e S S S A B E D S J N T O B 
A las dlea y coartoi A patlolón del público 

X - a A . 2 2 u S L O - - A . X - a 
El vlerse», a las dnoo y ecarto: LA ZAAALA. — A las diesyeuarto-. 

BENEFICIO de "RICARDO QALACHE 
E L A M I G O D E L A S M U J E R E S 

aw»*^M^^^^•»>w^^ i^ •^^»^ I •»***»^^ ' • í • ' ^* •»<• i ' * l ^ ' * ' **c ' ** , 
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CINEMATOGRAFOS 

Y VARIEDADES 

rr i > o i 
TSLETOMO SOM>A>— f E H P O k A O A 0 B C l N B • I t B C T O 
Bof. IneTM. tknla. a l u olucn monos cu ano.—Nnoba, a las dlec menos coarto. 

PKBVKKKalClA, < f l A S . -OENtKAU o 71 
Tara o, ehMar y márt i r (cómica.. - EHI UtNU de la Intarea&nte película 

FALSA REPUTACION 
por Kathertoe Mae Uouald y Uodley Oordoo. 
ESTRENO de la ifrandiosa oe ícula nacional 

UMA EXTRAÑA AVENTURA 
OE LUIS G A MUELAS 

•apléadM* n n da n « a t a por la eianartUta j eenrll niaqaleilsta AMALIA 
Uh. U»AültA» la famoaa panja de l allc» moderno» IX»» LBAl -— Wanana. 
TlBrna». Urde, a laaonarro. Hulea «••dón p»|.eclal nuinorarta: Cualro Inlure-
UU.M» paléala* • fia de fiesta ñor AMALIA UK LsAUilA y U>H VHM.. 
W vüe, a ta* dlaa maiun cuarto. OrandlxM prpsrama y hn de fleata. - 8* dea-
ps lia eo Contaduría para la pealon numerada de mañana tarde (única) slu 
aumento da oreólo por esta concento. — Caletacdún. - t •rtmestlna sinonoa. 

7 E A J R O ~ T R i U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Bor Joeraa, leroara Jornads do la Interesanl* serie dividida eo caatro oapí-
tulai. latarprotada norel C \ n f a m i l i a . '•» «ran Jo7* tutferaal de 
pnooa DlAo Lealle 8haw »-"U i a i i n i i a «ran argnnianto intornretada 
Cía tlapAdca ar C f a i l a V l a r i a Colosal comedia d« InraperaMe 

, Moty PUIbln O l C H I I " a l i a valor de un asunto snmamente 
P e l i g r o s d e u n c o n q u i s t a d o r ^ L é i S i 

« c 0 ^ E n t e r t u l i a y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
AVTHOi Mañana, viernes, grandae peltoulaa. 

S E l H . E C ? T C I 3 X r 3 S 3 M u a . 
SMiLerún. 175. — Orquestina OAl.MAU. 

Ron Baí la la . Lace da amor. La habl tac 'ón da Mabal por 
Mari PraraaL y Bl Balan de Darmagar por Rodolfo Valentino. 

»g>»Í'*»<"»«»<-'|i»it.&<..|.<i»»iti><i<.»t.tli|iltll|l<.»<>^ 

GISfiO EOflESTBE HIOEIIOSIiS 
en el 

i T E A l R O C I R C O B A R C E L O N E S 
£ Hoy Juevea, noehoi Inaugursclán 

\ 4 ÜDicas días. 4:10 Grandiosas atraiciones. 10 | 
Mr. Ciement Jarqae Rô edilio 
S iiou.lMV UtompllMO ABUix.dlrta SI d-tentor del oqnlllbilo 

Bavas i Geroise \ \ m Pilan te \ m 
Oionwa parodistas Saltadores a ba>cnUi Malabaristas 

80 M 110 0, IOS B!W3f8 9 W & \ 
Célebres bañistas Sonsncloaal atraccIiVn en serlo y cómica 

| Gran fiorences y |i$s Selika 
Bi rey de los prcsümanoa v El preatlmano de los reyes 

l \ oso ecuestre: £1 oso comediante 

Los caíannos íoieaiiores g musicales 
^ Preoloa popularlslmos. — Se desnacha de once a una, y carda, desde 

laa cuatro. — Mafiana. viernes, tres funciones. - Tordo, a las tres v 
moila. - A las seis y cuarto y Moche 

C I N E D r O R A M A 
»«uj.i,rc^?» ?»«.íí-llí 'r- , io*» ' '«?«» íntantaeionalea. - Noohea frf. 
5 2 ^ «« « a ^ í , A a \ ^ J a | C r a , r t i í - " « " « M a r í a por Mar. Pnllbln! 
^ ^ i ^ i ^ K.'^r.'ií*1?*!vextraordln.*ria r,*'L- - *'̂ Bana. festividad de la 
prnEr-ia» ^ufstra beftora, srandes sesiones. - Kocbe, aumento da 

1 3 : O " S T , J X J E 3 V 3 5 S S 

E s t r e n o d e l a s u g e s t i v a c o m e d i a I n t e r p r e t a d a p o r 

C O N S T A N C E T A L M A D G E 

e n 

NITEn 
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A R I S T O C R A T I C O S S j t b O N B S 

KURSAAL y CATALUÑA 
».o . > r « - f l l i « c i o s <to f a m i l u i i » i > < S f I n t u i d a » 

uBOOBSTAS VOf M - T O I W M 
BoT.JaaTea.—iiuu N r i t i f - i ^ r i r t P / w (rolumen8 AÚmero* 
oarable prnicraiua i ^ U H C i a i l U 1 WA jnui 4«lto de uiagnl) 

11 fíojs de trébol0 cooiedia «le aiuur 
«lea i 

ta Jaui't Uaiuor 
Los nietos de Sherlock-Holmes /xí;ocíd-
^.Ut^uT^nr Un disparo en la no-
f h o •femoto Tordaürr amento oriruai e Inirisautu creación de la 
v i t e gvaUi anilla iUKMK UICH. Hof áe§ef» aoenn r ninüana, 
•teruea fesuTld»'! de la ADUudaelAn dniaoM laaesloa mattcai •{•• on
ce a una se despacnarAu butaca.- numera.laa pan. la seslói) >'ape.'lal de 
BiaQ4na.---4ba.io. do» i h ^ r n í » r f r i i l r t n c<>inci!'» l,,*n,*d 
malfiu6c<.s eitnaoe *-» U c r o e l i r n i U O „ „ r MOi 

y la ureclina comedia nodal baaada en la novela de Bakae «Paoá Oo-
^ París a media noche pürJ!íSo1,l,M",rel,• 

• 
• » • a X W W W v ^ 

i tioadai y E tmund liara 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
BIEMPUK PliOtiKAMAS l.Nüü'FEUABI » — Mor, Jacvrs, larde v noche. 
iIíMiíEi. La tertulia y Charlot apaga-
fuegos ̂  Noticiario FOXÍT.» Los es
tudiantes de Heidelberch ^̂ .Sáî ûcía: 

S I N F A M I L I A 
La cstnpend.t pelleni» da broao arKDnen'o 

E l m o n a r c a d e la s i e r r a 
P01"1 T o m M i Y Mañana, ylcrnae, GRANDES SKSIONKS mafiana, 

célebre • v » i n A . tarde y n- che.—Domingo, la cramliosa película de 
la FAUAMUUKT. dividi
da en itoe jomadas, pro-
jcetAndose la primera. LOS JINETES DEL CORREO 

PATHE PALACE - Saión Reina Victoria 
Hoy, (aeres. Ettreiu* «iberia, por Alma Rabana v tMinnnd Ixiwe. 
La vancHMlora da fósforos, i>or Mary Oarr. — Palabra da ho
nor, por Lncy lioralne. fcata vida es terribia, coni.cs. Ka-
riqu!to un nlck-cartei patuno. — I'roslmamenie: tfllgyalTta, 
película Uetro-Uoldwy.i. por Saliy U'Sell, WUilam llalnej v Uurra 

!•{•<••{••><••>•<••?*••****<•*<••!••:->•*<•*•*•***••!•<•***•***• 

Cines Iris Parfc p Ropal Cine 
Hoy, lueves.-Uonsirnoso C ¡ n f a m i l i a cuarta r última jornada da 

programa de estrenos 0 , 1 1 l a l l l U I d Lase ríe 
Los estudiantes de Heildelberg T ^ L ^ S T 
El monarca de la sierra La tertulia 
•klstoeacinta N n t i r i a r i n F o v 1 1 Maflana. ylcmoa, teatlrldad 

gran risa n O H v i a r i U * U * H de U Anunciación. - Seaión 
yermotith de once a ana. - Tarde y noclie, exc-pclonalos profT-ama0.- Domin

go estreno de la sensacional pelfcala dlrldlda en dos Jornadas 

L o s Jinetes d e l Correo 

A . T H E C IINTE M-A. 
UBQUEÜT1NA UZCASO 

Hoy, Jueves.—Estreno, Su hermana da Parta, por Constan ce 
1 y Bonald Colman. - Justa vongenza, por Conrau Nagei 
ildwyiO.-Zurclr y pegar, cómica y Revista P a t h é n." 92. 

limo domingo: Trae hombrea malos, por Ulive Borde» y Geor-
geU'Brien. — NOTA.- Se despachan ¡ocai 1'ladea numeradas parata 
sesión de laa seis de aaftana vteraes. 

^^^»••^^^^«»^i^**•»^*•*•*^^^ |^*<l^ ' l '**•<•^^**<•• :" t^**^8^•^i 

í or>H:oisr o i n e d m 
COKDE UEL ASALTO, 28. - Orijaestlna JAZZ-BALZAÜ. - Sesión 
continua de tres v media a doce yaiedla. — Hoy, gran acontecimiento. 
Estreno de la toya eincmatogriaca basada ea la Inmortal obrado 
/ . I'nnia" La dama da las camallas, snb'lme creación del maló
gralo KODULFO VALENTINO.—El mimado do la abuela. Dor Ha 
rold Lloyd. — Sacrificio mudo, por Allee Brady, y Travesuras da 

Juventud (cómica). 

I C A P I T O L C I N E M A 
rBLEFONO A . S8 

O R Q U E S T I N A SU Ñ E | 

í^á^SliS^ Su hermana de París, | 
fllm del Kon-rlorlo da loa AR1I8TAH ASOCIAIHüj. por ta „,. -, A 
^ L S ^ Í Justa venganza, fi^fe^'S 
Zurzir y pegar, Revista Pathé 
NOTA: hoy. y maftsna Fssüvl'lad da laTlrger.; durant<> Ja6.»wu 
matinal d« once a Boa. ss desoacharAu butacas nwneiadai i^ra la 
Mid.ia—ÍXJMUínt? eírer.wt 1 res hombres malos 
mrolneoiOn Gigante- «FOX», por OLIVE BORDKN y UEOKllK 

r^íi Mas paga y menos trabajo 
lisieiiialslm aomedla 

felAfono 3566 A. - Oro acata Colisevin dirigida por ei maestro Blai Koi 
Hoy. El iuouato del plaoer, oor «loria Svranson. en un nuevo t i ; -
ldealm«nte earacterisado como todas sus creaciones, — K> un I 

Pararaount. - Las normanaa PlniHos artistas d i la s-iprr ,. 
lililí ari na 

T E A T R O T A L I A f 
K O Y , J U E V E S , « 4 DE M A R Z O OS 1927 

Tarde, a las cuatro y media — (Butacas a I peseta) 
Noche, a la* diez. — — Gtan acomeci miento 

- E S P E C T A C U L O A R G E N T I N O -
Eetrouo en el Paralelada la suoerprodaccián etnematográGea 

J D A N M O R E I R A 
O 

E L ULTIMO CENTAURO 
Películas de cusíumbies campetas. — fruociuiiaiiti 
episodios de la vida del gaucho. — DEBUT de k 
troupe argentlaa B U B N O S A I R E S 
con sus t i p i a » CANTOS y BAILES REGIONALES 

TANGOS Y PERICON. 

H'»**M I !"H««f #'H>S'H'»I i**» 

C I N E P R I N C E S A 
'^rS^^TW- TENORIO TIMIDO 
u ^ ^ i ' S Í ¿ é % & Noticiario Fox. - Sin familia 
SCáecíe"̂ -- Un brillante y una perla t Z % f ¿ 
hl último de los médicos S^^^^a^'"^ 
Sin familia El monarca de la sierra ES*-

C I N E : BAEaCESLQNAl 
— Unión, T. — 

Hoy. jueves: DHImo episodio de la favorecida y futUstlca obra _ 

E L i H I J O DES T A F t Z 
eapitalo 15 y final. — La magna y hermosa pelicnia 

I J N í T " O I _ s E H A . I S T C X JS-
aoberbli ptoducclón de Griffith. — La entretenida v bonita comedia La 

tana del amor y ¡a petlt cómica Una noche toledana. 

http://BiaQ4na.---4ba.io
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EXITO — BOY — EXITO 
G L O R I A S W A N 9 0 N 

a U Q U S S T E D E L , P L A C E R 
Ea os film Paruaeont 

HERMANAS PlflIüüOS 
KSTBENO MAÑANA $ 

R O D O L F O V A L E N T I N O 

C O DB ü 
b un hlm Paramount. 

DKBUT ^ ; 
X a E J C O Q 1 3 ' O E t 

Teatro de Arte raso. Dallats. Cantos.—Dirección de Anatole Deliuoff 

• D I A N A : 5 f l h H flR6EHTIHH 

Z H07, JnevB». - MonatniosÍKlmo programa. - Kstunendn» estrenos. 
i Jornada cuarta j ultima do la sentimental norola. 

I S I I V i \I I L I ^ 
J MT el pequefio artista LESUE SIIAW y DENI8E LORTS 

I ^.S^"^ H monarca de la sierra 'írt'̂ t 
I ^ri^si?^á\^edto,ldrainatlca l-0S estudiantes de 
| Heildelbere. - ^^Síí* La tertulia 
• T'ío,̂ ^ Noticiario Fox, li. 
• «i 
•i- Hafiaua, viernes festlridad de la Anonclacidn de Nnestra Sefinra. « 
4 Kxtraoritlnarias sesiones. — Matinal de once a uno. — 'larde 7 noche, * 
J esontctdo nro^rama. • 

' 3. 
« Douiinio, s«,nsacional estreno. I.a grandiosa superproducción I 

Í dividida fn 'les jorr.sdas, prorectindoso la primera, Loa ¡tnetaa .v 
del correo. 4 

• i * 

» M O N U M E N T A L ~ P A D R O 

| W A f a K V R I A : : E X E E h S I O R 

Hov. Jüc.Vx.S.-10dae^Ucuca.-bIEMPUB PUOGUAM AS UAOKUS. 
I.a nroduooión 
oteante iFuK» » 1 B E K i A por AI.MA UUBBN8 

y KI)UUNl> LOWK. 
LA VENDEDORA DE FÓSFOROS 
' ' - protoirmiata la celebrada aotrla MAKY CARR 

EL CAPITAN MURCIELAGO 
sensacional hlai amerieaao por JUHNNU. W'AUKEH 
DE c O C H C B u A M O D I S T O , gran risa; 

A C T U A L I D A D a » U N I V E R S A L 

Maflana, FESTIVIDAD déla VIRGEN.-Oran seeióa matinal 
da nneo a ana. — Tarde y noche exoorMi» promuuoa. - DOMIMOO, 
ñocha, «otreoo^ BHgaaNta, prodnoekm M>.TEO GOI-DWVN. por 
KALLT ( r^EI l .L . - ^aa airan a i dai Oroadwav. InterpieteciOn del 
nmtnt pagiliata WtBm WIAJVAM. 

Splendid Cinema Cine Colón 
L«aa«ie da dan to . BfT. A. del raatre. M . 

i ^ 1 ™ , 8 ^ ' ^ 1 R o v e t i a d M . - P o r BD p e r r o c h i t o . 
El hl|o de Tarzán de los monos ^ T i P 

por Dorothy T . F t . 
Dallo a. TT 

por Laura La Planto 
y Norman Kerrr 

CoeMo, W» Q—ls a Cas as ova). 
Boy, tarde y ncoho. programa extra. - Oaportea aeuAucoa. revista. 

*- la tu* ¿I prado de la tuerca, por Tom Santohy.—Ci rey de la votocioad. erad 
éxito da Ulcardo lalmadne. — Pinocho en Orlame, muy cómica y la 

Klgante «FtiX», do r• cíenle éxito 
H O J A S D • P A R R A 

por Geonte Ü'Brlon r Olive Bordea. — Orqnestlna y Jaoa-Raad. — Provea 
clóa Inmejorable último turen» «a ta «taamatofrafia. - Preolca normalao. 

COnCIE^TOS 

t A S S 0 C I A C 1 0 I N T I M A D E C O N C E R T S 
X Sala Hozan. — Canuda. SI. - Dinraongo. t! Maro, a tres qnarts dé dea 
4 nlL — Festival Ueethoven. — Preseutaoló a Barcelona del celebre 
• QUAiriET OKWANDHAUB de Lelpil^.-Quaneis I I I , TUl 1 X I V . -
+ Inscripcions: 8»la Mo/art. 

B A I b H S 

A c a d e m i a S a n t e s t e v e S # ¿ $ ? N C 
/ de HALON.-Especialidad en CHARLtCbTON. BLUKS r IlLACK-BOlTOlí 
oor los afaroadoe profusores BUBBy W. CURRY » UAROOT. — Lecclous 
exclusivamente panlcnlares. - Clases: D e l l a l v d e i a D . — DocnlngoA 

De 11 a l.—PASAJE DEL RELOJ. 3. PRINCIPAU ».• 
2 

G R A N M A R T I N I C A 
INACUCRACION. GRANDES REFORMAS 

EL CASARE 1' MAS BOU TIO DK BARCBLONA 
CINCUENTA HERMOSAS BE60RITA8. CINCUENTA 

DEPORTES 

G R A N P A R T I T D E S E L - L E C C I O N S 
Dtvendrea, día ( I , a lee euatre tarda 

SELEGCIÓ JOGADORS GROP A 
SELEGGIO JOGADORS GROP B 

CAMP R. C. D. ESPAÑOL 
Por a eabades 1 loealiiau a les oiicines del R. C. D ESPAÑOL, 1 a les te^rf 

lies del eamp el día del parth. ' 

B O X E O 
l l u e v o l s / ¡ A j L n . c 3 L o 

Marquea dal uuare, SO, traerte Apoto* 
Hoy, luevea, a las dlaa meco* enano, ñocha. 

Beto Braadae Combatee, aeta 
C a m p e o n a t o cSe C a t a l u l l a 

F L I X C O N T R A G O N Z A L E Z 
Entrada Soñera! , UNA peas ta. 

T B O L S 

Otumange, dia t 7 , a lea quatre tarda 

6 . d. mm f. c . mmm 
Sotocarapiú de Catalunya üotaeampW da Morola 

Camp dal 0. A EUROPA 
Per a entradas I localltats a lea OQCIDM dei 0. D. Europa. Salmeróa. • 

i a lea taquines dol oamp el día del partlt. 
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O R A N P A R T I X I N T E R N A C I O N A L , 
Dlrsndraa, <U« «S, a lea trea I nltja 

Q R A N O L r B R S S . C . 
IKetoraat amb ralnosoe al «mente del Ornp A) 

contra 
E S C U A D R A A N O L » E S A 

(Primer eqnlp) 

F R o m r o * P R i n o i P M t . pALAOS 
Hor. JOCTÍÍ. - larde, a las cuatro y media. Escogido partido: Jua-

TtaM 11 y Uñarte contra tcanorro y fcgurroia. —Koebe. a las .ilea v 
enart". — Eitraordiuario y monumental partido: Amediito I I y Marceli
no contra Irlgeyon i y •o t i l a . 

DIVERSIONES VARIAS 

L,A e U E M A « O i n O H A 
-aoarei o* Primer O r o a o - « m - o s «XPI leatn. - l o l . nse.A 

Oe 8, lardo a S, madrugada. 
40 bencntaa 
Oaoiannas OANEIN í POPULAR 

Ornas stma 
GHAI-TiM 

IB Katupendas Camareras 
ALEGRIA. BUEN HUMOR y MUJERES BONIFAS 

g*»^^•^'l^•^••^^i^i.gi^.(^i|l4•^.^^^••^i»•»•^ll^•»»íi••••^•lgia^•»»»B 

Plazas te Teros asEnasTiOiiíflgEüTflL 

TRES GRANDIOSAS REPRESENTACIONES p o r l o s 

T o d o e l m o n d o a p r e s e n c i a r i o s m a s 

A U D A C E S E I N T R E P I D O S e j e r c i c i o s d e 

E q u i t a c i ó n q u e e j e c u t a r á n l o s f a m o s o s 

C O S A C O S D J I O U I T E S 
E x i t o s i n p r e c e d e n t e s - A l a s c u a t r o t a r d e 

J u e v e s , 2 4 , P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 

S á b a d o , 2 6 , P Z A . T O R O S M O N U M E N T A L 

D o m i n g o . 2 7 , P L A Z A D E T O R O S A R E N A S | 

P r e c i o s p o p u l a r e s : SOMBRA. 175 - SOL, 1*25 $ 
El martes, dia ti se abrir* la taquilla en el Principal PalaO 2 

• i Detallos por carteles % 

L A S O A V I O T A S 
Sarvlelo diario al Rocnaeolae para ver la Recuadra Inglesa, 

• •gato da N O paaatas combinado con al número del ot!látale 
y el primer sorteo da oada moa. 

TRANVIAS. — Maüans. viernes, Fiesta de la Amindacldn. servicio de Usa 
nativos, con salidas da Cray winckei cada media bora a partir de las siete. 
Billetes Ida y vuelta hasta I.A KdHASSADA a pesetas l'NA ba-ta las nueve. 

después y dorante todo el día a pesetas 1"80 
HOTEL RESTAURAN P PARQUE Cubiertos a 10 pesetas en el hermoso Ree-
tanrant — Música durante la romida y por a tarde, — Caletacctón central. 

Teléfono O. 6201 

PLiZi DE TOROS MOHOBEHT 

yientt día B. - Pestíridad de la Anunciíclán ds Kaset» Hs&ora 

A las cuatro - Magnífica Novillada 
P r e c i o s o s N o v i l l o s -gp"*®^ 

« f e » d s P é r e z d e l a C o n c h a ^ 9 

Ricardo González 

Torerito de Málaga 

Vicente Barrera 
El dcspacdo ds billetes quedar* abierto hoy. miércoles, aa la taquilla 

del Prlucipal Palace. -Detalles por cartelas 
• * * * J 

music-^iAiiüS 

15 1> JK Î T - Asalto, 12 
DE I UK U l TARDE A > DB LA UADHUUADA 
K A H C I N S (.AS M I L » U N A « O C H K » 

Msy. E S T R E N O do 

L A S M A N I C U R A S D E L A M O R 
y la de!lc!esa L I L I A M 

y el AS do la danza B E C E R R A 

O R Q U E S T A R A t £ L L A D A 

ARfiENTIMA coa la SIcJUA-BAHDOliEON. «I oran 
oaotanta E L , P U W T A N O J los 

A - T A - C L A N 
% 

X . 
| ftloraués del Ouero, ®S 

Todos los días- larda, s las tres y media y uocne. a las nueve > media * 
Onn progrsms dg varietés - £o HERMOSAS ARTISTAS * 

liSI IO BX1TO DE i 
Collado, Harmanas Serra, Bella Cbarlto, | 

C a r i d a d R o s i q a e . Tíísoq | 

C O N C E R T A P O L O 
COMFORT — mBíEHE 

M l M d e , CS de M a n o , reanudaclún del sspeeUcnlo 
JDVK.NTDT, BELLEZA 

M HERMOSAS DEBUTANTES (Hoyeles) - W DANZARINA» 
U 8üGEimVAS ARTISTAS T LA glHPATICA 

1 ' I S _ , S O I V 



E L W L D V I O J»AO. t 

UAKQCBS 1>EL KUKKÜ. 60 — KL. MUKlU-UALb OE MODA 

A L V A R O R E T A N A 
el autor Ideal de las familias presentari todos los días enatro nilrceroa 

nuevos en la revista 

La Señorita frivolidad 
M a c h í c h a B r a s i l e ñ a : - : Char les ton M u n d a n o 

por el rar de las danzas modernas 
S C E S K T Y - B R . A . Y 

Las Per las de C e y l á n :- : Caravana G r a n a d i n a 

p o r M A R I A O L I M P I A , LOS E 8 T E V E 
* 

l'ooular Salón ri'eléfono 24SS A.p — Vanette — Vooevil.t — Atracciones 
P. MarBnez - Pepita S¿ncbaz - Pilar Palacio - Bella Corita 

Orandioao éxito da 
^ A/WALBA p a l a c i o s * 
lutgkiiii ttii» rala* del cauto regional 

Uoy, el descachan-anta rodevll El sát iro del « A B C » 

M O U L I N R O U G E 
MOHIC-HALL INTERNACIONAL - EMl'KKSA KXIUANJEHA 

El elenco mía Importaata de Barcelona. Todo» loa dlaa. tarde y noche 

Grandioso programa de Varietés - 60 Elegantes artistas. 60 
Todas de eran éxito, entre ellas 

MAR Y PéRLA - UNA MEVER - ESPAÜOLITA . MONTSB 
P. MARTIN - MARV BALAS • U MAZ . R. JAR QUE 
PAMPE3UTA - MORUCHA - FLERV - EETIISR . ORIENTE 
DCOOIMA - MAR LEY - I . CORALITO • M. SOLDEVILA 

Bxlto ruidoso de la estrella da baile 
* J U A N I T A O R T E G A i r 
Bneeés. soecés de la eminente canzo:ictlsta nnera en Barcelona 

• Consuelito Moreno • * 

Las Hiiioas u w u m m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

SANTO DEL DIA: El aitingel ssn Gabriel 7 san Timoteo 
Sale el sol a las 5'13 mañana. — Se pone a las 6*7 tarde. — Salo la lona a las U t noclie. — Se pone a las 9'5 mauana 

DEL MAR Y DEL PUERTO 
MOVIRIENTO DE EMÚARCACIONES 

Marzo, 23 Embaruicionet liagade* boy 

De Triestre y escalas, vapor Ittdiano "Pany 
Brunser", con cargo general. 

De OalwesfoD, vapor "Aldeooa", con al
godón. * •-

De Génora, vapor coruogo "Tor Jarl", eon 
t irgo general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
•on cargo general y 60 paaíjeros. 

De Tarramma, vapor "Frcixaa I I " , eon tr4n 
tilo. 

De Mahón, vapor correo "Delfín", eon car
go general y 22 pasajeros. 

De Buenos Aires y escalas, vapor Italia
no "Bologna", con cargo general y 27 pasa
jeros. 

üe Gijón, vapor "Enrique Ballesteros", 
con carbón. 

De Palamós, "palleiiot "Joven Paqullo", 
•on efectos. 

De Malta, vapor "Amatau RegoOakoa". con 
gasolina. 

De Malta, acorazado fciglés "Barhara", con 
»u equipo. -*giWí»r*r'p 

De Buenos Aires y tscalns. vapor francés 
tordova", con cargo general. 
De Amberes y eaca'.as, vapor alemán "Klo-

«os , con cargo general. 
De Marsella, vapor "Cibo San Vicente", 

11011 cargo general. 

Salidas 

Vapor "VAarranca-, para nnelv í . 
J«por "Cabo Sania Pola", para San Fehu 
».M>or "Santa Rota", par» la mar. 
Jpor italiano "Conl í Verde", par» Génovt. 
J.apor í talle no "Bo.ogna", para Mera. 
).«nor noruego " E t t r . para Orán. 
»«Por "Achurrl" . para Hornttlo. 
v«por -Deinn", para Msbón. 

NOTICIAS 

l«nr r '•.ComaBdaiicí» ¿h Marina se interesa 
:"JI1tici''Sn ',e Antonia Mufiot Overa para 

üil. ^ e una 'niporlante nnl idad en mftá-
,10-par dísa^r ic l - in iU ta bermano. Ir ipu-
"•'w de la golc'.a "MarU Aatortíeta"-

— Transcurrió el día de ayer coa e! cielo 
eemicubierto y los horizontes brumosos, so
plando viento fresquito del Sor y permane
ciendo la mar con marejadilia. 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de la ca
tedral.—Parte del Servicio Meteorológico de 
CalaluCa. Balado del tiempo en Europa, Es-
paüa y CalalúBa. • 

Previsión del tiempo en Catsnnña y en el 
atar. 

A las 18.—Radiotelefonía Infantil. Sesión 
dedicada a los nlflos. 

A las 18*30.—El aulntetn Radio. 
A los 18'50.—Cotizaciones de los merca

dos internacionales. 
A Jas 20 30.—Curto de recepción sistema 

Morse., 
A las 20'40.—Curso de inglés para radio

yentes. 
A las 21.—Campanadas llorarlas de la ca

tedral.—Parte del Servicio Meteoroiógioo de 
Cataluña. Estado del tiempo en Europa, Es
paña y Catalufia. 

A las 21'05.—El i):i¡ntolO Radio. 
Retransmisión a Madrid Unión Radio 
A las 21'30.—Betransmlslón del concierto 

slnfónleo que se dar* desde el Uceo. 

RADIO CATALANA 

A las -18.—Escogido programa de con
cierto. , 

A las 21.—Boictin meteorológico de Cata
lufia.—Pronóstico del tiempo. 

Acción cultural.—Continúan los cursos 
de inglés. 

Retransmisión (eventual) de los progra
mas de ópera del Usatro Olympia y en caso 
de no haber transmisión aolo de concierto 
en o\ que tomarém parte eminentes cantantes 
> el joven y celebrado maestro Eugenio Ba-
(Ua (piaulsut) y la ormicsU Radio Catalana, 
quien interprelarA un bellUinra programa. 

El tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUfld 

Situación general atmosférica de Europa t 
lea siete horas del día lyer 

Procedente del Atlántico septentrional 
avanza hacia nuestro Continente una lmpor< 
tanto depresión barométrica, bajo cuya i n 
fluencia empeora rápidamente el tiempo ofl 
los países más occidentales, en particular por 
nuestra Penlnola, Francia e Islas Británicas 
donde soplan ya vientos del Sadoesté coE 
abundante nubosidad y algunas lluvias. 

Las altas presiones quedan limitadas a doi 
máximos, situados en Marruecos y oostat 
de Túnez, tendiendo a perder Intensidad al 
Internarse en el desierto del Sahara. 

Estado del tiempo en Cetamtia a la ocho hora< 

El elelo está cubierto en la mayoc-part» 
del país, registrándose nieblas en abundan
cia por Gerona, campo de Tarragona, ribe
ras del Ebro y en la costa dn Barcelona. 

Las temperaturas mínimas de esta noctu 
han sido las siguientes: 0 grados en el lag» 
Estangenta; dos grados sobre cero en Rlbat 
y Comióla y tres grados en Capdella. 

En Tarragona y Gerona las mínimas res-« 
pectlvas han sido de 10 y 7 gradas. 

e w e K H j o c r a o o o o o o c i o o a o o o o a o a o o o í 

La Reina del Solar9 
N O V E L A C U B A N A , 

o* 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 

Se Tsntle en las librertas, Quioscos j so 
•sta Administración 

P R E C I O : 23 P E S E T A S 

e o o o o o o o o í K K i o n o aaoooooooocraoo t 
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CRONICA DIARIA 

L a t e n s i ó n i t a l o y u g o s l a v a 
Es la c u e s t i ó n del d i a y no nay m á s 

remedio que rendirse a la actual idad. 
EHa se l leva hoy el comentar io . 
L a t e n s i ó n entre Serbia e I ta l i a no 

es de or igen serbio, s ino i t a l i ano . 
Viene de lejos, aunque ahora haya 

alcanzado su violencia m á x i m a y bas
t a este momento no hayan estado las 
relaciones entre ambos pueblos a p u n 
to de romperse. 

L a presente f r i c c ión procede del 
t ra tado de T i r a n a . 

Esta c o n v e n c i ó n ha puesto Alban ia 
en manos de Musso l in i . 

Una hechura suya — Amed Zoga—, 
u n dictador de t ipo fascista, ha a r r o 
jado la independencia y la dignidad 
del p a í s a los pies del Duce i t a l i ano . 

Los albaneses, celosos de su l ibe r 
tad, rechazan al " p e l i t ' Musso l in i que 
les d e s t i n ó Roma. 

Yugoslavia , por su parte, no ve con 
buenos ojos los manejos imper ia l i s tas 
de I t a l i a . 

E l apeti to ge ensancha comiendo y 
teme que el C é s a r cap i to l ino t ra te a l 
g ú n d í a de ampl ia r sus experiencias 
imper ia l i s tas . 

Contra esa probabi l idad nada ab
surda, dada la p s i c o l o g í a fascista, los 
serbios se ponen en guardia . 

Nada m á s n a t u r a l . 
E l que tiene un vecino namorr i s ta , 

f a n f a r r ó n y absorbente y observa que 
sus alharacas van t r a d u c i é n d o s e pau 
la t inamente en hechos consumados, se 
proviene contra é l . 

Es m u y l ó g i c o . 
Pues eso y nada m á s que eso hace 

Belgrado: prevenirse, ponerse en guar
dia, curarse en sa lud . 

Afor tunadamente , l a t e n s i ó n r e i n a n 
te entre i tal ianos y serbios no es fáci l 
que derive en guerra . 

D e t r á s de Yugoslavia e s t á F ranc ia . 
Y a I t a l i a es de suponer que su amiga 
Ing la te r ra le d a r á consejos prudentes. 

VIDA J U D I C I A L 

'En l a Aud ienc i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Menor cuantía. — Hís
panla contra Tranvías de Barcelona. 

Mayor cuantía. — Ooeanla oonlra Allende. 
Desahucio. — Don Antonio Palau contra 

doGa Dolores Rabadá. 
Mayor cuantía. — Don Jaime Bru contra 

don Canuto Bru. 
Sala segunda. — Menor onantia. — Do

lía Sofía Cid contra don Francisco Oela-
bert. 

Pobreia. — Don Juan Gabarr í contra dou 
Angel Bolxareu. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seoolún primera. —• Dos oraies por es
tafa y lesiones. 

Sección segunda. -— Dos orales por le
siones y robo. 

Sección tercera. — Dos orales por expen-
dlción de billetes falsos y lesiones. 

Sección cuarta. — Dos orales por escán
dalo y estafa. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL. 

Para esta mañana se han efectuado los 
siguientes seflalsmlentos: 

Antejulclos, a las diez: 
Número 835, por reclamación de salarios 

del obrero Edusrdo Tarín contra el patrono 
S. A. Aceros Bleotro Rápidos. 

Nómero 852, por reclamación de salarlos 
del obrero Antonio Bendioho contra el pa
trono Angela Urgelés. 

Número 354, por accidente del trábalo 
del obrero José 011 contra el patrono L'A-
MUfl . 

Juicios, a las diez y media: 
Número Í 8 * , por accidente del trabajo 

del obrero Francisco 0"lles contri el pairo-
no Antonio Cásala y Mutua Regional. 

A las once: 
Número 288. por accidente del trabajo 

del obrero Antonio Cruz contra * l patrono 
Material y Obras y Mutua General. 

A las once y coarto: 
Número 241, por reclamación de salarios 

del obrero Miguel Díaz y otro contra el 
I patrono José Pcrrer. 

A las once y media: 
Número 294, por reclamación de salarlos 

del obrero Juan Bravo contra el patrono 
Ignacio Llavins. 

las onoe y tres cuartos: 
Número ¡96 , por reclamiclón de salarlos 

del obrero Pedro Pozas contra el patrono 
Fomento de Obras y Construcciones. 

Jurados patronos, Serra. Perrer y Valla; 
obreros, Alama, Oené y Valentl. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Atentado y leaionM. 

Sección primera. — Mariano Royo y José 
Fernández, '«ncontráailose embriagados, el 
día 22 de agosto de 1926 se resistieron al 
requerimiento del vigilante Francisco Bar-
celó, causándole algunas lesiones. 

El Hscal, soDor Slarti de Veses, en vista 
de la prueba, favorable para los procesa
dos, modtncó sus conclusiones, apreciando 
un delito de resistencia y solloltand) para 
cada uno de los procesadoa un mes y un 
día de arresto mayor y 125 pesetas de 
multa. 

Sección segunda. — Ocuparon el ban
quillo de esta sección Eduardo Rodríguez, 
Joaauln Aparicio y Rafael Sanz, aoueados 
de dicho delito. 

Los dos primeros adquirieron de 1* So
ciedad de Armadores de San Sebastián, usan
do el nombre de un cliente de ella, una par
tida de pescado que luego vendieron a ba
jo precio al tercer procesado. 

El Ilscal solicitó para los dos primeros 
dos meses y un día de arresto y para el ter
cero 125 pesetas de multa. 

Los defensores, seflorcs Pou Sabater y 
Vllalta Vidal, pidieron la absolución. 

Homicidio por Imprudencia. 

Sección tercera. — Juan Torre en la Ram
bla de Canaletas, con el auto que guiaba, 
ntropeltó al nifio Pedro Planella, el cual fa
lleció a consecuencia de las lesiones recibi
das. 

El Oscal, seflor Cuevas, en vista d« la 
prueba, retiró la acusación. 

Delito contra la henaatldad. 
Sección cuarta. — Se vló a puerta ce

rrada la causa Instruida contra Emilio Jo. 
venes, para quien ê  flseal pidió ocho anoa 
y un día de prisión correccional. 

En los Juzgados 

Dillganoloa. 
El Juzgado del Sur, secretarla del Mfior 

Valls, instruyó durante sus horas de guarí 
día 32 diligencias, ingresando en los calafco-
zog seis detenidos. 

L« sustituyó en la guardia el Juzgado da 
la Concepción, secretaria del tetar Dal-
mases. 

Sobre unas eleocionoa de Bada-
lona. 

Durante los días 25 y 26 de abril próxi
mo so verá en la sección segunda de esta 
Audiencia la causa seguida con motivo da 
los sucesos ocurridos en Badalona el dia 
22 do agosto de 1923, fecha de unas elec
ciones parcíale9 de diputados a Cortes. 

A consecuencia de dichos sucesos resuiU 
muerto el agente de la autorlrtnd Snlvnrtoi-
Olivares Rodríguez. 

En la causa llguran como procesados Pa
blo Giró Masollver, Juan Pórez Pardo, José 
Qucrait Torres, Salvador LlOán García y 
Agt:stIo Xicola Año. ;-XS3í.' 

El Oscal sostiene sus conelusloaes ta for
ma alternativa y pide para Giró, Queralt v 
LiSán 14 años, cuatro meses y Un día rl -
reclusión temporal y para Nlcola ocho afi ~ 
y un dia de prisión si se aprecia '•I heolu 
como atentado y homicidio, y sl se consi
dera como alentado y disparo, cinco ifius, 
dioz meses y 21 días para Giró, Ouersll y 
I.iflán y s-eis meses y un día de prisión pa
ra Xicola. 

Para Juan Pérez Paído solicita dos aílns. 
11 meses y 11 días de prisión correccional y 
la absolución en caso de que so aprecien 
las eximentes. 

Los defensores pollcltan la absolución. 
Sustpaoclón. 

Fernando Llacer Saumell. que vive en la 
calle de Manso, número 50. fué detenido 
en los almacenes El Siglo, acusado de haber 
sustraído un frasco de esenela. 

Notificaciones y edictos. 
La Sala primera de la Audiencia terrlln-

rlal emplaza por 10 días a los herederos de 
don Andrés Anguera Corbelln en méritos del 
Juicio seguido por la Sociedad Ranea Arnús. 

La Sala segunda emplaza por nueve días 
s 'os herederos de dolía Rosa Gsrrlch Roig 
en méritos del pleito Inal idi pf>r don En
rique Tusell Amat. 

El Juzgado do la Baíiielmietj, secretaria 
Slmarro. anuncia la subasta de un terreno 
edificable en el sitio llomaito Huertas do 
San Beltrán, con fronto a la calle de Ca
ballas, valorado en SO.OOO pesetas; *t ce
lebrará el día 25 de abril, a las doce, y en 
virtud de! juicio seguido entro don Salva
dor Gil Jlmeno y don Heriberto Pon, Aróla. 

El Juzgado de la Lonja, secretarla sar-
miouto. emplaza por nueve días a dofia Fran
cisca Serra Reyes en virtud del juicio Ins
tado por don Adolfo Cariota Miró. 

El Juzgado del Norte secretarla Clave-
rla, emplaza por nueve dlis > don Dcniln-
go Iravedra Carrera y a los heredero? as 
don Francisco Iravedra en méritos del plei
to incoado por dofia Dolores Rod-lguei Be-

El mismo -Tuzcado. secretaria Salvá. snun-
cia la subasta de una casa en la calle ns 
San Fructuoso, número 23. de Manresr. va
lorada en 12,000 pesetas; se ef«ctu,,!',0e' 
día 20 de abril, a las doce, y en niÉruos 
del Juicio promovido entre don J"an 
pena Larruy y don Pedro Clos Caftcia^. 

El Juzgado del Sur, secretarla Valls con 
voca a los herederos de don Jos* 
Bargalló a la junta general que se eei'«r 
rá el dia 30 de mayo, a las cuatro de » 

'"BI6'Juzgado do la Universidad, f̂ j'!̂ ! 
Codorniu, emplaza por cinco días » £ ^ 
rederos de don Guillermo B l " T a u l " 
méritos del pleito promovido por Burceras , 
Pont y otro». 
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E l mismo Juzgado y secretaria anuncia 
U suüasla de una casa torre en Santa Co
lonia .de Sramanot, pasco 'áe Mosén Gordl, 
tasada en 15,ü00 pesetas; se celcbrari el 
día 20 de abril, a las doce, y en méritos del r«io seguido entre don Odún Moles Amet-

y don Manuel Arjona del Hio. 
El Juzgado de Uranollera saca a subasta 

para el día 18 de abril, a las diez, una pie
za de tierra en Cardedeu, partida llamada 
Marital, valorada en 2,750 pesetas; ua tro-
so de terreno proceden !o del manso Casa 
Batlle Torrents, en e! mismo término, ta
sado en 1,500 pesetas, y un lote de máqui
nas para laborar madera, valorado en 4,573 

Ksetas, en méritos del pleito seguido en-
i don José Sala Posting y don José Clos 

Enstems. 
El Juzgado de Sabadell anuncia el fa

llecimiento, sin testar, de doña Rosa Norta, 
para que en el término de un mes comparez
can los que crean tener derecho a su he
rencia, que reclama don Slmín Angulo Mar
tínez. 

Llamamientos. 
En actuaciones criminales se llama a En

rique Incógnito Iley. José Ventó Zorrilla, 
Ruperto Garríguei Esteban, Agustín Pulg. 
Saturnino Castelló Chinestra, Alejandro Cam 
pos Romftn, Pedro Serra Borre!!. Manuel 
Arnedo Armadá y José Moreno Qul. 

. ¡ C a m p e l a m a m a r r a c h a d a ! 

Acorazado inglés 
Ayer tarde llegó a Barcelona el acoraza

do inglés "Barham", perteneciente a la flo
ta del Mediterráneo. 

A las tres de la tarde el vlg.'a de Mont-
julch señalaba que el acorazado se hallaba 
a la vista y media hora más tarde daba 
fondo el "Barham" en la rada, a una mi
lla de la escollera, cruzándose entonces en
tre dicho buque y la batería del castillo 
de Monljuioh las salvas de ordenanza. 

Viaja en el buque el vicealmirante M l -
diaol Hodges, segundo jefe de la escuadra 
británica, quien rué cumplimcntaclo por el 
ayudante de servicio de la Comandancia de 
Marina, teniente de navio don Alfonso Sanz 
y García de Paredes, y por el capitán de 
Estado Mayor don Luis Carranza, acompa
ñado del oficial primero de oflelnas militares, 
don Benigno Costosa, como Intérprete. 

Más tarde el vicealmirante, con el cónsul 
británico en esta plaza, Mr. Norman Ring, 
visitaron a las autoridades. 

A la una de esta tarde tendrá efecto en el 
hotel Ritz el banquete oflciaa dedicado al 
vicealmirante y autoridades barcelonesas 
por el cónsul británico. 

Entre los festejos organizados en honor 
de los marinos Ingleses figura un interesan
te partido de, rugby que se celebrará ma
ñana, a las cuatro de la tarde, entre una 
selección de la escuadra Inglesa y el B. C. 
San. Andrés. 

Además, el Círculo Brilánico ha organi-
Mno uns selecta fiesta para el sábado por 
1» tarde en el hotel Rilz. 
, El "Barham", que permanc;erá unos días 
*n nuestras aguas, habla visitado el puerto 
de Barcelona el afio 1022. 

Estos d í a s que tanto se lia ensalzado 
a J o a q u í n Dicenta nos h a c í a m o s nos
otros m u y amargas reflexiones. 

E n E s p a ñ a esperamos que es t i ren 
la pata ios grandes homnres para c o n 
cederles que v a l í a n dos perras . 

Y aun esto s ó l o se lo reconocemos 
verbalmente y de boqui l la , esto es, de 
labios afuera. 

Pero n i por pienso se nos ocurro 
imi ta r les , leer sus obras o verlas r e 
presentar cuando de escritores y a u 
tores d r a m á t i c o s eminentes se t r a t a . 

Es cabalmente lo que ocurre en 
nuestros d í a s Con J o a q u í n Dicenta. 

¿ Q u é va lor tiene el incienso que
mado en su honor a ú l t i m a hora cuan 
do tenemos archivado su teatro, cuan 
do lo hemos destronado y apeado a 61 
de las al turas a que en vida supo en
cumbrarse Y hasta de su miserable 
fosa a l i can t ina lo q u e r í a m o s desahu
ciar? 

No t ienen esos honores p ó s l u m o á 
va lor alguno. No les otorgo yo, por lo 
m^nos, el va lor de u n c iga r ro . 

J o a q u í n Dicenta es uno de los a u 
tores d r a m á t i c o s modernos mejor do
tados, m á s completos . 

Hay en él una vena de sent imiento 
r i q u í s i m a , inagotable y u n pensamien
to elevado y audaz y orientado hacia 
el f u t u r o . 

Posee, en una palabra, todo lo que 
fa l t a a Pirandelo y a Muñoz Seca, p o n 
gamos po r ases y supremos frescos 
de l a hodierna d rama tu rg i a y come-
d i o g r a í i a . 

Pues b i en ; a pesar de su poderoso 
estro d r a m á t i c o y de su enorme h á l i t o 
renovador, se tiene a Dicenta p ros 
c r i t o de las tablas y no hay manera 
de conseguir que se repr ise o reponga 
n inguna de sus comedias. 

Si acaso, en d í a de beneficio, y como 
una gracia que nos hacen, nos d a r á n ' 
una r e p r e s e n t a c i ó n de "Juan J o s é " , la 
m á s mediocre de sus producciones, en 
la que u n albaf i i l se siente h é r o e c a l 
deroniano v bufa como u n berrendo 
porque so le f u m a n la novia . 

Pero de los otros dramas magnos 
en que él d e j ó volar l ibremente su f a n 
t a s í a y d e s t i l ó las mieles i d e o l ó g i c a s 
y en que yace como en una tumba su 
e n s u e ñ o , n i palabra. 

Y bien. ¿ Q u é significa esto? ¿ D ó n d e 
e s t á el p ú b l i c o que a p l a u d í a a Joa
q u í n , que gustaba de sus arranques? 
¿A q u é extremo de d e g r a d a c i ó n a r t í s 

tica hemos llegado que no vemos e l 
engrudo que nos embadurna, el p u r é 
en que chapoteamos? ¿ C ó m o es p o s i 
ble que la indocumentada caterva d» 
follones y asaltantes que detenta J 
tiene secuestrada a T a l í a d e s d e ñ o e l 
teatro dicentiano y mi re por encima 
del hombro a su autor? 

Hoy v iv i r í a é s t e , e s c r i b i r í a una obra 
genial , l a l l e v a r í a a u n empresario, a 
un p r i m e r actor y no conseguir la q u U 
z á que se la leyeran. 

Desdo luego, no l o g r a r í a estrenar^ 
Y no porque la censura pusiera obs
t á c u l o s a la c i r c u l a c i ó n de sus ideas, 
sino porque el núb l i co b o s t e z a r í a d» 
tedio, porque la ' patulea b ien cenada 
que dice que va a! ( c á t r o a d ive r t i r s e 
se a b u r r i r í a y d e s a l o j a r í a las b u t a c a » 
al ver que no le s e r v í a n t rheos, cha r -
lotadas, pies forzados y d e m á s m á 
quina!" de retorcer le a la gente las t r i 
pas de h i la r idad . 

Hay una cr is is del teatro, s in e m 
bargo, se confiesa. Y eso q u i z á sea una 
aurora de r e d e n c i ó n , u n cabo al que 
puede agarrarse nuestra esperanza. 

Porque la cr is is no es del t e a t r í í 
exactamente, s ino de sus b i e r o f a n t e » 
actuales, de Pirandelo, Muñoz Seca J¡ 
sus menguados imi tadores . 

¿ C ó m o se resuelve la cr i s i s del tea.* 
t ro? Ya lo hemos dicho otras veces. Y a 
es conocida nuestra receta, pero la 
repetiremos u n viajo m á s . 

E l teatro sólo se salva escribiendtf 
bien. Y se escribe bien siguiendo las 
huellas del maestro, a r r imando la tea 
como Dicenta . No dando gato por l i e 
bre y presentando guisados de c a r n í ! 
s i n carne, s ino s i rviendo filetes de ter^ 
ñ e r a v e r d a § con patatas calientes. 

A N G E L S A M B L A N C A T V 

En el Ateneo Barcelonés 
La recepción en honor del maestro Fall í 

vióse sumamente concurrida. 
Al hacer acto de presencia en el salón d» 

actos, el maestro Falla fué saludado coa 
grandes aplausos. 

Acto seguido el secretario, sefior Solé ds 
Solo, saludó a Falla, haciendo de éste los 
más justos elogios. 

El maestro Falla expresó su agradeclmien-t 
to al Ateneo Barcelonés, manifestando su ad* 
miración por esta cultural casa, que troquela! 
el pensamiento catalán. 

—Yo — dijo el maestro Palla — debe* 
hacer algo que refleje mi reconocimiento por 

E L B A X O PALACIO DEL CALZADO 
EXPOSICION DE CALZADOS RARA CABALLERO 

I 
J 

c a b a l l e r o , e n p i e l B o x - c a l f n e g r o 
s u p e r i o r c o r t e i n g l é s , t a c ó n r o d a 
d o , e x a c t o s a l m o d e l o , e l p a r , P t s , 1 7 1 í 

Actualmente pueden comprarse en este Bazar 
los modelos más elegantes de calzados caballero 

A PRECIOS EXTREMADAMENTE REDUCIDOS 
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BaroloML Interin Liegue este momento, dl»-
pooed ea « tooia ta de mi, pacato qne mucho 
« JM baroelaneaee debo. 

Tales palabras fneron eoronsdas coo gran
des aplausos. 

Don Rafael Moragas anunció a loa eonea-
zrentes que 'alia y Marsbali iban a Interpre
tar al plano "Noches en los Jardines de Es
pa l a ' . Adetnis, manifestó que el ilnatre eon-
«ertista Frank MarshalJ habla aillo elegido por 
el propio ralla para Interpretar eatoe noc
turnos ea los festivales celebrados en Cádiz,. 
Serilia j dJUmamente en el Liceo. 

HIsose el sileaelo j el auditorio se emo-
eíonó escuchando aquellas maraTillas da 
Palla. Este y Marshell riralizaban en ritmos 
7 matlzaeioaes. 

Terminaron las "Noches en los Jardines 
de EspaOa" en medio de grandes ovaciones. 

Tras una pausa, se presento en el estrado 
Conchita Badia de Agustl. Junto a ella y en 
•1 plano, el insigne h i l a . Conehlla Badia 
canto de un modo Un maravilloso las siete 
"Canciones populares espefiolas", que el au-: 
ditorio exigió, con sai entusiastas maestras, 
que repitiera la "Jota", la "Mana" y el 
*Polo". 

£3 auditorio, al finalizar las canelones, t r i 
butó nueva ovación a ta celebrada Kede-
ri»U. 

Después de un descanso el seftor Mora
gas anunció que Manuel de Falta, agradecido 
al Ateneo, iba a interpretar, al ptaoo, tres 
fragmentos de obras, que al insigne composi
tor gaditano te. han dado mundial tama. 

Falla Interpreto la "Danza del molinero" 
de "E l sombrero de tres picos", un frag
mento del rapto de Melisendra y ta sinfonía 
de "El retablo de maesa Pedro", y finalmente 
ta estupenda "Danza ritual del fuego" de "E l 
amor b ru jo ' . 

Tal entusiasmo pro Jujeron estas composi
ciones, que se requirió, después de haber 
atdo ovacionado su ín ter , que repitiera ta 
filtiraa de las mencionadas obras. Las ovacio
nes nuevamente se produjeron. 

La Junta del Atoeno Invito a Palta, asi como 
a ta sefiora Badia de AgusU y al maestro 
Marahali, a m ehampafia. 

Palta, la sefiora Badia y t i eoneertlsta 
Marshsü dedicaron at Ateneo vatios autó
grafos. 

La fiesta reselló briliantisima. 

E L D I L U V I O 

Las Bollicaclofles 

Los españoles 
en Burdeos 

"La Petite Glronde" publica un carioso 
•uelto sobre los espafiolea re.iidwtoa en 

Bárdeos. Según ta rt'tuna estsdlsttci, sa n ú 
mero pasa de 20,000. 

El agrupanlento de eapafioles ea diferen 
tes lagares de Burdeos ha dado origen a ta 
formación de tres barrios, el de toa Bapa-
floies, el de Casiano y el de Madrid. 

Hasta el alio 1815 ezIsUa en Burdeos el 
llamado bulevar de Esoafta. al que entonces 
ae le cambió el nombre por el de Aveni
da de Iser. Aún existe ta «alie de Madrid. 

La mayor parte de los españoles que re
siden en la capital de la Glrond* son de las 
provincias de Avila. <lr Ltfrida, de Huesca y 
de Valtadolld. Casi to los son Jornaleroa, la
bradores y peones. 

De todos loa es t r an | s t«s habitantes en 
Burdeos los qae estin en mayor número son 
los espafioles. Les slifucn. aunque a mu-
«há distancia, los italianos. Lo, eap&ficles 
cumplen mis puntualmente qne ningún otro 
extranjero las obligaciones que tas Impo
nen las leyes francesas. De enero a marzo 
de este aflo han recovada aa carnet de 
Identidad acia mil oapafioícs, ndenlra» qne 
•n el mismo tiempo no lo kan btébo mi» 
ffae seiscientos ltállin»s. 

Las clfi-as de la estadística, que as rign-
Ibsamente exacta, ae han íormido teoleodo 
¡tn cuenta también a los hijos de aepafloles 
•ácidos en Burdeos, a los que se conside
ra como tales mientras sus padres o eVor. 
mismos, al eumpUr los quince afloa, no 

9idan ser nacloaalizad;* en Francii. 
Hay calles, como t» de Kcblcr. rn la que 

es rr.ro oír hablar otro idtoaaa que t i eas-
leliaao. 

Las pTiblicacioncs p o r n o g r ú f l e a s a d 
quieren u n incremento que p o r todos 
los medios es necesario ev i ta r . 

No existe r a z ó n a lguna para to lerar 
que la j u v e n t u d se n n t r a con esta c l a 
se de lecturas y menos t o d a v í a para 
p e r m i t i r que naos nuantod mercade
res pat rocinadores de las mismas se 
enriquezcan coa sus productos . 

Apar te de que sobran comercios i l í 
c i tos , una pub l i cac idn p e r i ó d i c a debo 
ser a lgo m á s que n n negocio y si ea-
*ece de fines morales que j a s t i f l qoen 
su existencia no merece respeto a l 
guno. 

Las que nos ocupan t i enen oomo 
ú n i c o objeto el h ie ro d e s p r o r i s t a » 
en absoluto de p r i n c i p i o s ó t i c o s , p r o 
ducen resultados f u n e s t í s i m o s . 

Las inquietudes j exaltaciones que 
por ley n a t u r a l o r i g i n a el periodo de 
puber tad se a l imentan con estos f o 
lletos y adquieren a n desarro l lo m a l 
sano que a n i q u i l a m o r a l j f í s i c a m e n t e 
a los adolescentes. 

Con una ausencia t o t a l de ropaje 
l i t e r a r i o • « describen en ellos de u n 
modo bajo y grosero las mani fes 
taciones sexuales, descubriendo y de
ta l lando a los inexper loe lectores p r á c 
t icas y aberraciones mons t ruosas que 
forzosamente han de o c a s i o n a r l e s 
t ras tornos y desvarios i r remediab les . 

E n escuelas, ta l leres , of icinas y en 
todos los lugares donde los adoles
centes se r e ú n e n con los j ó v e n e s , enad-
yuvando con el in s t i n to , f ó r j a s e la 
inqu ie tud sexual de a q u é l l o s y es h o 
r r i b l e considerar el complemento, el 
poderoso acicate que para las n a 
cientes pasiones de los Jovenauelos 
cons t i tuyen los m ú l t i p l e s p e r i ó d i c o s y 
revistas dedicados exclusivamente a 
halagar los i n s t in tos ya do suyo e x c i 

tados con el r spea t ino eonocimicato de 
cosas hasta entonces ignoradas . 

L a fac i l idad con que uno de estos 
papeluchos puede l l egar a manos de 
u n nifto y m a r c h i t a r su inocencia es 
ater radora . 

£1 ar ta es sagrado y ra su l t a ab
surdo ponerle t rabas ; s i asi ae h ic i e 
r a no nabriansc producido on nuestra 
l i t e r a tu r a , en e l o l á s i e o g é n e r o pica
resco, tantas obras maestras donde lo 
florido de l es t i lo , l a p u l c r i t u d del l en
guaje y l a s provechosas e n s e ñ a n z a s 
que la m a y o r pa r t e contienen j u s t i f i 
can l o escabroso del asunfo y hacen 
amena y hasta ú t i l su lec tura . 

No , p ú a s , po r m o j i g a l e r i a , s ino para 
remediar los males l igeramente esbo
zados y pa ra i m p s d i r que se cubran 
coa el man to del ar te producciones 
exclusivamente obscenas, escri tas por 
analfabetos incapar.es de sen t i r la m á s 
rud imen ta r i a i nqu i e tud esp i r i tua l , es 
deseable que se acabe con la pub l i ca 
c i ó n de l i a ros y fol le tos inmora les . 

Por d ignidad colect iva deben adop
tarse con u rgenc ia las medidas nece
sarias pa ra que desaparezca l a plaga 
de impresos y grabados de esta Indole 
que infes ta los kioscos. 

£ n l a j e f a tu r a de p o l i c í a funciona 
una J u n t a encargada de examinar las 
obras recogidas po r suponerlas obs
cenas y que ordena su l i c s l r u c o i ü n si 
se conf i rma t a l c a r á c t e r . 

Pa ra remediar el m a l m u c h o mojor 
s e r í a p r o h i b i r la a p a r i c i ó n de n inguna 
que tuv ie ra ca r i s franeamento s i ca l ip -
ü e o y cas t igar severamente k los ed i 
tores clandest inos, t e rminando a s í con 
la p r o d u c c i ó n do tan to " e s t i é r c o l l i l e -
r a r i o * . 

A N T O N I O V I L A L T A V I D A L 

La vida del trabajo 

O Sindicato Libre profesional de con-
tramaestres y ayudantes de preparación de 
tejidos nos ruega ta inserción de ta siguiente 
nota: 

"Hace algunos días que ta ConfedaneUa 
Tlagtan 11 de Sindicatos IJfcres de Galalufia, 

Serfeetamento IdcntiScada coa ta orieatadin 
e este Sindicato, publicó una nota, reeogidi 

por toda la Prensa, anunciando que dos de 
sus elementos utas significados iban a em
prender un viaje de estudio por toda la re
glón catalana para hacer nn minucioso y 
Mtaliado ezataen de la situación de ta In
dustria testtl, del cas: habrta de desprender
se un bifonne qne ta organtaaolón de Elndl-
oatos Librea someterta a los patronos y au
toridades con al fin de buscar tina solución 
inmediata a la crisis qne eada dta adquiero 
en aquella industria caracteres verúadere-
uaenís alarmantes. 

R Kndicaio de eonlramacslrea El Eadium. 
entidad consecuentemente perturbadora de 
ta profesión y responsable directa a Inmedia
ta de la situación en que ae encuentra buen 
número de trabajadores, espccialmento las 
tejedoras, contra las que significó en más 
de una ocasión su enemiga, cnusándoles per
juicios qne ha sido muy difícil enmendar, 
na publicado una nota Insidiosa, como todas 
las ariya?. con la que m&s do una vez pre
tende cumplir su misión de dlvisionlsta de la 
alase. 

EnlJcade este Sindicato Libre de contra-
lestres B l Crisol qne no puede dejar 

pasar ala una réplica contundente ta Insidia 

lanzada por El Baiiluna, y advierte a todos 
los contramaestres quo ta persona encargail» 
por este Sindicato Libre de hacer ta cnenesta 
qne se la ha confiado es el compaficro José 
Pous. que es qulz¿a el contramaestre mi~ 
caHflcaoo para hablar y actuar en nomii: • 
de la profesión, que tanto debe a sus esfuer
zos y aaorifialos y al que nadie puede se-
Balar oomo no sea para hacer honor a una 
actuación consecuentemente totransigenti' 
contra aquellos a quienes mis de una vez 
ae les ha podido tildar de traidores a la 
causa obrera. 

A El Radium la coasta qne no representa 
a "su clase". El Hsdlum sabe perfectamente 
que es la única entidad que no tiene vote de 
isIMad entre los oootramaestres. Bl despa
cho, sin duda, de verse aislado, despresti
giado y sin aolvenota uaoral entre ta cíese 
que lavoea l a debido forzarle a publicar le 
nota a qne aludimos, que refleja basta suó 
punto puede llegor el sectarismo de cienos 
sujetos que no pueden ver. sin que los ner
vios se les alteren, que elcment '» genuina-
menle obreros y responsables van conquis
tando por sus propios méritos y esfuerzos la 
ootíflanxa general del proletariado consciente 
y que emprenden can una tenaz persistencia 
y acometido la solnclón de un problema quo 
siempre olvidaron y relegarna a término se
cundario, mereciendo, cuando mis, unas no
tas que no t a ñ e r o n m&s cfecüvidad que el 
platonismo llriao qne fca sido la virtud m i* 
consecuente que ha hi íonaado el programa 
de El Radium an sus tiempos de deeadencia; 

SI Sindicato Ubre de con trama eslrcs, cons
ciente de su deber, eonti-nnani su artoiei"'1 
oon la colaboración Ue aqueltos elementos 
sanos que al ponerse en contacto con Puc'" 
tros representantes han comprendido 'Sínna 
estaba su sillo, motivando con su nueva actl-* 
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tud el airado desplante de unos sefiorcs que 
jiaa rehuido en todo memouto subordinarse 
« otra disciplina que no sea la de sus con
veniencias y egoísmos." 

Los dependiente» de Aduanas. 

La Asociación de dependientes de Agen
tes de Aduanas, Consignatarios, Armadores y 
«imilarcs celebrará reunión general a las 
dlex de esta noche en su local social, Ver-
trallans, 4. 

Una visita. 

La seoción de Cultura de la Cámara de 
directores, mayordomos y contramaestres del 
arte textil hará mañana una vinita colectiva 
de estudio al Acondicionamiento, Asurtl-

mionto. etc., etc., do Sabadell. 
Salida por la estación de Sarriá, plaza Je 

Catalufia, a las 8'30 da la mafiana. 
Presupuesto, de ocho a diea péselas, com

prendida la comida. 

Los patronos peluqueros. 

La Agrupación mutua de la Federación de 

Ktronos peluqueros y barberos de Baroe-
la y pueblos licnltroies celebrará Junta ge

neral ordinaria a ¿as diez de la noche del dia 
80 del corriente en el local de la calle Arco 
de San Agustín, 5, principal. 

Comité paritario de la Prensa. 

El sábado próximo, a las cuatro do la 
Urde, celebrará sesión el pleno del Comité 
paritario de la Prensa en la Delegación re
gional del Trabajo, tratándose importantes 
asuntos, entre eflos el reglamento interior 
que ha ultimado la ponencia correspondiente. 

NOTAS POLITICAS 
¿Restablecimiento de la Constltu-
olón? 

El corresponsal en Madrid de un colega 
de la noche anuncia el restablecimiento de 
la normalidad constitucional y el funciona
miento de las Cortes, añadiendo que el de
creto aparecerá en un número extraordina-
do que ha de publicar la "Gaceta". 

Nuevo diputado provincial 

El sefior Jené , alcalde de San Follu de 
Oulxols, ha sido nombrado diputado pro-
vlnaial. 

Lo de la aldea de San Nlcoláa 

Da nuestro colesa madrileflo "La Epo-
* » " : 

"La resolución del comlicto de la aldea 
de San Nicolás es un acto típico de dicta
dura que merece el aplauso. Asi se expresa 
"El Debate". Y nosotros nos preguntamos: 
lera Indispensable el acto de alctadurat 

Lo que se necesitaba era una expropla-
eión forzosa por causa de utilidad pública. 
La facultad de expropiación, lejos de aten
tar a la esencia del derecho de propiedad, lo 
reconoce y afirma. Por ¡so no uay país 
que no cuente con ella, pero como se re-
conoee lo delicado que es cuanto a la pro
piedad se refiere so reglamenta con una 
gran escrupulosidad. 

Es España la facultad de expropiación la 
llena acordada el Estado en la Constitución 
de derecho vigente, y hay una ley regla
mentándola con periodos, plazos, procedi
miento de Justiprecio, en que la Adminis-
traolón es una parte, interesado es otra 
* el Poder Judicial decide y resuelve. No 
causa, por lo tanto, alarma la expropiación 
«n al, pues se cuenta cun olla por todos 
•os propietarios. 
v 

En derechos esenciales lo mejor es una 
reglamentación constante, que a todos ga-
•••Mee por igual y que la garantía sea co-
Jm«lda preexistentemente. Esa es la Impor-
«mcla qua tiene en la íida jurídica el De-
•"f'-ho procesal, que no es mera colección 
d« rltoa y fórmulas, sino garantía de las 
¡••'«clones sociales, de individuos a Indlvi-
""oa, y de éstos con el Estado." 

En los presidios españoles 
• — * — — 

F l o r e c e de n u e v o la e s p e r a n z a 
Es en esta época del afio, cuando todo 

en la tierra lanza un himno a la vida, 
cuando los árboles so visten de gala para 
ofrendar al hambre sus ópimos frutos, que 
üorece también en los presidios espalloies 
una nueva esperanza de libertad. 

El ansiado Indulto, por el que viven y 
eu el que sueftan en las lobregueces del 
cautiverio tantos hombres alejados do la 
sociedad por la ley que castiga, so espera 
de nuevo y se señala una fecha próxima: 
e> 17 de mayo. 

Nadie como el preso, ni aun sus fmpi-
llarés. con todo y la pesadumbre de una 
ausencia Interminable, para contar las horas, 
los. días y los afios con su desfile cachazudo, 
desesperante, para cuyo aceleramiento no 
bastan el deseo y la voluntad del recluso. 

. Hay que apurar gota a gota el cáliz de la 
amargura y sólo cuando una mano piadoaa 
lo aparta de los labios del róprobo acaba 
para éste el suplicio y comienza la nueva 
vida baje el pie forzado de la gratitud. 

El condenado espera el indulto sin creer 
en él, sin pensar en que hay alguien que 
se preocupa de su negra suerte. 

Esos hombres lanzados por la sociedad 
al purgatorio terrenal no llenen fe en la 
misericordia de sus semejantes y, sin em
bargo, esperan que les llegue algún dia lo 
que otros alcanzaron y siempre que se lee 
habla de Indulto miran a lo alto, pensando 
en la libertad perdida. 

Un Indulto ha hecho siempre más pro
sélitos que cien sermones. Si pudiéramos 
examinar los antecedentes de los condena
dos, veríamos que son muy pocos los rcin-
cldentes que hubiesen delinquido de nue
vo, después de haber recibido la gracia del 
perdón. 

En cambio, en el cuadro do los relacl-
dentcs a buen seguro que hallaríamos un 

gran contingente de individuos cuyo cum
plimiento total do la pena Impuesta endu
reció el alma y mantuvo en el corazón el 
odio a todo y contra todos. 

I.a petición de Indulto a favor de loa 
presos y emigrados formulada hace poco 
por una gran parte de la Prenia en repre
sentación de la Inmensa mayoría de los 
espafiolcs fué bien acogida por el Gobierno; 
poro las circunstancias aconsejaron, sin 
duda, una preferencia por los prófugos y 
desertores, a quienes no se habla aplicado 
esa medida reparadora desda mucho antea 
de establecerse el servicio militar obliga* 
torio el afio 1915. 

Cierto que los condenados han visto re
bajada la pena por medio de indultos par
ciales, que anticiparon el cumplimiento at 
una sentencia; pero no es meaos c-erto que 
esos If'.nnltos no fueron de mucho alcance 
y que la inmensa mayoría de los recluidos 
en nuestras penitenciarias contim'ian abru* 
mados balo el peso de la ley, que no pu
dieron dulcincar tos magistrados de la Jus-
tioln en au Inflexible aplicación. 

Ea preciso renovar la petición del ia* 
dulto general en tiempo oportuno. 

Los reclusos elevarán al Poder público 
y al Jefe del Estado la Instancia razonada 
y respetuosa. Dicha instancia será apoyada 
desde los periódicos populares por los hom* 
brej de buena voluntad. 

La nueva cnizada tendrá por lema de su 
bandera el clamor de los presos pldienda 
el Indulto general y cuantos quieran sumarsf 
a su causa serán los glosadores deslnlcre* 
sados de esta nueva demanda de libertad. 

De nuevo florece la esperanza en los pre« 
sidios españoles. 

Procuremos todos que fructiilquen ea 
mayo próximo la justicia v la piedad. 

LORENZO PAHIS3A 

DEL GOBIERNO CIVIL 
El Patronato de la Habitación 

Bajo la presidencia del gobernador se 
reunió ayer la Junta del Patronato de la 
Habitación, dando aprobación a los extremos 
que hay que atender el miércoles. Exami
naron luego las proposiciones que llevan 
las respectivas ponencias, a fin de some
terlas al pleno. 

Actualmente existen en Barcelona unas 
seis mil barracas, que, al promedio de seis 
personas, suman un total do 36,000 habi
tantes, a los que la Junta procura mejor 
albergue. 

El gobernador 
Según dijo anoche el sefior Milans del 

Bosch, comerá hoy con el cónsul Inglés y 
las autoridades, trasladándose luego a Vlla-
franea del Panadés. 

La exportación de la patata 
temprana 

El gobernador recibid una Comisión de 
exportadores de patata temprana, que, des
pués de darle las grarlas por la próxima 
publicación de una real oracn autorizando 
dicha exportación, le oomunloaroa que ya 
tienen dispuesta una gran portida para BU 
envío. 

Una oiroulap 
Por el gobernador civil ha sido dictada 

la siguiente circular: 
•A pesar de lo taxativamente dispuesto 

en el articulo primero del reglamento de Sa
nidad municipal, aprobado, por real decreto 
de 9 de febrero de 1925, que preceptúa a los 
Ayuntamientos la aprobación en el plazo 
de seis meses de un reglamento sanitario en 
el que se atiendan concretamente las nfce-
sidades y condiciones especiales del término 
municipal, que deberán redactar ¡as Juntas 

municipales de Sanidad, envlándolo después 
a la aprobación de la Junta provincial del 
ramo, solamente han cumplido ssle requi
sito los Ayuntamientos de Castellvl de U 
Marca, Pulpreig, Hv'flu-e-t de Mobrocati 
Monislrol de Montserrat. San Felln de To
rcí I.'», San Vicente de Torelló, San Pcdrs 
de Rludeviflles, Caldas de Estrach. San Pe
dro de Torelló, Sabadell, Badalona, Man-
resa y Vallbona. 

En MI consecuencia, be dispuesto qutf 
todos los Ayuntamientos que no lo hayad 
verificado remitan en el plazo de tres me
ses el reglamento Indicado a la aprobar 
ción de la Junta provincial, si no quieres 
incurrir en la responsabilidad que deberé 
exigirles.» 

De policía 
Un vecino de la casa número 10 de Is 

calle de la Ribera dió cuenta de que en la 
parte inferior de un almacén de piálanos, 
instalado en los bajos de la misma, colgaba 
una cuerda, sospechando que con ella ha
blan entrado los amigos de lo ajeno en el 
citado almacén. 

Avisado el duefio de éste, Antonio Her
nández, se personó alli, efectuando un re-
conocimiento y echando de menos 3.000 pe
setas que guardaba en uno de los cajones 
de una mesa escritorio. 

— El gerente de la casa comercial J. hL 
Peone, domiciliada en la calle de Fonta-
nclla, 10, 1.», ha denunciado a la policía 
que en dicho establecimiento se ha come
tido un robo, apoderándose los ladrones da 
efectos por valor de 7,0i»0 i,eset%s 

Contra la pornografía 
Según referencias oficiales, en la misma 

editorial donde se ocuparon días pasadoa 
gran número de revistas pornográficas, vol
vieron a ocuparse 900 ejemplares de una 
publicación del mismo carácter. 

Se ha abierto una Información para Im
poner una fuerte sanción a dicha editorial. 
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El turismo 
Con objeto de poner su «ctuaclóri en óon-

«onanoia con el Incremento turístico que 
viene acusando nuestra capital desde un 
tiempo a esta parte, la Junta directiva de la 
geoiedad de Atracción de Forasteros ha adop 
tado el acuerdo de reunirse para lo suce
sivo en sesión semanal en lugar de hacerlo 
oada quince días como hasta el presente. 

Se relaciona 'asimismo c ¡a dlchc desarro
llo del turismo Inmigratorio barcelonés, otro 
•cuerdo, tomado también recientemente Por 
la directiva de dicha entidad, de publi
car impresos en los Idiomas ispaflol, fran
cés. Inglés alemán , italiano y portugués 
una edición mínima da 500,000 folletos 
Ilustrados y de elegante presentación Upo-

Sráflca, gestionando al efecto subvenciones 
e las Sociedades, Empresas, Compañías 

mercantiles y establecimientos cuyos Inte
reses se relacionan más o menos directamen 
te con el turismo, en cuanto los medios 
económicos ordinarios de la Sociedad de 
Atracción de Forasteros no basten * posibi
litar la realización de una Iniolatlv» de tal 
Indole. 

Se nos dice que son ya varios y de Im
portancia los ofrecimientos que en el sentido 
«p re sado ha recibido la repetida Sociedad, 
pues es general el aplauso con que ha sido 
«cogido el proyecto de referencia, que re-

K'esentará shi duda alguna el mayor ss-ier»o que en cuanto a propaganda turís
tica se ha realizado en Espafla hasta el pre
sente. 

La circulación del tiraje de dicha edición, 
•n cuyos ejemplares figurarán ios nombres 
de las casas que contribuyan a la misma, 
te verificará entre todas las agencias de 
viajes. Sindicatos de Iniciativa, Comnaftlas 
ferroviarias, marítimas y de navegación aé
rea, casas 'de Banca, Consulados, Touring-
Clubs, Sociedades de fomento turístico y 
Asociaciones deportivas del mundo entero. 

ECOS DE LA OPINION 

Los barberos de 
Barcelona 

-A los barberos no nos han sxtnfladd en lo 
más mínimo las manifestaciones que ba hecho 
«1 seflor Navarro, porque conocemos el patio. 
Pero comoquiera que le Interesa, segiln este 
seflor, que el público y las autoridades se 
•ntoren del desbarajuste reinante en nuestra 
profesión, he aquí la necesidad de salir a 
aclarar todo aquello a que en su articulo se 
refiere. 

Bn primer lugar dloe e! seflor Navarro que 
•s vocal del Comitó paritario. Claro que sl, 
como nn servidor también Jo es; pero como 
que en su articulo dice que antes de tener 
Comité paritario estábamos tranquilos, dando 
a comprender que el Comité es el único per
turbador de 1* profesión, be de aclarar esto 
en justicia a los Comités paritarios, de los 
que hasta ahora han dado muestras con 
hechos que contradicen aquellas manifesta
ciones. He de poner también en conocimiento 
de la opinión pública que el seflor Navarro es 
presidente de los patronos de tercera cate-

Sorla ( hoy de quinta) y que en esta Socle-
ad se amparan los patronos de las barbe

rías que afeitan a quince céntimos, los que 
siempre que se bs hecho un pacto, sin haber 
Comité paritario, se han burlado de él, en lo 
que respecta a pagar la "semanada" a los 
obreros. Como que antes no había ningún 
organismo que tuviera la facultad de obligar 
a pagar a los obreros lo que estaba acorda-
dq. es natural, como dice muy bien el seflor 
Navarro, ahora que no pueden hacer lo que 
les place, que les venga muy cuesta arriba 
cumplir los acuerdos de aquel organismo, j)or 
los cuales vienen obligados a pagar lo que 
es de ley, bajo amenaza de caer en las san
ciones que con bastante rigurosidad se Im
ponen. Y esto «s lógico suponer^que no les 
venga bien ni al seflor Navarro ni a otros 
patronos que han visto alterado el "modus 
vlvendl" que tenían establecida en sus ca
sas, pagando al obrero el 60 por 100 del pre
cio del servicio, porque las propines sabe 
muy bien el seflor Navarro, oomo todos los 
barberos, que son para el obrero que realiza 
el trabajo. Luego, ¡aquello de que el pa
trono se quede con cuarenta céntimos de oada 
peseta que el obrero hace de propinas? El 
seflor Navarro, buscando argumentos de mal 
pagador, pretende torcer la cuestión y dloe 
que lo que se quiere es la clausura de los 
eslableoimientos donde acude a servirse la 
dase obrera. ¡Cómo miran por el bienes
tar de ésta, cuando precisamente a sus mis
mos obreros son a los primeros que explo
tan, dándoles semanales de treinta y treinta y 
cinco pesetas 1 i Es que los obreros no tie
nen padres e hijos, o se ha creído que son 
canariga que con alpiste ya tienen bastante? 
Pera subsanar estas enormidades se ha cons
tituido el Comité paritario al que tanto horror 
le tiene el seflor Navarro, y ese organismo 
seguirá trabajando hasta conseguir terminar 
con esa explotación inhumana que está co
metiendo un reducido número de patronos 
desaprensivos, que pretenden presentarse co
mo victimas y jusfifloar en un humanitario 
altruismo lo que sólo es un desmedido afán 
de Inoro. 

También se queja el seflor Navarro de 
que, de no trabajarse en domingo, se cerra
rán muchos eatábleclmlentos. Esto ya sabe 
el seflor Navarro y la opinión pública que 
no es cierto. El dafio que se bace a la pro
fesión está sn afeitar a quince céntimos sin 
pagar al obrero lo que le pertenece, pues 

oada mes te ponen más establecimientos sus 
cerrarse ninguno, como se puede demostrar 
por l u estadísticas de la contribución i n 
dustrial. Otra de las cosas que es obligada 
poner en claro es que mientras el Comité 
paritario toma anos acuerdos ajustándose 
estrictamente a las concesiones de la ley, 
como ton ios salarios, el seflor Navarro, que 
como miembro de aquál estaba presenta 
cuando te votaron, no protestó y, en cambio 
mandó al ministerio del Trabajo una instan^ 
cta que afortunadamanle no prosperó por-' 
que, de haber sido así, todos los obreroa 
nos habríamos tenido que poner a trabajar 
al tanto por ciento; que únicamente beneficia 
a cuatro patronos vividores del oficio, sia' 
tener en cuenta el verdadero sentido de la 
humanidad. 

BUFO SERHANO 

LOS QUE MUEREN 
— 

Ha fallecido en te Quftta de Salud La 
Alianza nuestro distinguido amigo Pedro 
Boix, conocldlalmo entre el elemento obrero 
de Barcelona y muy eepeoialmento entre los 
camareros, de loa que había sida presidente 
hace unos aflos. 

LA •emana pasada todavía tuvimos oca
sión do departir con el buen amigo, y ahora, 
cuando no* dan ta noticia de su muerte, 
nos bemot quedado verdaderamente perple
jos, pues no podlamoe prever que sus dlat 
estuviesen contados. 

Pedro Boíx, nacido y criado entre el pue
blo, tenia un» aristocracia espiritual que le 
permitía adaptarse a los medios y amblen-
Bes mim opuestos y por eso tenia amigos 
entre todas tes clases sociales, que 1c res
petaban y querían. 

Actualmente desempeñaba el cargo de 
gerente del balneario de Cardó, como antes 
lo fuera del Oro de! Ithin y da otros esta
blecimiento» de gran relieve de Barcelona. 

Su muerte, ocurrida a las siete y media 
de te tarde de ayer, será sentidisima en 
nuestra ciudad y t u entierro, que se veri-
fioará mafiana — en nuestra edición de ma-
fiana daremos a conocer la hora exacta del 
entierro—, constituirá una sentida manifes
tación de duelo. 

Pe<fro Bolx ha nreerto en plena juventud, 
cuando tus entusiasmo» y su gran compe
tencia le deparaban un porvenir Drlüanlc y 
su noble audacia una realidad amable para 
te vida. 

A tus desooosola-los padres y esposa les 
enviamos con tan triste motivo la expresión 
slncoríslma de nuestro más sentido pésame. 

SERVICIO ESPECIAL DE AUTOMOVILES A MONTSERRAT 
H O T B L , M A i a C E T T 

Inaugurado ya el • « v i o l o de AUTOBUSES a Montser ra t , s a l d r á n d iar iamente de la P L A Z A DE 
SBPULVgOA, frente al Beetaorant Pa t r i a . 

Para que los seflores Tiajeros puedan admi ra r en toda t u grandios idad y belleza l a h i s t ó r i c a 
MONTAJíA, a la Ida s u b i r á n por C o l l b a t ó y M o n i s t r o l , pasando a la vue l ta por. Vom Bruohs , dando asi 
la yt»»Ita eompleta a MONTSERRAT. * 

T A R I F A : B n clase general, 8 pesetas; Ida y vuel ta , 18 pesetas. 
E n preferencia, 10 pesetat ; ida y vuel ta , 15 pesetas. 

Tiol te ts eomblnados oon el RESTAURANT y H O T E L MARGET. (Oaragei g ra t i s pa ra l o s - a u t o m ó v i l e s . ) 

ILA. EXCURSION MA» COMO O A Y MAS B E L L A ! 
S« despachan blUate» y •« admi ten encargos: Hosp i t a l , 8; Ronda de San Podro, 54. r— Teléío1108 

f<0JW4, 1 1 « S - S . P . y 3937-A. 
H O T A g i Be reservan bi l le tes para d ía determinado y coches completos . 
Aotobuses en c o m b i n a c i ó n oon el servicio de banquetes del Res taurant Maroet 
M o n u de ea l lda i p e Barcelona, a Jas 8 de la m a ñ a n a . 

De Mon t se r r a t , a las 0 de la tarde. 
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G A C E T I L L A 
L» prolyng&olóa de U calle de Valentía, 

«o au cruoa coa la da Casauova, ba sido 
una de laa majaras t n i i celebrada» es nues
tra urbe, fera ahora ios vooinoa de eae tro-
so de calle ruagaa al teniente de alcalde se 
alrva ordenar que desaparezca un rincón que 
ba quedado en ia de Casauova, entra isa de 
jítüforoa j Valanoia, que está convertido en 
recipiente urinario y que es un peligro para 
la «alud y el olfato. 

Uun ordenar al dueQo del solar (conver
tido en huerta) que mande hacer la tapia 
de modo que desaparezca el rincón quedará 
todo arreglado y los vecinos satlsfechoa y 
reconocidos. « 
KAQUIMAS D E HiSMñmiK, A PLAZOS, 
do todas marcas ROVIRA, Clar is . 9 » 

Kn la casa número 171 de ia calis da Ta-
T: trU hubo un regular escándalo y se pe-
giron María Ballester Ervlt, de 2S altos, 

- vive en la portería de dicha casa, y 
- Kitl.ioa Ramlrei Deecarrega, do 45, ve-
1 na del t.* Intennao también en la bronca 
Antonio OU Bardino, de 67 años, domiciliado 
tu t t piso 4.* 

1 mujeres se produjeron leves oontn-
sicaics. 

— « 

En la calla de Huntanar, cruce coa la 
Diagonal, un automóvil atropelló a Antonio 
Cásala Brú, de 2S afloa, causándole diversa» 
heridas incisas en Is frente, cara y cuello j 
epistaxis doble da pronóstico reservado. 

"LAS ONCE PUERTAS" 
R o n d a S a n P a b l o . S O 

Dormitorios esrasieto» armario, cama, 
dos masiras ootíia 7 tos.dor; 

AltOBUdt . . . . Ptat. 435 
. . . . > 600 

630 
» . . . • • H i 

. . . . . a US 
600 

i.oao 
Pasando a plazoa. 25 pegatas mansuaiM 

La sección de Estudios Políticos y Socia
les del Ateneo Enoloiopédlcc Popular ha ca
nalado para el tunee, a laa siete y media de 
la coche, la conferencia a cargo de don Ra
fael Muflido sobre el lateresacte teme "El 
Derecho y los oonniotoc sociales", 

Bl acto sari público. 

Ea ai muelle da Esnafia sa hallaba Frta* 
olsoo Jaén Alba, da 5o afloa, trabajando aa 
la descarga da un vapor da la matricula da 
3lloao y fué alcanzado por una cadena da 
una grúa. 

Recibió al Iníortunadj obrero tan tra-
mendo golpe en la cabeza que fslleoló poca 
después en el Dispensarlo de la Barcolooeta. 

aa Tos, Asma, Pu lmonar Esperan t a . 
« 

A laa nueve de esta noche, as al Atenea 
Naturisla Ecléctico ¡Puerta Nueva, 28 bis, 
principal), el doctor Miguel Maarlera dar* 
unt conferencia pública sobre al tema "Le 
MbUot.ooa blográtlcft Intima"'. 

« — — 
Bl día S del próximo abrft eoletorari el 

Pomanto Sardaolstljo Andrcsecse el V sol» 
versarlo de su fundación cea grandes fles
lía, en las cuales tomarán parte las ooblaa 
l.a Arbuol'nola, L« Principal de Tarrssa 7 
La Principal Baroelonioa, Junto eos el es-
bart dansah-a del mismo Fomento, dirigido 
por el Bsbart Poik-lore de Catalufia. 

Tanto la fiesta del anlvarstrlo como el 
"apleeh" que se celebra cada aflo en la 
torre d'Rn Baró, son dos actos c loa que sa 
une toda la barriada. 

Le fiesta del día 8, por la tarde, par na 
habar ningún local «unciente grande en 1c 
barriada, se celebrará on la tinlón Eeporli-
va de San Andrés. 

• ••• 

L E N C E R I A 
Bánovaa seda a 20 pta. 
Bánova Imperial malrimocio . . . " 1 0 " 
Palios cocina fuerte:,, la docena. " S'BO " 
Mantelería color a cuadros " 8^0 " 
20 metros algodón suave " 1 7 " 
20 metros angellna fina " 2 3 " 
Toallas rusas, desde " 0*40 " 
Tapetitos esta, (almohadones). " 1 " 
Idem para vasos y bandejas . . . " CBO " TIVOLI 

c o n f e c c i o n e : » 
Juegos opalina color (camisa 7 

pantalón) a • pta. 
Combinaciones color " V7B -
Camisones color, forma sport . . . " VVi " 
Camisas angcllna , " 3'2» • 
Pantalones Idem . . . " 8 60 " 
Pijamas percal para nlflo " B'ZB • 

TODOS L O S J U E V E S REPARTO DE GLOBOS 

T E e l J O O W Y L A N E R I A 

Tejido fino (Vichy) a 1 "SO pta. 
Percal fino, TívoU " l 'ZS • 
Cretonas especiales para batas y 

vestidos " I ' e o " 
Opal superior " l ' W " 
Opalina finteltaa • E'SB " 
Lonas a cuadros para faldas " 6'8B " 
Popelín todo lena " 2'78 " 

: m m \ \ m m : 
GASPE, 17 J 19 

B A R C E L O N A 

GENEROS DE PUNTO T C A M I S E R I A 

Medias seda olese extra „%. a . a w pta. 
Camisas percal caballero * 6*98 " 
Pijamas caballero percal extra. " 12*86 " 
Ligas caballero clase extra . . . . . . " 1 • 
Tirantes caballero . . . " 1 '60 " 
Calcetines gran fantasía, 8 paree " 4'BO " 

V.\ (lie i ; dMomban i oa Málaga une ca
ravana automovilista alcrnaan, compuesta de 
i^rsonaüdades de Bavlera, que visitarán toda 

' tela primero, y, después de aetenerec 
1 a Madrid 1 Zarago'ss, so dirigirán a nues
tra ciudad. 

I.a oolonte alemana proyecta obsequiar-
lea el dia 7 ds abril coa una fleste noeiur-
na en el hotel Rite y H. Automótll Club de 
1 LMufla también esta proyectando algún 
Reto ^n obsequio de los rxcurslonlstaa. « 
=5 La Tos de ios N i ñ o s sa cura con 
E m b r o c a c i ó n Fauac. Uso externo 3 pta. * 

urgeainda por U sección de clcndaj del 
Ateneo Bnciclopédlco Popular se efectuará 
Allana por la maflana une visita colectiva 

pililneta de física L» Mentora. a la cual 
. .n Invitados los socios del Ateneo. 

Es ñcodaarle la Inscripción previ». 
* — — 

Ea le Escuela Naturo-Trofoiógice (Ra-
°«aa, 17, Qranle) a las nueve do efta noche 
¡ i profesor N. Capo daril u m dase para 
wwnooc sobre "Comcntarioa al rende-aves-

(vegetarismo y naturtsrao)." 

La guardia elvli del puesta da Tlaná de
tuvo en la ca rn í e r* ds Mongat a Alberto 
Plscher, que llevaba una pequeña cantidad 
y un neumático nuevo, cuya procedeacle 
no supo explicar. 

Ingresó en la eároal de Mataró. 

a ias siete de la 
t a rde en la roas-
n i ñ e a e x p o s i c i ó n 
q u e i n a u g u r a r á n 
ios P a ñ o s Kamos 
( P e l a y o , 10), fi
g u r a r á el e j e m 

p l a r ca rne ro que en l a e x p o s i c i ó n 
de ganados de L o n d r e s s a n ó el I.0 
p r e m i o consis tente en 50.000 ptas. 

E L 2 6 

= Foa. Coches, Sillones j Muletas para 
i n v á l i d o s . 8. Pablo. 70. CRUZ BLANCA. 

- • * 

Finalmente, una vas puntuailzadoa lodo* 
los extremos, la Comlssto Monumcot Qarrete 
(Delegación de Barcelona), calle del Pino, 
11, principal, ba llegado a reunir loa cie
rnen Coa necesarios con el fin de celebrar tía 
solemne festival popular en el espacioso tea« 
tro Olympia. Esta fiesta tendrá lugar el do-a 
mingo día 9 del próximo mes de abril, pea 
la maflana. 

Le suscripción popular está iJilerta en la 
secretarla de le citada Comisión. Pare da» 
nativos, todos los dias laborables, de aleta 
a nueve noche. 

» 1 
Come complemento «le las conferencias 

sobre ocrámlce que ha dado don José (Juar-
diola en el Poment da les Arts Decorativas, 
y a ruegos de muchos da ios asistentes, aa 
liará una excursión colectiva e ios hornos 
da la casa viuda da Lula Dlvl. da Esplugas 
del Llobregat. dooda ai eminente ceramista 
lleva e cabo sus estudios da adaptación tée-
nloe del arte y elabore su obra cerámica 
pintada, conocida en todas partes 7 repetí-
damenta premiada ea exposiciones j con-
oursos. 

Al pie da loa hornos podrás demostrarse 
prácticamente algunas operaciones Intere
santísimas que no eran adaptables a la sala 
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de actos del Komenl y asi quedará satls-
1( los numerosos ojen-fecfaa la eurlosldod de 

tes. 
Los nzoorslonistae del Foment saldr&o 

Jara Esplragas raaftana, aproveehando la fes-
Ividarl. Kl punto de reunión será la Plaza 

de Kspafia, en la parada de los autos de 
Bsolurai. No es necesaria oonlraseCa espe
cial ni Inscripción anticipada. La hora de la 
salida seri a las dle» de la raanana. 

a las s ie te de l a 
t a r d e en la m a g 
n í f i ca e x p o s i c i ó n 
q u e i n a u g u r a r á n 
i o s P a ñ o s Kamos 
(Pe layo , W ) , ü -
g u r a r á el e j e m 

p l a r c a r n e r o qae en l a E x p o s i c i ó n 
de ganados de L o n d r e s g a n ó el 1.° 
p r e m i o consis tente eo 50.000 ptas. 

En el Ateneo "nclolopédlco Popular se ee-
lebrarán hoy las siguientes conferencias, que 
forman parle de los cursillos de Humanidades 
y de divulgación cultural: 

A las siete y media noche, cuarta confe
rencia sobre ^Dleolón", a cargo de don 
Adrián Cual: "Una conversación y una lec
tura. Palabras de cordialidad. Lectura de 
"Estampas de una vida de pastor" (poema 
jorigioal del seflor Gual)". 

A las diez, cuarta conferencia del cate
drático don Antonio Salvat Navarro: "Pro
filaxia social de la tuberculosis (Sanatorios, 
Plspensarlos y seguro obrero)". « 

Se ha verificado la toaueuraclón del Ins
tituto Profiláctico da Barcelona, Instalado en 
la Ronda de la Universidad, número 14, des
tinado para el diagnóstico, control y trata
miento de la sífilis en todas sus manlfcslacio-
BM. 

Entre los asistentes se bailaban los doc
tores Gftell, Jefe del Cuerpo de Beneficencia 
municipal; Saforoada, profesor de la Fa-
oultad de Medicina; López Lloret, Boflll, por 
el Instituto General de Sanidad; Blanch. 

Sor las Artes Médicas: sefiora Quadras Hor
as, Formlgnera, Danés, presidente del Ins

tituto Farmacéutico. 
Los concurrentes fueron obsequiados oon 

¡nn exquisito lunch. 

r«= Enfermedades de los N i ñ o s . Cura 
c i ó n por los medios na tura les . Con
su l ta D r . Sala A l e g r l , do 1 a 4. Paseo 
Marf lnez Campos, 19. B A D A L O N A . « 

Esta noche, a las nuevo y media, don An
tonio Martínez Novellas dará una conferencia 
pública en el local social de la sucursal nú
mero 4 de la Cooperativa La Flor dé Mayo, 
Montaflai 8!, versando acerca del tema "Mo
ral cooperatlsta". ^ 

"Aurea", la bailarina que ha resucitado 
en la misma Oreóla las viejas danzas ritua
les, después de haber recogido la admira
ción fervorosa de las r.ultltudes. Inauguraré 
mafiana en las Galerías Layetanas una 
Exposición- de los objetos recogidos en sus 
perogrinaciones artisUcas. 

El Sindicato profesional de Industriales pa-
fcaderos ha elegido el siguiente Consejo di 
rectivo : 

Presidente, don José Ribera; vicepresi
dente 1.*, doo José Mllá; Idem S.', don Juan 
Iglesia»; secretarlo, don Jaime Argeml; v i 
cesecretario, don José Cusachs; tfsorero, don 
Juan Soleras; vicetesorero, don Manuel Cres
po; contodor, don José Glralt; blbltoteoarlo, 
don Jaime Biosca; revisores de cuentas, don 
Eduardo Vendrell y don José Milá; vocales, 
don Francisco Escoda, don Jacinto Almcra, 
don José Solsona, don Miguel Dalmau, don 
José Baeh, don Ramón Calsina, don Rosendo 
Seguí, don Francisco Batllés, don Miguel X I -
cola y don Eficlo RamiB. 

* — — ' 
Comunican de Gualba qu ; el prúr.iino pft-

«ado viernes, cejea da Jasj i j te i 

la tarde, percibióse por los vecinos de di
cha villa una tuerte sacudida slamlra que 
produjo el consiguiente pánico an la po
blación, ocasionando el desprendimiento de 
algunas piedras de regular tamafio del Mont-
seny. 

A bordo del "Conto Verde" es esperado 
en este puerto, de paso para Oéuovs y otras 
ciudades de Europa, • ! dlreetor propieta
rio dol Importante rotativo bonaerense "E l 
lliarlo", sefior Lainez. La acompufta en au 
viaje su esposa, oefiora Alvear de Lsinea. 
sobrina del presidente da la República Ar
gentina. 

En la Escuela Superior de Aarricultura 
¡Urgel, 187), a l^s seis y media" de esta 
tarde, el apicultor don Baldomcro Sane da
rá la primera de la serio ds tnnferenolas 
que sobre "Apicultura" se darán en di
ario centro >1ocente. Desarrollará el tema 
"Aplenltura general". * 

El banquete que el día 8 de abril p ró 
ximo dará el CluJ) Taurino Barcelona para 
celebrar la altenfall?» de matador de toros 
"u dicho día de Félix Rodríguez se oele-
brará en el acreditado restaurant de! hotel 
de España, a las nueve de la noche. 

Bl precio del cubierto será de 16 pesetas. 
Reina animación entre los afirlonedns de 

esta ciudad para asistir al mismo y demos
trar al nuevo doctorado las muohas alm-
paf'as oon que cuenta en Barcelona. 

Los tickets se despacharán desde el sá
bado próximo en «1 Club Taurino (Rambla 
del Centro, 18). Granja Barcelonesa y en 
el hotel de Espafia. 

« • 

Gr/ppe, Saramm&n, 
Escarlatina, Tifus, 

Fi'bre puerperal 
K CÜKAH RAHBAMZhTE 

M AteM A. MAGNAT 
Exíjanla BOÍMOB BUncha 

A . MAGNAT 
DapMto G«nf ral i 

F. GARCIA-GUZMAN 
«,PUi" Sania CaiaUna 

VALENCIA 

m O R I P P E : Tos , Catar ros , B r o n q u i 
t i s , se onran tomando la r i q u í s i m a 
• « l e í de Euoa l lp tus" P i f a r r é . Vento : 
S e g a l á , y Rosal, 85, fa rmacia . 

= C h a m p á n EMPORIUNI. N a t u r a l da 
Cava. Probar lo ea adopta r lo . 

Ateneo Enciclopédico 
Popular 

Continuaudo el desarrollo del dolo de con 
fercnrlas que sobre la "Vida de los vegeta
les" viene dando en este Centro cultural 
el doctor Cortés Latorre, estudió en su ú l 
tima disertación los fenómenos de repro
ducción en las plantas. 

Considera los fenómenos de reproducción 
como una consecuencia del crecimiento, no 
sólo por presentarse en los Individuos ya 
desarrollaaos, sino principalmente porque 
asi se deduce del estudio de la reproduc
ción de los seres Inferiores, en los cuales 

ésta, oomo todas las demás funciones (nn-
trlolón, reapiraoióa, ato.) se nos muestrin 
oon mayor sencillez. 

Después de hacer algunas oonalderaolo-
osa sobre la vida y la muerte «n retaeiúa 
oon las funciones reprorluetoras, p»só a ex
poner loa diversos modos de reproducción 
at las pUatas, y más particularmente ds U» 
plantas superiores, por ser éstas las más 
íionooldjis do la mayorti. 

DetalladanieBte explleó eorioslsrmos oaso* 
de adaptaciones de las florea de raoUltud da 
plantas, para ser fecnndi.las con lutamie-
dio del viento, que se encarga de transpor^ 
tar las eélnlas feeundaotcs desde »l ár
gano masculino hasta el órgano femeclna 
respectivo, asi como aquellos otros an que 
son los agentes inconscientes, que las liviru 
portan entre sus vellosidades. eantrlbu/«n-
do de dicho modo y en grado exlraord'aaria 
a las "bodas de las flores". « 

Por último y refiriéndose a la polinUa* 
clon directa, haee notar qae es cuidadosa
mente evitada por la Naturaleza an la ma
yoría de los casos, de tal modo, que oasl 
lodaa las flores hermafroditas se oomporlan 
en realidad como unisexuales, lo que tlendn 
sin duda a favorecer la variabilidad de las 
espeoies, aumentando al propio tiempo el 
vigor de ¡a progenie. 

El oonferenclanle fué muy anlaudldo al 
terminar su interesante explieaoidn. 

Las conferencias sobre 
Maternojogía en la Escue
la Normal de Maestras 
Iki la conferencia que desarrolló al rec

tor de la Universidad la semana última an la 
Escuela Normal do Maestras, y que ea la 
Vil del cursillo que sobre Matorn«logla ha 
organizado en este curso dk-ho centro do-
oente, Iratd e? doctor Martínez Vargas, a 
guisa de resumen de las conferencias antc-
rlcii-os, de las cuatro eloses <ie lactancia-para 
reunirías en un solo procedimiento personal 
suyo que fcieó en el afio 1900 y i u a t l tu l i 
"lactancia mixta". 

Esto procedimiento — afladló — fuscU 
en que la leche de mujer y de vaca fresci 
oortfonen fermentos y vitaminas que con
tribuyen a la digestión de los principios a!:-
menticles. 

A oontmuaciún expuso la regla que dc> 
observarse en la lactancia mixta, dejaaiio 
establecido que cuando la madre no tiene la 
suficiente eanUdad de ieehe j ara alimentar 
al nlfio deberá dársele a ésto, inmediatamen-
te antes de cada mamada, dos euoharad -> 
de leche do va^a. 

Eatá probado eienUítramcatc — prusigui í 
diciendo—qae lea loa li'nhis, al mezclarse 
en el estómago, suministra la de vaca el 
complemento de la cantidad deficiente 
¡a loche materna, • la vez que ésta prestí 
los elementos necesarios para ta digestión. 

Ea esía comlMnación se obtiene ima per
fecta oriauza del niOo sin necesidad de te
ner que recurrir a las nwlrizas. 

En este procedimiento de lactaneia mista, 
sin duda el más nt i l , conviene observar qu^ 
nunca deberán suministrarse al niflo bibe
rones de teche aisladamente, sino que, co
mo queda y i apuntado, deberá tomar la de 
vaca inmedHlamenl? antes de mamar de la 
midre. 

Se refirió también e! i W i o r Martioez Var
gas al destele de los uifios, condenando el 
procedimiento, muy en 00153, de que para 
lograrlo se eche mano de hacerle aborrecer 
al niño el pecho éo la mujer. 

Terminó aconsejando a tas futuras maes
tras, que, como en las anteriores eonferen-
clas, llenaban a rebosar la sala de actos 00 
la Escuela Normal, que no olviden esls* 
enseñanzas y que en su día las transmitan 
a las que más adelanle tendrán la diofaa co 
ser madres, que en la buena erianza e s t r í a 
la fortaleza del cuerpo y la salud del aim-. 

El doctor Martínez Vargas fué may »pl&*' 
dldo. ' 
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D e l a r e f o r m a t r i b u t a r i a 

D««puég de señalar varios defectos sub
jetivo» apreciados a primera vista en el pro
yecto del Impuesto soiire rentas y ganancias 
que pareos destinado a sustituir los actua
les • s l o m u de tributaolOa, aaanolaba ea mi 
anterior articulo el detalle de (-tros y la ex-
postoMo de los medios que, a mi Juicio, po
drían disminuirlas o «olventarios casi to
do», « i -

Pues bien: adeinis de la ialta de equidad 
7 vicios ya oosnentados. considero Interesan-
tisimo el ouo a mi Juicio representa el en
globar en la tributación Individual los inte
reses y beneficios que producen loa ra{-!taies 
¡nvertlndos en toda oíase de espeeulaolóii 
ooleclivn. 

¿-Mo cabe presumir que con el sistema &: 
(ifiiiaraolón Jurada van a quedar ocultos, sin 
üaa Inveatignolón muy laboriosa. Infinidad an 
i .piules mío en la aetitl-dad rinden oonsl-
aowt.lnBSSiH» 1 Tesoro? 

;No •eria w l l VCCCÜ preferible oí sistema 
;l snb-'- las Soclotlidjs anónimas y re-

- • • "' v i-- tii»e lo.* benefleloa 

^ A !e criterio se le antoja oua sin 
tse Uubajo do invedUganián o QsoallzaclAn 
lentes referido se producirá tal ocultación en 
ese sector, que con la aKravante da los pe-
c irfloa o 4e«proporcionados tipos de irapo-
.- elóa dincllmente se oonsetcnlrá el rendi
miento de estos últimos ejercicios. 

Uebe procurarse en lodo lo posible igua-
l:ir ius medios de comprobación, puesto que 

.'esigtialdad de los mismos ha (le producir 
-zosamenta enormes diferencia» tributa

rias, suoedlendo, como decia en ral articulo 
.i.itcrlor, que mientras los humildes no ten
drán medio de ocultación, quedarla a los po-
d<'roaos expedito el camino para reallxarla. 

Para evitar lo expuesto, oreo eonoeer no 
; ' ooetUaiento o medios con \a» ouales, ade-
rris de salvar el escollo que representa al 
niledo a un fracaso económioo servirían ya 
por anticipado de garantía a ios oontrlbu-
: íolea mis modestos para creer en la Jusll-
i a del impuesto, al propio tiempo que mlan-

is no se baila conocido el total de Imponl-
'ces y constituida y muy documentada la 
investigación o fiscalización sntedlehis, ase-
Kuakria la tributación completa de las bases 
Im^Mitivas del país. 

Dando por descontada la Justa deciaraolón 
<i». la industria Individual, por cnanto so es-
i hiecimlcnto radica casi siempre en la loea-

- - . ' l de ea roaldencia y, ñor tanto, el ran-
• inleMe es de difioll ocullaeMa. las medi
da*, a adoptar se encamlnaB para evitar os-
! riniiaente el fraude o la ocultación de la 
liropieiiad ininuebli' y «le las imhistrlae oo-
leetlvas. 

M prut* iUmieolo o media para conseguir 
sin «Muerao lo garaolia «le la tributación to
tal ea el siguiente: 

Primero. Debe oonUauor la tributación 
i ' T utilidades de toda oias-e de Sooleda'lss 

r-autUes e Industriales, dáno lolea «1 ea-
. T de eoctribuyeoles ooiecllvos; y 

Segundo. Deben subsistir ios padrones 
la riqneio territorial y continuar ia for-

niiulón de npénJIces para los nuevos edlO-
olos y traspasos. 

Esto último tendrá su compiel* eficacia 
en el tr imits que se detalla: 

a) Se abrirá «i período pan las deela-
faoiones Juradas, que podría ser de un mes. 
^on la advertencia de que se describan la» 
Incas base del rendimiento, con detalle del 
nombre y número del padrón de riqueza d* 
j * localidad en que radiquen para pedir la 
"aja del cargo respectivo. 

o) Terminado el periodo de deeltraolón, 
o^-beri cursarse a los pueblos la orden da 
baja en sus padrones de las fin DAS deelara-
o»i por jo , propietarios, y transcurrido otro 
¡na* se procederá por las Juntas periciales a 
ia forroaolón de las listas oobrstoriu para la 
oootilbuctón territorial coa las Onoos cuy» 

de baja no se haya recibido, triplican-
oo los imponible» aetiuile»; y 

• i fti el resto del alie por ! u Joola» Os 

Investigación se procurará el cónooimlento 
de los propietarios curas lincas no se baya 
recibido la orden da baja o sea noticia de 
su declaración y se les Impondrán las multas 
que ya ss detallan en el proyeoto del im
puesto. 

Los oontribuysnles individúalos, mediante 
la sola declaración turada, obtendrían la 
ventaja formularia más Importante del pro
yecto, cual es la del pago del recibo únloo, 
y sólo Quedarían molestados y castigados los 
que omitieran en sus Jeolaracioncs el rendi
miento da álguna finca, 

Eu esta forma, y anta la seguridad de no 
poder evadir la obligación tributaria, y, ñ-
nalmente. de hacerlo por triplicado y con 
multa, nadie omitirla ia deoiaraoión de sus 
bienes Inmuebles y quedarla automátloamen-
te logrado el principal objeto del proyecto 
de unificar la labor da la Ilíelendu. aumen
tando la tributación. Todo ello en cuanto a la 
contribución o renta de los Inmuebles pues 
referente a los rendimientos de la industria 
Individual, aunque podría aplicarse el mismo 
procedimiento, oreo Innecesaria tal medida y 
aceptables las dlsporielones contenidas en 
el proyecto. 

En cambio, para lo* rendimiento» obte
nidos por las industrias eoleotivas, entien
do muy conveniente la continuación da la 
forma actual, pues coa ella se asegura la 
tributación de los beneficios obtenidos colee-
tlvamente sin necesidad de recurrir al cálcu
lo de la proporción por Individuo, caso de: 
querer comprobar esta parte de la» declara
ciones. 

Toda» estas medidas, que están encami
nada» a asegurar el mayor rendimiento y 
la mayor facilidad para la Implantaolin del 
Impuesto, contribuirían a garantir el éxito 
económico del Teaoro, y, por otra parte, 
conseguirían para al mismo las simpatía» de 
las clases modestas, que siempre son, en 
definltiv», la» que nutren de par» savia la 
compleja vida de la nación. 

Finalmente, y para terminar, ya que sim
patizando con dicho proyeoto por I» enorme 
ventaja de trámite burocrático qn» repre
senta, desearla obtuviera la más popolar 
acogida, be de suplicar al sefior ministre ro-
baje a la más mínima expres'ón el impuesto 
sobre el rendimiento de U explotación agrí
cola en beneficio de los labradores. Incan
sable» y sufridos productores de 1» riqueza 
patria, y divida en do» categorías las Imposi
ciones sobre los haberes hasta i0.000 pese
tas, creando una basta 6,000 y de la cual 
sólo el t i por 100, ea logar del 50, sirva de 
base de Imposición, ya que ninauns rsxón 
hace suponer Iguale» al proporelonalment» 
a loe que disfrutan sueldo de 4.000 can los 
de 8 A 10,000 peseta». 

Coa estas modificaciones v si procedi
miento anotado para evttaeón del frauda, po
dría, incluso el obrerismo, ver con la mayor 
simpatía este formidable Intento de reorga
nización económica narionsl. 

FERNANDO MAHTOW. 

ponga en práctica los preceptos consignado» 
ea aquel decreto-ley. 

Lee recipiente» para basura. 
La Delegación municipal de Higiene y Sa

nidad recuerda que. a tenor de lo dlspuestd 
por la Alcaldía en el bando de f i de febrero 
Alllmo, en su apartado segundo, el di» 81 
del actual fine el plazo pora que todo» loe 
vecino» de esta ciudad entreguen la» ba-
puras en recipientes o^rradoa, . que pasada 
dicha fecha serán recogidos todo» los que 
no esUn provistos de la correspondiente cu» 
blerla. 

Para lea bombero». 
Con destino al Montepío del Cuerpo de 

bombero» »e han recibido en la Alcaldía 
50 pesetas, enviada» por don Mariano Angla», 
en agredeelmlente a loe buenos servicios 
prestados por Individuos del mencionado 
Cuerpo en el Incendio ocurrido en la fundN 
clón de hierro de dicho sefior. 

Le de Atarazanas. 
En el despacho de la Alcaldía se reunís* 

ron con el sefior Ponsá los señores Mllá y 
Cnmps, presidente de la Diputación provln-< 
clol; Dualde, decano del Colegio da abogado», 
y general Correa, gobernador militar, que 
integran ia ponencia encargada de confección 
nar el reglamente para la reforma del barrio 
de Atarazana». 

Notas ds precio». 
Durante el ploso de ocho días se adral* 

tlráa en el Negociado municipal de Obras 
públicas de 1» sección de Ensanche notas de 
precio para las obras de desmonte de tierras 
en el paseo de Montjuich. entre las calles de 
Margarlt y Tapióla», con arreglo a los datos 
obrantes en el referido Negociado. 

Plaza de auxiliar. 
• Negociado municipal de Cultura pon» 

ea conocimiento de las opositoras a una plaza' 
de auxiliar de laborea práctica», que confao-
cionado el programa de lo» ejercicio» que 
ha de regir en la» oposiciones, pueden las 
Interesada» pasar » recogerlo en dicho Ne
gociado, y que por acuerdo de! tribunal los 
eleroiclos comenzarán el dls í de sbrü p ró 
ximo, • las once de la mafiana, en el salótf 
de sesione» del Ayuntamiento. 

Subasta d» un quicsco. 
Kl di» 1.* de abril próximo, a las doce, y eM 

el Salón del Consistorio, se celebrará la su-i 
basta a la llana del quiosco de periódico» 
eatabiecMo ea la calla del Marqués del Due-« 
ro, esquine » la del Conde del Asalto, pos 
el tipo de 18 peseta» mensuale». Lo» Ilclta-
dores qa» desean tomar parte en la subasta 
deberán constituir »n I * Caja municipal y 
hasta la ana de I» tard» del «'la hábil ante
rior a la subasta ua depósito provisional d4 
50 pesetas. 

Oonoureo de •dlflolo». 
El Comttá ejecutivo da la Exposición áé 

Barcelona hace presenta que el di» t del pró
ximo me» de abril, a la» doce .'» la mafiana, 
termina el piase da admisión de las propoal-
olones destinadas al concurso abierto para la 
construocióa da los edificios denominados Pan 
laclo de Comunicaciones y Pelado de las Ar
te» Decorativa» y Aplicadas. 

DE LA CASA GRANDE 
OÜM* d* aariolaulUire. 

•1 alcalde acoldectal, sefior Ponsá. en su 
deseo de dar oumplinueate a cuanto le es 
factible del real oeoreto-ley de protección 
• l» seríclcuituro. y con el fia de divulgar 
contribuyendo eon ello el resurgimiento de 
tan Importante riqueza, ha dispuesto que por 
el delegado de Cultura se organice un cursi
llo de enseñanza práctica demostrativo de la 
crianza del gusano de seda, el cual tendrá 
efecto en las escuela» municipales de Bos
que (Montjuich). dando eomlenso en prime-
roa de abril próximo, balo la dirección de 
don Miguel Guijarro, de la Estación Sericí
cola, cuyo ofrecimiento y oolaboraclóa fué 
aceptado por la Delegación de Cultura. 

La Bscoela municipal de Bosque será, 
per tentó, !• primera ea Hecafls ea aue se 

Asociación de Estudian
tes de Bachillerato 

EXCURSION A TARRAGONA 
Organizada por la Asociación de estos 

dientes de Beebiltarato mafiana, a la» cinco 
de la mafiana, «aldrán para Tarragona «a 
excur»IÓQ da estudios ochenta alumno» del 
Instituto femenino de segunda enseñanza da 
esta capital, eon el director, sefior Sabrá», 
y alguno» profesores del mencionado Cen-

A le excursión asistirán algunos padras 
do alumna». En Tarragona visitarán loe 
Centro» d» eoeafianza y le» monumento» 
anquí tectónico» de 1» histórica ciudad. 

En H estación recibirán e lo» exourslos 
nlstas lo» catedráticos y profesores del Ins
tituto de Tarragona y por grupo» efectuarán 
la» visita» de estudio, dándosele» extenea» 
explicaciones, 

0 regreso sa efectuará ea el tren que < 
les nueve de 1» noche Uene la llecaoa el 
apeadero del paseo de Oraola. 
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R e c u e r d o s d e m o n t a n a 

Flujo y reflujo :: Comicidad del miedo 
L a ac t iv idad, el movimien to , )a fie

bre del t raba jo atrae y e n t u í l a e m a 
basta a los que po r mi fa ta l sino se 
ven obligados a una absoluta i n m o v i 
l idad . Albaf i i lcs , ca .p in te ros , p intores 
» c lec t r ic is tns se esmeran en dar los 
ú l t i m o s toques al g ran b a r r a c ó n quo 
VQ mejorando en o s l é t i c a . La luz e l é c -
t r ioa surge nuevamente d e s p u é s do 
l a r g u í s i m a ausencia. 

Func ionan los t imbres r se empie-
sa la i n s t a l a c i ó n de c a l e f a c c i ó n , que 
p o d r á ser inaugurada, seguramente, 
al t e r m i n a r la pr imavera , s iquiera pa 
ra darnos la i l u s i ó n de que nos vamos 
modernizando. L a feb r i l ac t iv idad nos 
balaga por la teatra l idad de que va 
rodeada. A los iniciados nos produce 
el efecto de un tea t ro por dentro, los 
prepara t ivos e s c e n ó g r a f o s en v í s p e 
ras de u n estreno, los brochazos, co 
lor ines y percal inas de "aguanta m í e n 
t ras cobro" en • ! debut do u n g r a n ca
melo . 

Cuando algunos muchachos se ha 
l laban mAs contentos con estas r e fo r 
mas y se esperaba su t é r m i n o creyen
do quo c o n t r i b u i r í a n a su m e j o r a 
miento f í s ico , la ma ld i t a adversidad 
apaga sus i lusiones, se agrava sn es
tado y t ienen que sor urgentemente 
trasladados a sus domic i l ios tres de 
olios antes de que la tragedla nos sor
prenda y coja desprevenidos a galenos 
j f ami l i a re s . 

Se iba a colocar el r ó t u l o de "L leno" 
pa ra s a t i s f a c c i ó n del Consejo y las 
bajas no lo p e r m i t i e r o n nunca. Cuan
do ingresaban cuat ro , s a l í a n dos o 
m o r í a uno. P a r e c í a que la Parca I n l c r -
vinieso en la n i v e l a c i ó n del personal 
de aquel Refugio l o monla f i a . F u é 
• iompre ese mis t e r ioso inf lu jo l u n a r 
•obre los mares, el flujo y reflujo quo 
b a r i a crecer la comunidad f lmioa en 
ol val le so l i t a r io o ar ras t raba par le do 
olla hacia l a g ran urbe o hacia la d i 
m i n u t a n e c r ó p o l i s puebler ina . ¡Qué do
lor causa ver l a par t ida de (iolcs a m i 
gos que se han de perder para s i em-
pre l i Q u é escenas m á s hor r ib les son 
aquellas despedidas... hasta la oter-
n idad l SI hubiese rescoldos do odio, 
a n t i p a t í a o desafecto, aquellos i n s t an 
tes b a s t a r í a n para hacer bro ta r del 
o o r a z ó n chispas de amor , fuego do o l 
v ido , l á g r i m a s de piedad y conmisora-
•16B. 

E n esos casos es cuando las almas 
endurecidas por ol e g o í s m o , !a v a n i 
dad, la Indiferencia , p o d r í a n c a i r b l a r 
do ru t a y oonver l i rse do lobos en ovo-
Jas, de gavilanes en palomas. Pero r a 
ramente esos seres presiden escenas 
de t a l natura leza . Rehuyen « i e m p r o la 
molest ia , el dolor . l a pena. Son de los 
«juc van , a lo sumo, a u n en t i e r ro por 
eompromlso , a hacer bu l to , a r e í r o a 
planear u n negocio, i Carne m á s co
r r u p t a quo el cuerpo que va con los 
pies por delante 1̂  ^ ̂  

E n la m a n s i ó n o o l l l a r l a , enando á r a -
mos "cua t ro ga los" y ol local o í a po

co m á s que uno do esos barracones 
ambulantes donde se expcnleu c h u 
rros , nadie supo q u é era la i m p r e s i ó n 
del miedo. A l crecer el ediflcio y a u 
mentarse !a p o b l a c i ó n , nace ose miedo 
pue r i l y se contagia, no s ó l o en el á n i 
mo femenino, s ino en el do algunos 
varones de esos que q u i z á s en ?u casa 
no h a b í a n conocido r - •> .. e m o c i ó n es
t ú p i d a . 

Comprendemos el dolor del que l a 
sufre ; pero no podemos evi tar las 

carcajadas que nos proporc ionan a l 
gunas escenas m u y c ó m i c a s que se 

van desarrol lando en nues t ro gran 
" g u i g n o l " . Desdo luego, no siendo u n 
rec in to amura l lado y estando las gale
r í a s l ibres y las puertas de las c á m a 
ras abiertas, l o mismo p o d í a en t ra r 
u n perro que u n gato o cua lquier a n i -
m a f í t o Inofensivo. Como el piso era de 
madera se p o d í a f á c i l m e n t e perc ib i r el 
menor r u i d o y una noche i n f u n d i ó 
g ran p á n i c o u n soberbio g a l á p a g o cu 
ya Inocencia fué confundida con las 
fauces de un lobo Y ot ra u n m a s t í n 
hambr ien to quo se co ló en la cocina 
y se l levó lo ú n i c o que h a l l ó descui
dado: un saco conteniendo tres panes. 
Los comentarios y los c á l c u l o s no die
r o n con la r a z ó n de ser el asaltante 
un per ro , s ino que se d ió vuelo a la 
creencia de que eran ladrones, y . por 
lo tanto, se v iv ía en malas «•ondioiones 
de seguridad, A l s a l i r de e x c u r s i ó n 
unes cuantos corapafleros ha l la ron a 
bastante dis tancia el saco bien atado 
y agujereado por u n extremo y con 
u n pan casi t e rminado a mordiscos ; 
los d e m á s , in tac tos . 

Los buhos, lechuzas y d e m á s pa ja 
rracos nocturnos que v e n í a n a posar
se en las g a l e r í a s , in f lu ían al aumento 

del p á n i c o . E l croar de una rana, 
el r u i d o tenue do u n ins igni f icante 
roedor, el viento, a veces, con sus a r 
m o n í a s especiales; el g r i f o ma l ce r ra 
do, cuyas golas de agua, al escapar 
alegres y chocar con sus hermanas 
hechas masa f o r m u l a n sonidos, a le 
gres para los quo comprenden la vida 
y t é t r i c o s para los t i m o r a t o s ; la a r 
d i l l a que se encarama al á r b o l , todo 
eran mot ivos de profundo miedo. D i 
cen que es algo quo no se puade e v i 
tar, a lgo t u p e r i o r a la vo lun tad «ícl I n 
dividuo y quo nosotros nos explicamos 
ú n i c a m e n t e por l a e d u c a c i ó n y los p r e 
ju ic ios al imentados desdo la Infancia . 
Los fantasmas, diablos y "cocos* de 
r ú b r i c a Inoculadas on pueri les mentes 
no desaparecen en absoluto en la p u 
bertad. A s i vemos a hombres y m u -

Ísres aterrados ante u n c a d á v e r , t e m -
lando al menor f e n ó m e n o de Natura , 

d e s e s p o r á m l o e e anta u n ra tonc i to , u n 
Insecto, «in ins ign i l loan to lagar to , u n 
sal ta-montes y un g r i l l o . . . 

Las noches, empezando por la hora 
de la cena, oran para esos e s p í r i t u s t i 
mora tos u n su f r imien to . Claro que en 
el " m e n ú " no t e n í a m o s previsto l a 
•opa do m a r i p o s a » quo alguna que 

ot ra y o i las a v a l a n c h a » inaec l io ida» 
nos o f r e c í a n ; pero l a pavura ex t r ao r 
d inar ia po r cua lquier t o m a r l a no p o 
d í a n e x p l i c á r s e l a los quo hablan v i v i 
do a l l í desdo quo e m p e z ó a levantarse 
el a r t í s t i c o " g a l l i n e r o " , desde el debut, 
la é p o c a en que se b a c í a vida de h u 
r ó n . 

La nueva era t r a j o ese miedo c o n 
tagioso, esa plaga que convierto a las 
personas en Gallinas y, en muchos ca 
sos, en m u ñ e c o s que c a u s a r í a n u r a 
amena h i l a r idad si no se t r a í a s e do 
seres r o í d o s por la fiebre. d i e ¿ m a d o 8 
por la debi l idad, por la c o n s u n c i ó n , 
por la Amia suger idora de todas las 
a n o m a l í a s y f e n ó m e n o s e x t r a ñ o s . 

CARLOS COSTAS A L V A R E Z . 

Pubücaciones 
La Novela Ideal.— Hamos recibido "La 

hija del verdugo ' . volumen que «onsHIuve 
el 52 de "La ^dvoiá Meal". La autora de 
esta bella y emoolanante narranléu es Ke-
Jerlca Montseny, n'ie cada día consolida 
mis su nombre en «I campo de la llteratira 
por tu lemporanitM.o ¡ntenso y su «xqui-
slta sensibilidad. 

En esta o b n au-i DOS oeupa la auto: a' ua 
"La Victoria" -nta.dcca una oposialón entre 
el verdugo y el acntlmiento popular, de la 
quo es vlcüma mioonte la hija del llamado 
ejecutor de la lutilfcia, quo locha entre su 
amor flllíl y el nerror que la Inspira la ocu
pación do su psdr.), resolviéndose el drama 
de manera valiente e Inesperada. '•La hi]a 
del verdiiKO" resulta muy interesante y con
movedora . • llf* C u 

• • * 
Vida del conquistador del Pcn). —- Don 

Pronelsoo PIzarro. — En Miel Ibro de Rómn-
ló Cúneo-Vidal se ven rannlrti» las eondl-
eloneg de un elevado dlaeernlmlento y de «ma 
narración desapasionada. Es su autor un pe
ruano, ya bien conoeHo «n *1 campo de las 
letroos hispano-amcrlcanas. 

La obra lleva al frente un i^atlmnnio da 
gratitud al ilustre historiógrafo sello Cú
neo-Vidal, qvie, eomlsionado por el Onhierno 
de su pnfs. el Perú, eserlbió enn absoluta Im-
pareialldad la biografía ie PIzarro, flnnada 
por sus descendientes aetnales. 

El señor CAnco-VIdal e% Individuo da nú
mero del InBtitulo ¡listó.ico del Perú, co
rrespondiente do la rtcal Academia de la 
Historia a más deo tros títulos honrosos y 
merecidos. 

La vida de Franois^o Plz-irro que abnza 
iamblén la do sos hermanos Juan y Ooi)s.'<ln 
Plzrro y la de Prenclsoo Martin ile Alránta-
ra, forma nn berro oao voirtman de Í S Í pá
ginas, Inmafio Í S - X 1 5 eeotfinetros, impreso 
ea olaroa carácteres sobre papel &Alinadn e 
lluitradn con numerosos grabados y artfs-
tlca cubierta en trleomla. Su preelo ea de 
diez pesetas. 

Del propio sntor es la "Hlsloiíd de las 
guerras de loa úiiimos Ineas peruanos contra 
el Poder espaflol". El l!b-o "Vida de don 
Kranclsco Pizarro" pedia una eonltnuaríón, 
en la que se inésefl nlslonaílos lo« treinta y 
siete allos de reslefenela ennlrs la domina
ción aspenola. (nielada por' Müneo n y eonll-
nuada por Sayrl Tupao, Tito Cussl Yupanqul 
y Twpao Amaru I . 

El dlstlngtdo autar de la "Vida de dolí 
l'raaclsro Pizarro" escribió, eomo eomple-
inonlo do ésta, una nuevi obra, cuyo titulo 
encabeza estas lincas. 

Esta hermosa obra hletónoa forma on vo-
lúmen de 8«0 páginas, de formato y oondl-
atones anilogas a la eltada, y se vende al 
precio de cinco péselas. 

Ambos aolables libros han sido editado» 
por lao asa edi'orial Maueei. 

L O S R E S F R I A D O S 
•on semilla de Infecciones v puerta de enlermedades. F.L 
ÜOI>nN NASAL Y LAS PASTILLAS l )F TERPINA W L Dr. 
IIMENO, eiteiilizan los microbios q u e e u l í i m a n las vías ie»pl-
laloTia» y curan la los, la gnp y »l catarro nasal. - Farmacia 
del Olobo de Funsoda v Gavaidá - Plaza Real, I - Baicelooa 
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E l eonfltoto * í t " W i r g l n í u » ' ' 

1(1 

/ ¿ a ú l l i i n o s tíc JI ^vtembro, d e s p u é s do 
var ios d í a s de i n c c r l í d u m b r e y ansie
dad por loa a U i m a i i l e s rumores de 
(luo era cosa inevi table u a r o m p i m i e n 
to con los Estados Unidos, comenzaron 
a c i r c u l a r not icias I r anqa i l i zadorss 
dando como seguro c! maatenimienJo 
de I t paz. 

Conles iando a l u i l i r a á t u n i n o r t e -
americAno, el Gobierno de Madr id o r -
deiio a su embajador en W a s h i n g t o n 
que mani fes ta ra al secretario de B s -
(ado, F i s h . que E s p a ñ a estuba d i s 
puesta a devolver el ^ V i r g i n i u s " y a 
acceder a las d e m á s reclamaciones 
norteamericanas con ta l de qno se 'de^ 
m o s t r a r a que aqui ' l buque t e n í a de
recho a la p r o t e c c i ó n de ios Estados 
Unidos. 

M r . F i s h , en c o n t e s t a c i ó n a la nota , 
d i jo que los Estados Unidos y n o Es 
p a ñ a d e b í a n resolver s i el " V i r g i n i n s " 
t e n í a o no derecho a navegar con 
bandera nor teamer icana y s i l a t r i 
p u l a c i ó n violaba o no tas leyes de ios 
l i s tados Unidos . A ñ a d í a el secretario 
de Estado yanqu i que el hecho de que 
el buque navegara con bandera n o r t e 
americana y l levara u n reg i s t ro de t a l 
nacional idad d e b í a ser aceptado como 
prueha p r imafac io do q u « el " V i r g i -
n ius" era buque uur teamencano . Y 
terminaba diciendo que ¡a entrega del 
buque con los sobrevivientes de la t r i 
pu lac ión d e b í a preceder a lodo u l t e 
rior t r a t a m i e n t o de la c u e s t i ó n . 

E l Gobierno de M a d r i d , con el ob
je to de evi tar e l conflicto a toda cesta, 
dec id ió aceptar la i m p o s i c i ó n da la 
d e v o l u c i ó n del " V i r g i n i u s " y el env ia 
do p l e n i p o t e n c i a r i o ' f i r m ó el s iguiente 
d o c u m e n t ó con el Gobierno nor l eame-

"Protocolo de la Conferencia cele
brada en la secretar ia de Estado en 
W a s h i n g t o n el 29 de noviembre de 
1873 entre H a m i l t o n F i s h , secretario 
de Eslado, y el c o n t r a l m i r a n t e don J o 
sé Polo y B e r n a b é , enviado e x t r a o r d i 
nario y minis t re} p lenipotenciar io de 
E s p a ñ a . 

Los i n f r a sc r i t o s , reunidos con el o b 
jeto de llegar a u n acuerdo defini t ivo 
respecto af caso-del vapor " V i r g i n f u s " , 
que navefrando con bandera de los Es 
tado» D n í d o s fné apresado en al ta mar 

el 31 do octubre ó l t i m o por ol buque 
do guer ra e s p a ñ o l "Tornado" , han 
ouaveaido en lo s iguiente : 

E s p a ñ a , po r su parte , ofrece devo l 
ver inmediatamente el refer ido bnqua 
y los individuos que aun v iven de los 
que se 'ha l laban en él como pasajeros 
y I r í p u l a c i ó n y saludar el '¿5 de d i -
e í c n i b r e p r ó x i m o la bandera de los E s 
tados Unidos. Sin embargo, s í antes 
de aquella fecha probase E s p a ñ a , a sa
t i s f a c c i ó n del Gobierno de los Estados 
Unidos, que ol " V i r g i n i u s " no t e n í a 
derecho a l l evar l a bandera nor teame
r icana y que en el momento de la cap-
tqra l a Ilcvnba s i n derecho y de una 
mnncra i m p r o p i a , se p r e s c i n d i r á es-
p o n f á n e a m e n t e del saludo por no ser 
en l a l caso necosariamento ind i spen-
ñ u b l c ; pero entonces los Estados U n i 
dos c o n t a r á n con una d e c l a r a c i ó n de 
que en el acto cometido no hubo i n 
t e n c i ó n de insu l t a r !a bandera. 

A d e m á s , s i e l 23 de diciembre o a n 
tes se probasa, a s a t i s f a c c i ó n de ios 
Estados Unidos, que el " V i r g i n i u s ' ' no 
llevaba legalmente bandera norteame
r i cana n i t e n í a derecho a poseer pa ten
te de n e v e g a c i ó a nor teamericana, ios 
Estados Unidos i n i c i a r á n una i n v e s t i 
g a c i ó n y procedimiento cont ra el b u 
que, s iempre que resul te haber é s t e 
v iolado a lguna ley de los Estados U n i 
dos y cont ra cualesquiera personas 
que aparezcan culpables de actos i l e 
gales relacionados con el asunto . B i e n 
entendido que E s p a ñ a p r o c e d e r á , de 
acuerdo con la segunda p r o p o s i c i ó n 
hecha al general Sicldes y comunicada 
en su te legrama leído a l c o n t r a l m i r a n 
te Po lo el 21 del corr iente , a invest igar 
la conducta de aquellas de sus a u t o r i 
dades que hayan i n f r i n g i d o leyes es
p a ñ o l a s o estipnlaciones de tratados y 
las s o m e t e r á a los t r ibunales compe
tentes, cast igando a los que aparezcan 
d e ü n r u e n t n . 

Otras declaraciones r e c í p r o c a s se 
s o m e t e r á n a la c o n s i d e r a c i ó n y a r r e 
glo de los dos Gobiernos y , caso de no 
haber avenimiento, se s o m e t e r á n a l 
arb i t ra je , s iempre qne para el lo se o b 
tenga la a p r o b a c i ó n cons t i tuc iona l del 
Senado de los Estados Unidos. Se es
t ipu la , a d e m á s , que el t iempo, la m a 
nera y el luga r para l a entrega del 
" V i r g i n i u s " y de las personas que se 
hal laban a bordo en el momento de la 
captura, como t a m b i é n el t iempo, l a 
manera y el lugar para el saludo a la 
bandera de los Estados Unidos, s i h u 
biese o c a s i ó n para dicho saludo, s e r á n 
mater ias de u n arreglo que c e l e b r a r á n 
los in f rasc r i tos dentro de los dos dfas 
p r ó x i m o s . — H a m i l t o n F i sh , — J c 8 ¿ 
Polo y B e r n a b é . " 

Una ves firmado el prof JCOIO, el ge
nera l G r a n t r e m i t i ó a todas las c u u c i -
l l e r í a s un extracto te legráf ico de su 
mensaje a la aper tura del Congreso 
nor teamericano sobre la c u e s t i ó n del 
" V i r g i n i u s " en el cual, d e s p u é s de r e 
conocer a la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y da 
fe l ic i ta r la por la e m a n c i p a c i ó n de los 
esclavos de Puerto Rico, po r haber l i 
bertado algunos mi l la res en Cnba y 
res l i tn ldo las propiedades secueslra-
das a los Estados Unidos, s u p o n í a que 
el confl ic to de aquella colonia con la 
m e t r ó p o l i e s p a ñ o l a p r o v e n í a de los 
propietar ios de esclavos. 

Dec ía de ellos: 
"Este nlcmento no aspira de n i n 

guna manera a la l ibertad, no e x p e r i 
menta n i n g ó n sent imiento geueroso, 
n i atiende m á s que a remachar fuer
temente las cadenas del esclavo. Sa 
apodera de! Poder protestando de su 
fidelidad a la madre pa t r i a , agota loa 
recursos de la i s la y obra c o n t r a r i a 
mente a los p r inc ip ios de la j u s t i c i a 
en vez de c o n t r i b u i r a dar u n c a r á c t e c 
de nobleza a la R e p ú b l i c a . E n I n t e r é s , 
pues, de la Humanidad, de la c i v i l i z a 
c i ó n y del progreso, e s t á pern ic iosa 
inflnencia debe hacerse cesar." 

Refe r í a luego el hecho del apresa
miento del " V i r g i n i u s " por el " T o r n a 
do" y luego i n s i s t í a de nuevo: 

"Estoy convencido que el m a n t e n i 
miento de la esclavitud en Cuba es l a 
p r inc ipa l causa de l a t r i s t e s i t u a c i ó n 
de esta colonia y espero que vosotros 
m a n i f e s t a r é i s conmigo el deseo de que 
desaparezca de al l í lo m á s pron to p o 
sible el trabajo forzado. Entonces se 
r e s t a b l e c e r á n l a paz y 'a prosperidad 
de la isla, los intereses ae nuestros 
ciudadanos no s u f r i r á n en e l la tantos 
quebrantos, n i s e r á n nunca m á s v í c 
t imas sus personas de cier tos actos da 
b á r b a r a crueldad." 

E l maniflesto de Gran t demostraba 
nna inusi tada ingerencia que r e s u l t a 
ba un ataque depresivo para nues t ra 
dignidad nacional . 

A d e m á s , con la a n t i p a t í a confesada 
contra las autoridades cubanas bajo 
pretexto de que p e r t e n e c í a n a la a g r u 
p a c i ó n de propie tar ios de esclavos, su 
apoyo al elemento filibustero era t a m 
b i é n u n extremo t á c i t a m e n t e decla
rado. 

Pero E s p a ñ a en aquel entonces no 
se hallaba en época de mostrarse sus
ceptible y t e n í a que doblar l a cerviz 
ante cuantos ultrajes se i n f i r i e r a n a 
sus derechos. 

COÍÍHAIK) ROURE 

A R f f n n f c a u p u f a n Q n t n m n v i i Viaje directo y d ia r io , s in trasbordos y c o m o d í s i m o desde Barcelona a M o n t -
H l U n i d C l F d l C U d R l D l U Ü Y l I s en a(. Sal ida: PLAZA U N I V S n s i D A D , a las OCHO de la m a ñ a n a . — Ida y 

vuel ta , 12 pesetas. I da solo, 8 pesetas. — U n d í a en Montser ra t , comprendido via je de ida y vuelta y comida en 
el H O T E L COLONIA PUiO, 19 p é s e l a - — D o s d í a s en Montser ra t , comprendido viaje de ida y vuelta y comida 
cena, h a b i t a c i ó n , comida al o t ro dfa y regreso a Barcelona, 37 pesetas. — NOTA; E u los pasajes de ida y vuel ta 
la vue l ta es valedera para el d í a qne se desee fijar. Las habitaciones del Hotel Colonia Pulfl y l a comida ' que en 
el m i s m o se sirve son inmejorables . Se a l q u i l a n pisos y chalets para mucha o poca f a m i l i a , completamente e q u i 
pados, agua corr iente , luz e l é c t r i c a , e s p l é n d i d o parque, Capil la púb l i c a , etc.. etc. Para pasdjes y encargos, 

Rambla cíe CataSufka, 3 2 , principal. Teléfono 2 25 O O A 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

¿Cuál de los dos? 
La casualidad DOS reunió aquella lardo a 

Gloria y a mi en un salón do pinturas don
de el colorido y el desnudo febUDdah más 
que el arte. Tan luego como Uube saluda
do a mi amiga — que a pesar de su corta 
edad iba sola, en esa libertad y desenvoltu
ra que hace poco nos han donado a las 
mujeres, o nos hemos tomado—, observó 
que estaba asaz pálida y que un circulo 
amoratado no muy notorio, pero si percep
tible para una persona que, como yo, gusta 
de lijarse en todos los detalles, rodeaba sus 
claros ojos. Gomo nos une una franca ca
maradería y una no menos sincera amistad, 
Inquirí al punto por las causas de aquel 
delito de "lesa belleza". 

—¡Ay, María, si supieras qué "cosas más 
gordas me pasan 1 — repboóme con ese 
•impático vocabulario tan suyo—. ¡Es un 
horror, querida; es un horror" 

—¡No me asusíesl i Qué te ocurre, pues} 
—Mira, lo melor será que nos marche

mos, porque aquí no hay nada interesante, 
T, por otra parte, ese grupo de ahí delante, 
tan entendido en pintura por lo que se re
fiere a las señoras que parecen un pastel, 
•e ha creído que eso del "horror" iba dedi
cado a algún cuadro y me ha echado una 
mirada... Además, si estás dispuesta a oir 
mis confldencUis, opino que al nlre libre me 
« p i l c a r é mejor. Salgamos. 

Anduvimos un rato silenciosas, no atre
viéndome yo a desplegar los labios porque 
entendí que Gloria ponía en orden sus ideas. 

—María — empezó diciendo—, es el mío 
un caso verdaderamente serlo y grave. Asi 
lo comprenderás cuando te diga que se trata 
de una cuestión Je amor. 

—Kn efecto; estas cosas me han parecido 
siempre de una importancia capital. Explí
cate, que he de oírte con la máxima alen-
eióa. 

—Ya sabes quo tengo novio; pero no re
cuerdo si te be dicho que posee todas las 
gracias físicas que se puedan desear por más 
exigente que una sea: es alto, moreno, po-
•eedor de unos ojos pardos que enloque
cen... y también de una posición envidiable; 
mas a pesar de todo esto no me he decidi
do a formalizar nuestras relaciones, como 
41 me ha pedido en diversas ocasiones, por
que cada día me voy convenciendo más de 
que no es el Ideal soñado. Te he hablado 
de sus gracias física-', pero no de sus cuali
dades, fas que dejan mucha' que desear, y 
que, no obstante, es cosa esencial. Tiene 
un carácter ora orgulloso, ora veleidoso, ora 
despectivo; es frivolo oomo una mujer eo-

Jueta; pese a sus cercanos 30 años, es un 
un Juan redomado; me llama cursi y anti

cuada a cada momento y me recrimina por 
mi "moflaoo" y porque no me decido a dar
me de pinceladas oomo sus hermanas y 
amistades. Además, tiene formado de la vida 
y de los sentimientos humanos un concepto 
que es en contra de mis principios y otra 
Dueña porción de cosas más que no enu
mero porque no te veas obligada a tacharme 
de flofla y pesada. 

—Entonóos — no pude menos que Inte
rrumpir—, si no te gusta j le reconoces tan 
fooo "Ideal", ioómo aceptas Ir con élT 

—Verás, Marujln; atiéndeme un poco, pe
ro no me rlQas. |Si supieras ',o desgraciada 
que soy! Lo be hecho por los de casa, y 
por mi amor proolo también. Mas última
mente he sufrido una inetamorfosis tan ra
dical que ha quitado la vehda que cubría 
Oís ojos y me privaba de ver claro y conci
to. Bueno, y ahora retrocede conmigo dos 

años y recuerda el pretendiente que tenia 
en aquella época. 
K ^ - i Mario? 

—Si, Mario, que despedí con cajas des
templadas por mi familia, por las burlas de 
algunas de mis amigas y por mi idiotez tam
bién, que me impedía conocer el verdadero 
valor de las cosas. Ya sabes que Mario es el 
sentido opuesto de Germán. Todo lo que és
te tiene de demasiado hermoso, el otro lo 
tiene de feo; más bien bajo que alto (pero 
siempre más alto que yo), rubio, delgadu
cho, tímido, de toscas maneras y . . . un sim
ple empleado. Eso nada más vi yo, porque 
entonces era demasiarlo joven para pensar y 
raciocinar y me limilé a opinar lo que los 
otros opinaban o me dijeron opinar. Lo cier
to es que el tiempo ha ido pasando, a veces 
raudo, las más interminable y ¡cosa raral 
ha sido ahora cuando, al establecer compa-
racioüps, he logrado descubrir lo mucho que 
Mario vale, no físicamente, pero si en lo mo
ral. Sus bellos sentimientos, su corazón de 
oro, su bondad... No quiero entretenerte con 
las luchas que he sostenido con mi misma y 
las recriminacionos que me he dirigido por 
haber despreciado un hombre, "lina rara 
avis" como aquel. Pero no acaban aquí mis 
aullas y malaventuras. Figúrate que de a l 
gún tiempo acá euooutraba a Mario muy a 
menudo y me constaba que no eran encuen
tros casuales, por cuanto si él no hubiese 
tenido deseos do verme hubiese podido muy 
bien abstenerse do pasar por aquel sitio y 
hora donde sabia me habla de encontrar irre
misiblemente. Ocioso serla decirte que cada 
vez que le vela me hacia la desentendida, 
aun cuando el corazón me ¡atiese con vehe
mencia y mi coucieucla me acusase de mi 
poco corréelo proceder en aquel enton

ces; hasta que cierta noche, cuando él ya 
habla pasado, oí una voz a mi oído que me 
llamaba quedo, muy quedo y dulcemente: 
"1 Gloria!" Mo volví y v i que era él. Me 
pidió mil prdones (cuando el habla sido el 
ofendido) y solioitó permiso para acompa
ñarme. Hablamos sobre lo que habla sido de 
nuestras respectivas vidas y acabó diciendo 
que aun adoraba en mi como antes, que el 
llempo no había logrado borrando su ¡cora
zón las huellas de aquel amor. Figúrate lo 
que significarla aquello para ral, yo que oreo 
que hay es capaz de querer do veras, y 
que no solamenlo no hay sentimientos eter
nos, sino que ni tan siquiera existen du
rables. Kn resumen, quo en mi se libra una 
batalla tan titánica como terrible. No quie
ro a Germán con todas sus gracias y su 
dinero; amo a Mario, feo y ^senlflcante" 
como es, porque en él veo al hombre que 
me ha de hacer dichosa, al soñado compa
ñero que hará do mi vida un valle florido. 

—Entonces... i qué es lo que tienes que 
resolver? i Qué fe detiene? 

— E l qué dirán, la oposición da mis pa
dres y las cuchulletas de mis amigas. 

—Pues, Gloria, lodo esto tiene fácil so
lución. Lo esencial, lo que tú tienes que sa
ber de cierto, es si le quieres de verdad, si 
estás dispuesta a casarte con él siendo feo, 
desgarboso y pobre, por ser él. Lo demás. . . 
Me consta que si tú te empeñas, en tu casa 
lo recibirán con los brazos abiertos, puesto 
que no tienen otra voluntad que la tuya; 
i las amigas?... ¡Díjolas! Si Mario es lo bue
no que tú dices, cásate con él y serás dicho
sa, que la belleza física se esfuma y la de! 
alma es la que perdura y conduce a la fe
licidad eterna. 

—Gracias, María. Tus palabras me han 
proporcionado la solución del problema. 

María Guardia. 

Cartas a mi ahijado 
Querido ahijado: No creas que eres tú el 

único hombre que lioy le teme al matrimo
nio. Son muchos los que, aun amando sm-
ceramente a una mujer, no se deciden a unir 
su suerte a la do ella por miedo a no en
contrar en el matrimonio la dicha que soña
ron. 

Y la culpa de esa fundado temor la tie
ne la educación tan frivola e Inútil que se 
ha dado a la mujer, sobre todo en la clase 
media. Por lo general, a la señorita perte
neciente a esta clase sólo se la euseñ:, a 
maltratar un poco las teclas del piano, a pin
tar, mejor o peor, nn ramo de flores, a pa
sarse un año bordando un almohadón y a 
hablar el sufleiente francés para... hablar 
con los españoles. Esta gran educación que
da terminad» con la ayuda de unas cuantas 
novelas románticas y no románticas, a los 
16 ó 18 años, empezando entonces lo que 
podríamos llamar "la caza del marido". Es

l í a cacería consiste en hacerse lo más visi
ble posible, concurriendo a bailes y Oestes y 
tratando de llamar la atención de los hom
bres "casaderos". Durante esta época se ha
ce un derroche de lujo y de vida. 

Mas he aquí que aparece el prínaK» Ideal, 
que a veces pefni canas o brilla su cabeza 
como pulida bola do billar; pero que pue
de ofrecer a la niña una brillante posición. 
Esta, orgullosamente, lo presenta a sus ami
gas, como antes les enseilabi el costoso 
vestido y el elegante sombrero con la pia
dosa intención de hacerlas rabiar de envi
dia. 

SI el novio es un hombre distinguido y, 
sobre todo, de envidiable posición, entonces 
la novia y la famiüa de ésta lo llevan en 
palmas, temiendo =o escape la dorada "mos
ca" de la sutil red. 

Como es natural, esta joven en lo menos 
que piensa es en las sagradas funciones que 
lo esperan en el nuevo hogar que se va a 
formar. En su cabecita frivola no hay nada 
más que pensamiento-- fútiles y sólo la preo
cupan lo quo pensarán sus amistades acer
ca de su equipo de novia, y en los paseos 
bailes y fiestas a que piensa acudir para 
lucir los vestidos y al flamante marldlto que 
la suerte le deparó. Lógico es que una unión 
hecha en esta forma acabo de mala manara 
y que la dicha huya de aquel hogar a los 
pocos meses de formado. 

Afortunadamente, querido Luis, no siem
pre sucede esto, puss aunque la mujer no 
esté educada, como debe estarlo toda joven 
cuando so casa, ciando ésta es Juiciosa y 
ama de verdad a su esposo, pronto olvida las 
diversiones y gustosa renuncia a sus frivolos 
placeres para dedicarse al cuidado de su 
nuevo hogar. Y la chiquiKa que sólo se cui
daba de su linda persoaila, se convierte en' 
la esposa complacientn y cuidadosa y más 
tarde en la madre cariñosa, tierna y previ
sora. Por regla gRoeral, esto es lo que ocu
rre, pues son raros los casos en ios cua
les la mujer, después de casada,' sigue sien
do la admirada muñeca de salón. Lo corrien
te es que aquélla, al despojarse del blanco 
velo, deje Junto n éste la frivolidad para 
convertirse, por propli voluntad, en la dulce 
y amorosa compañera de su marido y ab
negada madre de sus hijos. 

Procura tú estudiar bien a esa Joven an
tes de pedirle relaciones, porque el matri
monio, ahijado mío, no es una fiesta y si al
go muy serlo y trascendental, y si no elige» 
bien la oompafiera de toda tu vida 7 • 
futura madre de tus hijos, la felicidad es 
muy problemática. La belleza y la Juventua 
pasan pronto y entonces es cuando se no» 
más el error cometido en un momento oe 
pasión. 
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I pero el, eomo me dices, esa seQorita es 
j lensita y culla. « pesar del aiubiente frivolo 
Imie ' i rodea, yo creo que no debes temer 
I L - ' m vida a la da ella, pues si es onu 
liíuler Juiciosa, lengo Is seguridad de que 
I proferirá bogar en apúeible iago guiada por 
i r , seguir el ejemplo de su familia, siempre 
Itoquieia en medio del tempestuoso mar en 
I el cuu! navegan ^in orientación. SI es buena 
|« inieiigente. eásale y no temas, pues una 
lloven ue estas condiciones sabrá hacer la 
l]«Ucidad del hombre que la elija para com-
Ifillera. 
I Y que veas realizados tus bellos sucQos 
ius los deseos de tu madrina, 

Leonor. 

|A la memoria de un beso* 
•Jesús, quó ocurrencias las de esta chl-

Iqüll lal . . . 
llPaes no me propone que escriba yo aquí 
|r-eon letra muy clara y a un tiempo sencl 

[ l l a 
l l i (arma en que a Elena el primer beso di? 

i Qué cosas, Dios mío, las de esta mi nle-
[ t a l . . . 

I? el caso es que nada le puedo negar; 
Bies cuando algo quiere me llama el "poe-
' (ta- (?) 

pt hablando de amores mejor sabe hablar. 
¡Perdón para esta preciosa toquilla 

Ide squcllos que sólo merecen loor: 
|l)irio, Espronoeda, Atarquina, /'.orrilla, 
"eslsvo A. de Bequer, Bamón Campoamor... 

Y abora, mi linda nuñeca — sin seso 
•r tas nueve abriles—, ven; siéntale aquí 
' eioucha la historia da aquel primer beso 
fe a Elena una larde de Julio le di. 
Lugar de la escena: un lindo nidlto 

C-J muchas alfombras y mucho cristal... 
Rjuras de Sevres... i precioso... bonito 1... 

Un, ¡un nidlto muy i lo orientalI 
Por el entreabierto balcón penetraba 
•«nal hebra do oro cruzando el salón— 
i rtyo muy tenue l e sol que alumbraba 

• bello recinto—[más bien, coquotónl— 
Elena, vestida con suma elegancia, 

~Btáse a mi lado... muy cerca de m i . . . 
cerca que «un siento la dulce fra-

[ gánela 
i iouel cuerpo que entonces sentí I 
Hablando con esa sutil Incoherencia 

• que habla el que oculta su anhelo al 
[hablar, 

amos las horas libando la esencia 
< aquel beso ansiado y pronto a estallar, 
Elena. | la pobre I , temblando rehuía 

•u tiernas miradas queriéndolas ver... 
Iwchando inconsciente, cedía... cedía... 
7 ja me embriagaba con verla ceder 1 
I S'gulmos hablando. Y aquella ansia loca 
T» jo—¡cruel acasol—, llegué a desper-

(tar, 
|.™* a ella aeersaodo su boca a mi boca, 
"^naome el beso que «un no quise dar. 
ratonoes brillaron sus ojos oual fuego, 

nos miramos oon ansia los dos., 
ndolos luego, y con voz que era un 

«• „ , „ ---'• [ruego, 
•"Jo: ;MI cielo... un beso... por Dlosl'1 

iJUfé embelesado un momento su bnca... 
PPués sus mejillas temblando eogl... 
L,j g° eD ,U8 labios oon ansia muy loca 

l" primer osso que a Elena le di. 
uespués nena mía, mil besos nos dimos, 

J>oaos, t i , todos, sabían a miel. . . 
junoa en la vida libar ya pudimos 

9 "Wtar ubtdo en el beso aquel I 
José W. Kilán. 

'0nsul torio 

!*• — El agua es siempre buena pa-
"uils; pero debe usar Jabón un par de 

sM Por semana. 
" .p0"10 asegurarle nada respecto a su 

•pegunta; pero si que he oído ailrmar 
írií ,me,"0 de operaciones se corrigen 
necios de la nariz. Esto ha de hacerlo 

fie ri. *«P«olallsla. Lo aconsejo que no 
'cías n c,,'J',«t*nos, pues es eosa delicada. 

t Por log sellos quo me envió para los 

Conchita C. — Si; el Jugo de uu limón 
en el agua do lavarse la cara limpia y re
fresca el cutis; pero sóio se debe usar uua o 
dos veces al mes. Para el cabello no lo he 
visto recomendado. Para limpiarse la denta
dura una vez por semana también es bueno. 
Coa un poco de agua oon azúcar en ayunas 
dicen que es bueno. Ksto se puede hacer una 
o dos veces por semana. 

El trasnochar no os bueno, ni el dormir 
demasiado. 

Aspirante a gigante. — Haciendo gimna
sia y ejercidos su puede crecer si aun no 
se ha llegado a ios 25 ai'ios. También le ayu
dará a desarrollarse ei tomar fosfatos y co
mer mucha harina de avena y de maíz y lo
do lo que oonteng-i féculas, 

W . — Lávese la cabeza oon agua calien
to y Jabón de azufre por lo menos tres ve
ces por semana. Después do seco el cabe
llo fricciónese el cuero cabelludo con esta 
loción: agua, 300 gramos; sublimado, 40 
centigramos. Lo deja secar y pasada una 
hora so vuelve a friccionar oon esta otra: 
thlmol, 50 centigramos; alcohol, 200 gra
mos. Al dia siguiente se aplica sobre el cue
ro cabelludo esta otra loción: agua de co
lonia, S00 gramos; tintura do nuez vómica, 
1S gramos; Untura de pimiento, 6 gramos; 
Untura de cantáridas. 20 gramos. 

Tres admiradoras do usted. — Es muy 
bueno para quitar las marcas de la viruela 
aplicarse todas las noches un poco de nata 
de leche con una gotas de tintura de ben
juí, y por las mañanas lávese con agua U-
hia, en la que puede poner un poco de agua 
de colonia. Pero para obtener el resultado ha 
do tener mucha ronslancia y mucha pacien
cia. Mándeme sobre oon sello y su dirección 
para contestarle su otra pregunta. 

Andrés R. — Creo que dobla usted Irse 
a reconocer los oídos oon un buen espeela-
lista, pues es casi seguro que con un trata
miento apropiado se vea usted pronto libre 
de esos ruidos. El hacerse remedios sin co
nocer la causa puede ser peligroso. 

A. M. C. — Use la siguiente brillantina, 
que usted mismo puede preparar, y logrará 
tener el cabello suave y peinado: agua de 
colonia, 100 gramos; glloerlna, 50 gramos; 
aceite de almendras, 25 gramos; aceite de 
ricino, 15 gramos. Lo agita bien cada vez que 
lo uso. ^ 

Carmen C. —1 Humedézcase bien el pelo 
cada vez que se peine con agua mezclada 
con agua do colonia y una vez por semana 
apliqúese un p3oul > de la brillantina que 
le recomiendo a Á. M. C. 

Gracias muchas por los dos sellos que 
me envía pora los pobres. 

Ramoncita. — Lávese los oíos al acos
tarse oon agua boricaia oalentlfa, y después 
de secos se fricciona los párpados con este 
preparado: vaselina neutra, 20 gramos; un
güento gris. 20 oentlgramos. Por las mafia-
ñas se vuelve a lavar los ojos oon agua bo-
ricada callente. SI con esto no mejoro, vuél
vame a escribir. Mándeme sobre con sello y 
su dirección para contestarlo a sus otras 
consultas y recuérdeme éstas. 

-—Laura. — Mójese bien el cabello con oo-
lonia y póngase unas elntas ajustadas a la 
cabeza. Asi se logra ondular un poco el ca-
hello si lo hace con constancia. 

Carmen. — Para que no se le corte el 
cutis, tiene que usar un buen oold-cream. 

Oloria. — Mándeme sobre oon sello y su 
dirección para contestar a sus preguntas y 
recuérdeme éstas. 

Orquídea. — Fricciónese todas las noches 
las pestañas oon aceite de ricino mezclado 
con ron. Dos Ousharadas de aceite y una de 
ron y lo agita bien cuando lo use. 

Esther. — Tenor paciencia y esperar. Por 
ahora no tifiy otro remedio. 

Cote. — En la escuela de telegrafistas 
le podrán Informar. Yo Ignoro por completo 
en dónde están esas Academias. 

Flor de t*. — 01 villar a ese y querer K 
otro que la quiera a usted. 

Camelia. — Con ruegos y mimos le con
vencerá usted, pues tcabará por compren
der que es una moda muy digna de acep
tarse. 

María Joaquina. — Queda en turno y gra
cias por los sellos. 

A. C. A. P. — Su padre debe hacerse 
visitar por un médico y esto debe hacerlo lo 
más pronto posible. Gracias por los sellos 
que me envió para los pobres. 

Rosendo Castillas. — Entregué en la Ad
ministración de este Denódico los diez sellos 
do 25 eénUmos que mo envió para "Shum"*. 
Los otros los repartí a una familia necesi
tada. Gracias rail por todos. 

Josefina. — Para adelgazar Uenc que po
nerse a régimen en las comidas. No puedo 
decirle qué pensará e<3 Joven. Por sus car
tas podrá usted adivl.iar, mejor que yo lo 
que siente por usted. 

Una curiosa. —• Bse sello- vive en Nue
va York. Supongo sea en la Quinta Ave
nida. 

Manuel B. — Su trabajo ha sido entre
gado a la Dirección. Cuando lo autoricen se 
publlrirá. 

aradas por los sellos para las familia» 
necesitadas. 

Mcjorie. — Queda en turno su bonlU 
poesía. 

José B. H. — Mándeme esa poesía qué 
me dice, que oon mucho gusto la aceptare y 
leeré. Envíeme también su dirección para 
contestarle partloularmenle. 

E. Quevedo. — Sus poesías están bien y 
quedan en turno. Puede tener la seguridad 
de que no he recibido esas cartas que me d i 
ce en la que he recibido. 

M. R. J. E. M. — Un mil de gradas 
por los sellos que me envió para los pobres, 
ios cuales ya repartí entra familias nece
sitadas. 

Sergio J. F. — Hcolbl su trabajo, que há 
sido entregado a la Dirección y queda en 
turno. 

V. Maciá. — Le digo lo mismo que al 
anterior. 

Solicita madrina de guerra el alférez Pe-
derico Bepen, quinta compañía del segundo 
batallón del regimiento Infanteria de Africa, 
número 68, Melilla. 

De Ella a El 
Si todo lo sabes tú. y en el libro secreto 

de mis adoradones tus ojos han leído, 
i para qué me preguntas carifloao, indiscreto', 
al te recuerdo mucho o cultivo tu olvido? 

i Lo sé yo? Muchas veces mo quedo peo-
[sativa 

mirando caer las horas bajo el sol de la 
[Urde, 

mientras como una lámpara de religión vo
t i v a 

la llame de tus fuegos en mis altares arde. 
Pensar en U me llena de fe y desospe-

[ranza, 
m » f reduces a un tiempo resolución y 

[miedo; 
me Invades de terrores y me Inspiras etm-

[fiansa 
quiero ser toda tuya y me digo [no puado! 

i Es amor lo que siento? Una vos Infalible 
que me sale del alma i ámale I me aconseja; 
y otra voz previsora me grita les Imposl-

[blel 
despierta, Margarita, que Fausto esti en 

[tu reja, 
J. M. Oarbonell. 

¡{draulo 5. Rocaraora 
ABOGADO 

Qranvia Layotana, 13 
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L a doctr ina M o n r o e o S a c a s s a 

V e r s u s - C o o l i d g e , K e l l o g & C 0 
—m "La iavasiúa da Rlcangua eü 

una parle de u» pita lai'fa-
mciue prpracdliaúo dol tmiic-
rlalíamo uorteamcticuno, ijue, i l 
Ufsr» a ser puesto en e/ecuctón, 
poitdrt t'rmrro l 1» Utertad en 

rinnr;- lodo el rnon*»." 

Santiago de Clutó, lebrero 1927. 
Sin preimlmlos. Le pa:¡ crisis en

tre el CoWemo ds ní t , i J js l'i.i.foé. Nicara
gua y Méjico tieso el triste mérito de ca»-
ilnnar con cFarws relieves hay en la Ameri
ca Kréra dos aiitn^riicos sfr'ihnlentos rca-
peclo Korleaméríca, como a-'CiituaMi Ramún 
Prida: o nna adm'rición "fi 'üehista" tea-
rtecle a la Imftscl'Ja sjrvd o un odio que 
no rxxoaa. 

ta porta no conTfüiir. £1 U disb&cioíi ca
tre pueblo v Gobierno es esencial presida 
touü labor de Análisis y MÍUM respecto las 
nacione-t para aleanxir en !.•« eoaeloskwies. 
con ausencia de ¡ioaiicra':ioncs estériles, el 
inásimum posible de verdad y justicia que 
«emBte con autoridad todo juicio objetivo, 
eslraontínarfaraente se impone en este esas 
eslablceerla fiindiiratii'.alnitíúle como .prin
cipio laeludiWpmente informador. 

Y nada podría corr^joraiiius mejor a es
te propósito como las alUs cnseñauaas a de
rivar el (fetxrfe fnweratlental que sa sigue 
en el Senado estadounicnie, donde se ataca 
y defiende la grave y tortuosa poMUea res-
pcetiva de la adrninLstraciy'i CooHdgc. Los 
serias andanadas a foiido de algunos sena
dores «rne e» represcn'-eióa de los diver
sos grupos políticos fría hablad» basta aho
ra, revelan el banda divorcio existeate entre 
el presidente Cootirtge, Kellog y ef pncb'o 
n ort eajnerinne. 

Borah. Dnll, f.afalicte, Hefflín, Wieeler, 
etcétera, son voces enérgicas y (tolerfdas. ex
presión elocuente de una ¡aoDlaüaad precla
ra y de nn digno espfrilu cnKferno, liberal y 
Justo. 

Eneartodose bravamente con Kcttog. el 
senador Borah ha pulvcdicaio uno por nno 
todos los soristicos conceptos y l ia iMnalos 
de su ezposición para jastiiicar la taterre»-
ciiin y desembarco de tropas en Nleara-

Í;ua y sus apelaciones al espejismo de 
a propaganda eomiuiista para bolche-

vtzar la América latina, eomo "Justificativo" 
Iniólito de atropellos a estas Hepub'aeas her
manas Iirvadíénúolas y :>eJuzi£ándolas n> sn 
libertad e índepondcaeM nadoaales. 

—L:< mest ión — lia deelarade Mr. Bo
rah — ha sido sometida al Senado desde 
1908, y los que hcmiM estado &qaf nos he
mos formado — desde entonces — opinión 
acerca As "los hechos y prftwlplos" en 
cuestión. No veo cómo poede spEearso la 
doctrina de Mouroe a la actnai sl lcadón, 
"pues no hay ninguna potencia no a rae ri cana 
o europea" qne Iralc de «dqulrlr lerrilorlo 
en la América Central o es Nieara^na. Tam
poco ninguna potencia qae trate de derrocar 
• I Oobicrno de Nicaragua. No veo en todt la 
situación ningún hecho o clpounalancia qua 
justifique un llamado a la dortrlns Mon
roe. 

Bn efecto; la doctrina Monroe fué el re
sultado de nna controversia entre des he
misferios que no proporciona gula alguna 
acerca del tmUmiento de cncsliones entro 
"diferencias Internas" en cualquier país cen-
IrtT o sud aaericp.no. ni en la Integridad de 
sos respectivos Gobiernos. 

B priocipio fundamental de Derecho In-
tenmciooal aludido por Mi*. Bllfau Boot co-
mentanda la doctrina Monroe proclama la 
soberanía Isd^pendleule. De ahí arrancan y 
emanan las demás reglamentaciouas del Có
digo hilemarioaal en neí«sari« protección 
del débil contra el poder de la fuerza. 

La decla-acldn de Montee fué que los de
rechos c intereses de los Estados Unidos ÍS-
labaa implicados en mapleiier una conrti-
rión. Y las condfclanes manlenidas par lo? 
Estada l'nidos — ha *afi.>lado Borsh — 
han sido la "iodepeadeacia" de todos los 
países ainerieano*. 

i Cómo puede entonces invocar Mr. Ke
llog esta doctrina de tan hoaestos principios 
para basar y explicar coa ella una actuación 
Interventora y despótica que la barrena en 
so esencia de Justicia y respeto para todas 
las soberinfas nacionales del Nuevo Mondo? 

Solo con criterio egáfatra. Inspiradóo In
teresada e Interpretación tendenciosamente 
ImperiaNsfa en el hecho y en el derceho po
día reciirrirse a ella para pretensiones espe
ciosas do cohonestaelón taalcinzjkta. 

Un digao antecesor suyy. el scereUrio de 
Estad», eo 1948 declaraba: 

"Cousideramos qne ¡a Independencia e 
igaaldad del miembro más pequefto y dé 
bil de la familia do las na^Ioaes tiene tanto 
derecho a respeto eomo las del más pode
roso. Consideramos qne la observación de 
ese respecto constituye una garantía del dé
bil contra la opresión del |>oderoso." 

l*cro parece que tan sana como emu-
ínüva doctrina es deíeoaocída y no aprendi-
ila por el actual secretario de la desgraciada 
adminislraeióa Coolidge, tan opuesta a la 
idealidad y principios de Wilsoa proclama
dos en 1918 y aceitados universatidente. 

Ptnye, pues, aquí uaa cnesllón de orden 
moral. ¿Pretenden, acaso, loa Estados Uni
dos norteamericanos, "so pueblo", una ex-
paosióa imperiaüsta de conquistas territo
riales, aun a costa de u.ia guerra, eo Nica
ragua. Méjico, etc. 7 No pueda Inferirse ello 
después qno la gran mayoría de la Prensa 
americana y el sector mis inteligente, ea-
pas e Influyente dentro y fuera de los Esta
dos Unidas, de senadores y hombres públi
cos, está protestando tan abierta eomo «o-
Wejncnte de semejante potitici, siempre que 
00 ebudiquen ni defeertonen en la c>m-
paño. 

¿Pretende entonces so Gobierno la ad
ministración Coolidge y llegar a tal resulta
do con sn provocadora inlerrenclón y de
sembarcos en Klcaragno? Si en la Intención 
no está el éxito, en las posibilidades radica 
el mal. 

El objetivo inmediato. la finalidad Impol-
¿adora soterrada, mis que e | el propio or
den económico de amparo a l u centenas de 
núUones de dólares de Wall 'Street inver
tidos en Nicaragua, como al petróleo en Mé
jico, debe buscarse en el ordea polilieo. es
to es, en el 'Ideario político'* que informa el 
espíritu y la mente de la administración Coo
lidge. No en so politice Internacional propia
mente dicha, sino en tas ideas políticas que 
sustenta Coolidge y quo orienUn y determi
nan su política interna y «xlerua. 

Ua espirita misántropo, una mente reac
cionaria y criterio despeetivisla al servicio 
de una causa sucelonadora, dominadora, eo
mo la que inspira el gran capllalismo yanqui, 
no poma tener de trayectoria en trayeelorla 
otras resuitacíes que las qne el orbe entero 
condena dondequiera que haya un espíritu 
liberal humanista. 

Es, pues, esta una íncha entre Saeassa. 
representante do este último, y la Sociedad 
Coolidge. Kellog y C , protectora del sojus-
gador, de la voluntad nicaragüense del Go
bierno de Días, quien, de empleado en una 
firma norteamericana radieiCa en Manafrno. 
con sólo mil dólares de sueldo, ha Uceado 
al solio presidencial dos veces Iras suminis
trar cerca de "seiscientos mil dólares" • la 
revolución de Estrada. El senador Borah ha 
Hamado poderosamente la atención del Se
nado de los Estados Unidos sobre este hecho 
concreto al no tener Díaz fortuna perso
nal. 

Se habla de una posible renuncia de Ke
llog romo puente para ana rolneión; pero 
ello debe exchiírse sabiendo que en el r é 
gimen republicano rVpresenldiv» de Kstados 
ünulns los secretarios de listado sou me
ros cjectilores de la polltlcj dol presidente, 
quien les da o rcllr« su eonúan<a libremen
te, según la Coustíl.itión fe '.eral. Y Coolid
ge ha subrayado su política en Centro Amé-
rfea en forma que escloye U posibilidad úe 

cambios por reemplazo del canciller. 
Además, entre Coolidge y Keilog b«v „, , 

comunión de Ideas como de tein: I 
tos. Son de aquellos hombres que, r , r ¡ u ¡ | 
bajo el sol republicano, ob.-au y aelúao ¿ J 
oeasioues como nacidos en las eaveruas üf 
detalle de la vida de un hombre arroii ? 
veces plena luz sobre su Utosinerasu v r-e 
terio. Kellog estuvo en esta capital cii» j L 
la Conferencia panamericano. liada niéñoj 
Sus connacionales Invitáronle a una partiSI 
de polo, y en el mayor espleudor y eatuite 
roo de la misma descubrieron "asombradoil 
al hombre. ¿Qué había ocurrido* Senrj'J 
mente; »e fué "aduefiaado" del campo, j W 
sando de la "cortesía" de los eompafl»:osl 
adversarios del "team" en forma que cmnili 
se le hicieron representaciones sobre Igüíu 
dad de derechos en el juego y demá». «1 
chazó despótica y sllanenmsnto toda r l i d 
vación y co admitió más ley de juega qn 
la suya, ni más ragSnm&atn "<|...' c-.r 
rio capricho. 

Y este iasUnto absuiviüí*. 1, ese 
retrógrado es el gue pretende impoueng 
estableciendo inconfesablemente (¡OÜ; : ; 
consigue Gobiernos vasallos a sus ¿ni 
reaccionarias e Imperialistas; pues mis u\ 
cll es outendersc con un Gobierno "de fat| 
lo" anormal, iiíconslltuclonal, dé nno o p» 
eos irresponsables que coa un Gobierao i 
"Jure" legitimo, en que la delegación de! 
soberanía popular cuente coa poderes ca 
Utuolooalmeate responsables coardador'-
la dignidad y soberanía aaeioñaies. 

Un Partamenlo, por malo tas sea, dlí 
cilmente llegar* a entregar, traicionar o Taj 
der un país. Un eaudiilete aventurero, • 
tránsfuga ambicioso o neófito meonseletli 
son siempre materia explotable. 

Fuera de los "guarismos", el ilboroa 
recibimiento, Ineallílcable. preparado MÍ 
Días a las fuerzas yanquis de desembarto, 1 
comprueba ignominiosamente. 

í Qué fin aguarda entonces e Sacasu,; 
por ende, a Nicaragua, en esta aguda crl 
de enseñanzas y peligros para la raza? 

Sencillamente; el triste#o nalegüeño 
que "buenamente" quiera Mesllnarle la 1 minislraelóB Coolidge o que la upinióo r 
tcamericano. sus Cámaras, impoaeaa o 1 
dan imponer favorable al resguardo de 1 
soberanía. 

Mientras anden dispersas, desvincu 
las Inexhaustas energías raciales; mis 
ese despertar que ya alborea en la eoecH 
da Ibero-emericana. como las intensas < 
plosiones de protesta de estos días en Al 
rice. Rspafta, Krancla y Portugal, no »'» 
ce materializaciones encientes; •úeotru 
peregrinos de la caravana neial no st» 
dan empefiosamente rivalida da» fntrMNl 
mientras no Ies atraiga como a Aqi^i^J 
espada, la locha por soüdsrlMrse estrer* 
mente en estas emergencias, puente de; 
rápido acceso en la prosccuoiJn de su 
postergable unión hacia la sodada y vdv* 
ra Confederación Ibero-iallBO-americaM . 
plasmada en la moderna Idealidad Ign*"1 
ría y justiciera entre todos l»s pne!)!" • 
el asep iramieoto de su libertad come ^ 
afianzamiento de sus soberanías, seg< '̂ 
constante y estéril tragedia. 

JUAN TO HE PASCUAl»! 

Dimisión del decano 
la Facultad de Medicir 

el doctor Bonafonte 
, En la secretarla de la Universidad Mj 
recibido un oficio del oatedritloo "¡JJ 
don Mateo Bonafonte por el que p r j " 
dicho sefior la dimisión del cargo de de* 
de esta Facultad de Medicina. 

Como se recordará, ya en algue1^ 
ocasión habla también itimltlda •el '• 
Bcna fonte, no habléndonele adm;ll">' 
guna mm la remmrla del expresivo CÍTpj 

Los molivos por los cuates íun í . 
detem-inaeiin de ahora so Ign-iran 
completo. 

http://aaericp.no
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T e m a s t e E t t - r a l o s 

'Joan se ffiOara", do i 
He aquí , una vez m á s , l levada a es-

«na >a figura de don Juan . 
Los hermanos Machado han l e n i d j 

l | buen gusto do darnos a entender. 
Ion sólo la lectura del t i t u l o de su 
|bra. de lo que en el la so t r a U b a . 

Don Miguel de M a ñ a r a , el caballe-
i sevillano que, d e s p u é s de haber s i -
j n n l iber t ino, c a y ó en ser u n santo 
¡or avisos mis ter iosos del cielo, ha s i 

lo revivido, en pleno siglo X X , por los 
itmirables autores. 
Esto, que en al no tiene nada de 
Tticular y que en manos de otros 
«tas hubiera podido dar u n nuevo 

tenorio m á s o menos atrayente, ha 
vido a los hermanos Machado para 

*rlb¡r un d rama doblemente f o r m l -
Me. 

IY decimos doblemenlo formidable 
brquo si todo elogio poco sobre la 
|raia d r a i n á t i o a . toda a d m i r a c i ó n es 
Uida ante su r a í z h u m a n í s i m a . 
[En la fo rma ominciHciH-mio teatral 

amores han sabido amoldar tan 
llapendamente el verso a la a c c i ó n , 
n en casi toda la obra el espectador 
ne da cuenta de que los personajes 
Wan en verso. 

|A«I, creo yo. debo escr ibirse en ver -
I para el tea t ro . 
|Cuando el e.-ji- olador prescinde de 

acción d r á m á l i j a para deleitarse 
|enilo reci tar noeslas, p o d r á t r i u n f a r 
pnola, pero se hu'ide el d ramaturgo , 
i en un autor quo escribe en verso 

el teatro la v e r s i i l c a c i ó a debe 
lo de mcnoB y la a c c i ó n d r a m á t i c a 

[de más . 
Tío PB vaya a oreer. por lo que deia-

dicho, qno el verso es cosa ba la -
ten esta nueva p r o d u c c i ó n de Jos 
Ictiado. 
gada de esto. 

verso es, senoiUamonto, insupe-
Me. encantador, sugest ivo. 
H Machado alcanzan en ' J u a n de 
liara" un t r i u n f o •ndiscul ib le como 

pro como quo 01 verso so desliza 
obediente a l c o m p á s de la a c c i ó n 

n i l i ca , va s i i rg iendo y mur iendo 
>eo Intima i d e n u t u - a s i ó n con la idea 
¡a obra, con ha o scen i f lnac ión , con 
•eción, y brota y fluye tan en Inso-
Hle con tado con la p s i c o l o g í a de 

la lljíura, resul ta que el verso no 
Fecc ante el p ú b l i c o r o m o un a la r -

•« ingenio p de i n s p i r a c i ó n do los 
'ros. sino m á s hien como rosa tan 
S'v y '^8 'ca que no llegamos a 
«ebu- que aquellas figuras hab la -

I de otra suerte. 
í 'o es, a nues t ro j u i c i o , ol grande. 
"Unitivo t r i u n f o de los Machado, 
Fuanto a l a f o r m a de su nueva p r o -
jelón. 
P"oa de la medula , de la r a í z do 
""'«ma, los Machad.• ' o g r a r o n u n 

,íri b r i l l a n t í s i m o y defini t ivo t r i u n 
.originalidad y de humanidad , y 
•"femos que de mora l idad , 
ngui-a de d.)n Juan, tantas veces 

w ii tea t ro» n0 h « • M o VÍBta Por 
d« una manera l a n humana y 
iwnmovedora eomo en esta o c a s i ó n 
U? P^scnlada. 
HsSeaulor88 han eondenado a don 

B mego eterno po r KUS maldades. 

a pesar de quo caai lodus lo han p i n 
tado como u n hombre earento de c o n 
ciencia del m a l . 

Otros le ba; i salvado y para el lo se 
han val ido do fe re l ig iosa o do la 
pureza de un ain i r quo ba borrado t o 
das las an ie rmrps impurezas. 

Los Machado salvan a don Juan, en 
plena vida, t a l como en la leyenda se
v i l l ana de Miguel de M o ñ a r a ; poro no 
por avisos misteriosos venidos del c ie
lo, sino po r n rop ia c o n v i c c i ó n de su 
maldad ante el poder des t ruct ivo de su 
obra de seductor, ano él m i s m o es t i 
maba inocente y f r ivo la , do acuerdo 
con la t í p i ca psfoob.gla donjuanei 'ca. 

Juan de Martarn. en plena fiebre de 
galanteos, en el m.smo din te l de l o 
g ra r una de sus bellae y sugestivas 
conquistas, se encuentra fronte a f r e n 
te de su pasado. 

Una inocente ch iqu i l l a , seducida por 
•51 artos ha, so ha oonvert ido en el m á s 
perfecto t ipo del emhrutec imiento y de 
la sequedad dn e s p í r i t u . 

Entonces comprende don Juan que 
si su f r ivo l idad es f r ivo l idad para é l , 
es, en cambio, rool idad t r á g i c a y des
t ruc! ora, an iqui lan te y perversa para 
ía pobre v i c t i m a . 

Comprende que no es u n calavera 
s i m p á t i c o , s ino un malvado c r i m i n a l . 

Y quiero salvar a la mujer que per
d ió . 

Pero acaso este despertar de su 
conciencia, s ú b i l o r inesperado, no 
fuera fuerza bastau'e — humanamea-
te no lo ea — para hacerle torcer r a d i 
calmente de camino en su vida alegro 
y bu l languera . 

Precisa que Jo guo en el a lma de 
don Juan resta do donjuanismo, a pe
sar do aquel despsr lar de conciencia, 
so s ienta herido ^ ivamonto para l a n 
zarlo a la nueva vida . 

Y este acicate lo hal la en el d e s d é n 
de la infel iz cuya vida d e s t r o z ó . 

Aque l l a desdichada no quiero a don 
Juan . 

Ha Ido en busca de su dinero, por 
que le hace fa l t a para escapar de un 
g r a n pe l igro . 

Y quiero aquel dinero prestado p o r 
que para e l la la persona de don Juan 
ya nada signif ica n i nada representa 
nn su a lma destrozada. 

Mueven, pues, a M a ñ a r a para l a n 
zarle a la vida nueva, no s ó l o el r e 
mord imien to do su c o n d e n ó l a , que des 
nier ta ante el espejo de su propia m a l 
dad, s ino t a m b i é n el amor propio de su 
donjuanismo, que le obl iga a lanzarse 
en 003 de aquella reconquis ta do amor, 
dif íci l y seduc'.nia. 

A s i , de esta manera tan na tura l y 
humana. Inicia BUS pasos por la senda 
de la r e d e n c i ó n el Juan de M a ñ a r a de 
los Machado. 

Planteada con tanta fuerza Ja obra 
d r a m á t i c a , no es de extraflar que se 
llegue a u n acto segundo estupendo, 
enorme, en el que los autores alcanzan 
un t r i u n f o de c a r á c t e r def ln l l lvo . 

El acto tercero, claro e s t á , llene que 
decaer en i n t e n s i d a i d r a m á t i c a por la 
senci l la r a z ó n de qne se han hundido 
las pasiones y s ó l o v i b r a n , tenuemen
te, oon dulzura exquisi ta , loa sent l -
mientos . 

De Ja borrascosa tragedia l a samos 
al d r ama sent imenta l . 

Maf iara muero bendecido por los p o 
bres, t a l como nos lo cuenta la le« 
yenda. 

Y recogen su t i l l u n o suspiro la m u 
je r que supo a d u e ñ a r s e de don Juan 
aprovechando el instante del d e r r u m 
bamiento de sus pasiones v la mu je r 
cuya desvenlu-a s i rv ió de faro reden
tor a l a lma de Mafiara.. . 

Santiago Ar t igas i n l r r p r e l i i con 
muy p l a n ¿ i b ' o a inerar . ión pl personaje 
cen t ra l ; Josefina Díaz logra u n v m n d o 
t r i u n f o en 8U Beatr iz , y Montser ra t 
Blanch merece un c á l i d o elopio por su 
admirable e n c a r n a c i ó n de K l v i r . i . 

. E l resto de !a c o m p a ñ í a , muy bien . 
Es por d e m á s decir que el l ea t ro 

Reina Vie lor ia so llena ñ o r completo, 
noche a noche. 

Y es lamentable tener quo doeir que 
una par le del prtblico, con una falta de 
respeto imperdonable hacia autores, 
n. ' to ies y espectadores de buena fe, 
llega tarde a l teatro y entra en él co 
mo en p a í s conquistado, impid iendo 
que quien quiera r t u n e derecho a ha 
cerlo pueda seguir r o n cuidado Ja r e 
p r e s e n t a c i ó n de tan bella nhra. 

E . GUAIIDIOLA CARDELLAGH. 

NOTAS MILITARES 
Por la autoridad mi litar de esta regifln se 

boa aplicado los bennllcios del decreto da 
Indulto a Juan Oayrs (¡aya, Federico HMrll-
nez Sáez, Jaime Auferll Costa, Jinn Arcoa 
muera, .losii Andrcu Escudero, Juan Be-
nnges, Miguel Monsrt Solduga, Konsilni) Pa-
luele Torra, Rair.ln Sabalé Vilaró y Conalan-
llno S'iirez Martínez. 

— E¡ sibado próximo, a las diez da la 
nvifíana. en la sala de actos da 'a cuarta 
Comandancia de inter.deneia se reunirá el 
Consejo de guerra ord'narlo de plaza que ha 
de ver y fallar la causa Instruid i por el eo-
ronel da Infantería don Rimrtn I.rtp''a Pomá-
neeh. Juez permanente de esta Capitantn ge
neral, contra el soldado del eltido cuerpo 
.losé Manuel Lorenzo Escribano, nrusado del 
deiito do ejecutar actos con tendennla a 
ofender do obro a superior. 

— Concedida ¡a libertad a Conrofli May-
ion. por habérs'.ie aulioado los honr.Icios del 
real decreto de indulto, se ha dispuesto quo 
por ahora quede agregado al net.iva regi
miento de artillería ligera, a dispositivo del 
tiapitán do Inrjiitcria d m José Jucs 
da esta Capitanía genjrAl. 

— El «apilan general ha reelbldo el sl-
guiente lelecrama del ministro de la Cnerra: 

"Ordene V. E. a los Jefes de los ouarpos 
da esa reglén que remIUn dlreclamente con 
urgencia al director general de preparaeidn 
de eampafia una relaclAn nominal do loa re
clutas do cuota procedentes del reemplazo 
de 1926. pertenecí-oles a su plantilla, aun 
e'iando estén agregados para InHtruaoidn a 
otros cuerpos, eon expresién de iaa oanlida-
des Ingresadas ea Hnjlenda por cada uno do 
ellos, eomo primer plazo da la cuota militar." 

— Han Ajado su residencia en eela plaza 
el coronel de Infantería don Joan Dbz Sevas 
y el teniente coronel de Ingenieros don Joaé 
uosch Atienza. 

— Se ha Incorporado al regimiento Infan-
lerla de AlcAntara el oapllin don José Her
nández Arteaga. 

— Terminado su permiso, ha regresado i 
esta plaza el tenients de InterJe .ola dos 
Francisco Parajé. 

— Han sido remitidas al ministerio de U 
Guerra, para su aprobaetén. las euentat de 
almacén, vestuario, raciones y material eo-
rresponülentes al segundo lemeslre de 1026, 
del regimiento de arti'lerla de plaza y poal-
elén número 2. 

— La Junta de .ilasiflcactfln y revisión de 
Lérida ha declarado exceploario del aervlolo 
en filas al soldado HcrmcneglMo Hortelano 
Saterra, de la caja de recluta número 6!. 
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F U T B O L 

PROORAMA DEL ILURb 

El lluro S. C. de Mataró Uene concerté-
dos lot> Bigulentcs partidos: 

l>ie 25 marzo. Manreaa-liuro. 
Día 86. llnro-Rscuadra inglese, 
Día 27. Sant Andreu-Huro. 
Dia 8 «bríl, lluro Manrrse. 
Día 10, IIuro-Tcrrassa. 
DU 24, lluro Sant Andrau. 
Dia ! . • mayo, lluro-C. K. de SabadeU. 
D(a 8, .TOpitor-Iluro. 
DU 8, Iluro-Artlguense. 
Dia 2 t . lluro-Jbplter. 
Día 26. Espaflol-tluro. 
Adcmis. «sl¿ en tratos con el Club De

portivo lie CaütcHOn y la U. D. de Gerona. 
Los partidos se celebrarán en el campo del 

elob Indlcaxto en primor lugar. 

QRANOLLERS 8. O. CONTRA C8CUA0RA 
INGLESA 

Se he concertado para mafiana na partido 
entre el Gnroollere 3. C . rcíorsado eon va
liosos elernefitOH del grupo A, contra el pri
mer equipo -de le escuadra inglesa anclada 
en este puerto. 

El solo anuncio de este partido ha desper
tado enorme expeotarián entre la afición 
deportiva de la romarea del Valléa. 

PARTIDO OK SELECCIONES 

Mafiana. a las cuatro de la Urde, ee éete-
brará en el campo de Juego del R. C. D . 
Eapsfiol el partido anuncUdo entre doe se
lecciones catalanas, una de Jugadores del gru-

Ío A y otra de Jugadores del grupo B, re-
orzado este equipo con el guardameta In

ternacional BiCHrdo Zamora. 
Tiene el encuentre anuncia ia una Inae-

Sable Importancia, ya que servirá para tener 
efinitiviunente formado el equipo eeloocio-

nado de Cataluña que próximamente debe 
contender conira selecclonrs extranjeras que 
gozan ds merecido prestigio en el fútbol 
mundial. 

Será de rancha emoción el partido, pues 
U selección de Jugadores dsl grupo n con 
el refuerzo de Zamora en U meU será po
tentísima y dará mucho trabajo al equipo 
de! grupo A. que, por eu parte, se encon
trará algo desmembrado con le ausencia en 
el mismo de los Jugad-ree del T. C. Barcelona 

LC. D. Europa, que por tener que ooa-
der el domingo en partldoe de campeo

nato do Eap&fia no pueden ellnearee en este 
encuentro. 

Con óblete de der U mayor solemnidad a 
este partido, se han suspendido los demás 
encuentros fijados para la misma feche. 

« . B. 8ABAOELL reserva). *< 
POBLE NOO, S. 

Ea Babedell y ant» nunurcaa concurrencia 
se celebró el pasrlo sáhido este partido 
entre loe oncee arriba Indicado», partido que 
dejó eatlsfechos s los qu» a el «sls ior v.. 

Un partido que Bt> dispute entre die on-
eee en qne !>.b'jmle la Jnvmtrjd orno ra 
esta caso ocune en ¡os dos equipos con
tendientes qua nos ocupamos, es aliciente 
bsaUnU para que resulte un rer.tch qu». 
además de disputado, bs d» resultar Inte
resante y por demás emotivo, y de ello no» 

pudlmo» convencer los que a dicho partido 
acudimos. 

Siempre llevó venUJa el Poblé Nou en el 
marcador, llegando el final del primer tiem
po ron ua goal a cero favorable el equipo 
del Puebla Nuevo. 

Prlnelpld el segunde tiempo, y viendo el 
Saliadell el mal caris que para ello» tomaba 
el partido. Impúsose de buen principie, aun 
abusando de su corpulencia, pero, ÜO obs
tante, el Poblé Nou volvM a marcar, y To-
rredeflot 11 fué el encargado de eflo el 
aprovechar una pelota que el defense dejó 
pasar creyendo que ealU a kf t . 

El Interior dereeba del Sabadell obtuvo el 
primer goal y no tardó mucho en marcar di
cho equipo su tegimdo goal. 

Poco despiiís Esddlá. de resulto» de un 
encontronazo, tuvo de »er retirado del cam
po par» no reaparecer ya, finiendo el per-
tido con el empate a do» Untos. 

YELGDROM de la 0. E. SANS 
DKHA, divendres, di» « . a le» «*» d» U tarda 

wu m i m m u n m i v m m 
G R l l PBUO LAZARO I LOPEZ 

BOTTECCH1A — PICCIM 
VAT _ — EfcOHIBB 
ESPAÑOL — .'•AIR* 
PAKt.AS — C, T(UCt«CS&AS 
BOVKK — 8AXS DK u ^ m . 
Il.BISANA — »>NB l 'DK RETOS 
OAIAUUO ~ BBMÜE 
HCUCIA - A X 
i P — K R rmm BOL PÉSCETE» I 

DIOMBHGB, OIA W. 
SEHSACICSAL MATJd OABSERi HOTO 

VAT eatrenot per KnMo i BOVER entren»! par 
alanuneri OKSTEDIUA da 

B O T T t C C H l A I P 1 C C I E 
PEBOh Entrad» general, » Ptoaj I rtbona, 1W¡ 

Socl», estrada 1 Pt*.; TribonO. 1 Pt». 

LLEONA (U. E. Sana). Si 
PASABALO* (R. O. D. EapaAoi), S. 

Otro magnifico resultado acabo d» obU-
nar el exceienU iafactil Lirón», venciendo 
al Pasabaión por el resu¡lado <U trae a do». 

Empieza el primer tiempo atacando de fir
me loe sanseose», moroonde ai primer goal 
Pielx, al reinalor un formidable tiro tras 
rebotó ea el larguero. Poco deapué» «1 mw-
mo Pletz obtiene el segundo goal en un 
•vane» personal. 

Sa el acCundo tiempo el Juego fué nive
lada. Uránao»e vario» comer» por ambo» 
bando». En un •vanee blanquiazul ésto» ob-
Uonen al primer goal por obra del Interior 
derecha: poco» minuto» después lo» realls-
to» marcan el empata por mediación del de
lantero centro. [iv. 

Cuando faltaban cine» minuto» pare al 
final, en una mclée frenU el marco realis
ta, Jiménez marco el Ureer goal, qu» fué la 
vtotori» saesenee. 

f. O.VILABAR. S; 8P0RTINQ KARTINENO, S 

El pasado domingo y en el campo del pr i 
mero contendieron loe primero» equipo» d» 
lo» club» arriba olUdo», viéndose ua mag-
nlSoo partido que satisfizo a la enorme oon-

curreocU que asistió el mismo, por el mu, 
nlfloo luego que desarrollaron en U p tS< | 
ra parte lo» d» San Martin, que UrmlaToZI 
el resultado de do» » uno » su favor. 

En 1» segunda parte se morcaron mtil 
goal», terminando el partido ooa el resulUdi 
arriba Indicado. 

U. 8. ATLETIO FORTPIENC, S( 
& D. VILAOORTENC. i I 

En el campo del Fortpiene y eaU regultrl 
concurrencia tuvo lugar el pasado ubtd«| 
este partido, no logrando adjudicarse i l 
victoria ni uno» ni otroa. a pesar (¡t !» to-
1 untad que para ello pusieron ambos ornes I 

En U primera parte el Vllaoorlene. cunl 
se alineó con cuatro suplentes, a doras pri > I 
pudo resistir el empuje de eu contrlncaaM,] 
que o pesor de su cerrada defaasa, no c'jjil 
impedir que ol terminar U primer» porte d i 
marcador »r nal ara tros a ano ea favor de la I 
dueños del terreno. "-

En el segundo tiempo les muchachos Ti l 
Uoortenses se lansaroa briosos eJaeutaDéol 
bellae Jugadas. Terminó el partido ooc ál 
empate o tres gools. 

r. O. 8ANFEUUER0, Ef 
a D. SPORTINE HARTINENC, t i 

El sábado pasado oonlendioroo en si eus-| 
po del primero loe primeree equipo* 6» \»M 
club» arriba citado» y onta enartM eosea-| 
rrencio. qu» salló saUsfecho del resultado ¡ell 
'•ncuentro, dado U gran clase de luego úil 
conjunto qu» desarrolUroa loe da san Mar-I 
t(n. Marearon los gools por el Sportin? C * - l 
U y López; por el Sanfellaeae el Interior ¡¡*-| 
reeno y el otro lo mareó en a Saepeje deM*l 
fortunado el mismo defensa del Sporllng, 

C. E. SAN VICEN8 DE CA8TELLET. Si 
U. 8. VILAFRANCA DEL PANAOEt, á | 

Ante regular conourrencU han Jugado u l 
Uteresante encuentro lo» onoes que eoM-l 
besan esta» linea». I 

Empieza al encuentro ooo ligero doir. .«I 
forastero, y fruto de ello ee qu» • lo» nu"»l 
minuto» de Juego obtienen en primer rea1 

Centrado el esférico loe locales voa por i 
empate, y lo logra Segón. al rematar en "* 
me aeogUtral un can tro de VUa. Espoloneaü' 
por este Unto, vemos un» verdadera c 
cMa de buen fútbol por parte de la óeltH 
lera local, magníficamente apoyada V".1* 
linea media, que obtiene cuatro goal», tsda 
ello» ds maeniflea f inura . 

La sepunda fase del encuentro no es 
lotereaonle. debido ol oansanelo da los i0-] 
«•dore», por t i tren rápido qu» « n i » " ; 
lerior se ha Jugado, obteniendo lo» l e " • 
r l quinto y los forasteros su segundo, ot 
do fin el encuentro con uno noUbi» vlet» 
local. 

TARRAGONA F. a , 1 ; 
U. 8. VILAFRAHOA DEL I»-

Merceldlslma ha eldo U vletona q » . 
.titular ha obtenido sobr» fü onc» foraíi^j 

Kr en mejor Juego y entnslosmo que f 
rha han puesto. . 
La primera parte del encuentro ie 

Íado durísImemenU. no logrando ningún ^ 
B Unto alguno, debido » U acertad» 

tuaclón de Ta porte defensiva de le* 
once». 

N o Ü r e u s t e d s u d i n e r o 

- C a l l e A r a t f ó n , a r a - T e l e f o n o 3 4 2 V A - E n b e n e f i c i o d e u s t e d mmt im e l c o n t r o l . - | 
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•a «i aecundo Hampa i l t»Bt—(tor ha em~ 

Cjdo » luna^D»'-. «lando el primero en 
rotr loe tooeJee, al ter eestigaUo» los (o 

rularos, por un paoaily, que lo «Jecuta Vl!e, 
lindo úrivatóo por ti portero, boro el mla-

lurtúor i awiaia I * Junda aDotaodo si prl-
¿,r Unto. Seguídamei.te se obtiene el se-
íaniia y tercero, o&tenlendo lo i lorasteroti 
I goal del honor de un mignlBoo ahut de 
,.j interior «urdo, y loa lAésIes se apunliic 
¡at tantos mAa, tennUisado el encuentro 
Wr un* B\t*n viotwla loi-»l. 

i)e los forasteros el portero, ijue ha sido 
si mujor Uonihre sobre el lerrenn • metilo la-
tij orJa e Interlar: de loa locales, la doleiiaa, 

I delantera y medio derecha. 

Granollers deportivo 
Deapuóa de afruaoa días ala partido en 

D campo laoal ha aldo nuestra huésped ,,\ ,i iltM al primer equipo del Atlétlc de 
(IL^UKU, habiendo dlapuúdo ua hermoso 
fyüeo de don Nemesio Bus tenga eoa el 
tculpo looal. 

Dloüo trofeo fué adjudicado al equipo que 
•a los «toa sooueatroa obtuviese mía goal». 
fúi ganado par al equipo looal que obtuvo 
tuslro goais aa al primer partido, por uno 
ti AtWlle, y por empate a tres en el segun-
lo, que forma on total de alete a cuatro. 

Bn ambos partidos no hemos visto a nln-
•aco da loa equipos. Sus actuaciones han 
•Ua muy pobres. 

Para al domingo eetá safialada la repetí-
Mta del encuentro OranoUers-AUétloh Tu-

| r l Este partido ha aklo ya luga-o y ganado 

K a) Oraaailsra, pero por asuntos de la 
iU anterior hay que volverlo a celebrar. 

|y son dicho partido va a quedar aombr^.la 
il '«mpeón oei grupo. 

He sido muy oomantado al resultado de 
Ih oarrera Mollet-Plgueras-Mollet del novel 
| urredor Del Campo. Le felicitamos. 

ZEPPBLIN 

Vich deportivo 
ImiVERSITMU MEDICINA, 4 - V I C H , 8 

BaUiauna tarda de fútbol fué la de) do-
•&*•>• Ko al campa da la calle da CalUaé 

I " laa ealaodleroa «n noble lacha lo3 t i tu
lar*! dM terreno contra el Unirorsltarl Me-
Ittcliu. 
I Juego desarrollada por ambos con-
¡•Mlentee fué noble en extremo; todo de-
"ertividad, respeto, nobleza y '.Implexa. 

Na «• ehllld ni se inauIUJ dorante los 80 
ínutrie da juego. 
No vayas a o r e » , amable lector, que con 

|» «puntado fuera el encuentro falúilo de 
oeldn y de Interés, no. Todo lo eootnuio. 
trfan g u a r todos; pero lo querían gs-

' 'blemente, qae es la forma en qu« 
•lerian ganarse todos loa partidos hr.bldu» 

wr haber. : . í : . » M # » ^ ñ 
P Vich }ng« otro gran partido, ecbre-

el (inlnteto d^ stiqu», que estuvo 
¡"T trabajador. I,e slirilé en méritos la 

media. La mis desafortunada fué la 
defeashra. Unicamente Carreta cum-

K' •••• so aillo. El back Tórrenla y el mete 
no dieron pie con bola. 

."'i oQce del Medicina gustaron todos; se 
sciron por t u labor Mnsterds I , Plflol. 

^ « ' i I . Suüol y Andreu U. Los demás 
«•Plieroii. 
J-f* elogios que se podrían hacer del 
i i ví11 ,0',r* • n actuación en el terreno 

vioh sotian pocos; baslari decir quo 
del agrado de la mxyorfa so repitiese 
partido para poder gozir de una tarde 

B><«« bello ftiOwrf. 
lülg.^luf cómo fueron marcados los alete 

j ¿ 'os diex y OCJÍO minutos se lira un tree-
nieonlra *' 1ue. ejecutado por 

i, es desviado por Ibéfiez, reooaléndolo 

en ta red. Este goal es premiado con una 
ovación cerrada y merecida. Asios de Ooir 
la primera parte on un rAMdj avance Oe-
rlut eolrega el balón a Pelró. quien ere-
palina una magnlüca bolea que vale al se
gundo tanto para el Vtoh, goal que so ova
ciona largameníé. 

En la segunda parte es también Muslerós I 
quien se cuid.) de empatar de un magulllco 

de Sabrás. 
No han pasado cinco mlnulos cuando el 

.Medicina logra un nuevo gua!, obra da Sa-
flol. 

AI euarto de hora, y después de un bo
nito xlg-iag del delante unlveraitart, An
drea I I marea el rtltlmo de la sene. 

Paitando poco para terminar, j después 
de un ligero dominio del Vich, el diminuto 
Cunill, empalma un ma¿pilleo Chat que va
te el tercer goal para au equipo. 

Los equipos estaban formado^ asi: 
Univarsitarl: Marly — Musterós H. Se-

Kra — Hernández, PiBol, Saoris — Baúl, 
dren L Andrea n , Musterós L SutVnl. 
Vich r . O.: Vita — Carreta, Tórrenla — 

Pol^arolas, .%flt|iviln, Olavvas — Oerlot, 
Vllalta. Ihéfiez, Pelró, Cunill. 

I I i rb l t ro . aeflor Perrer, estovo bien. Dnl-
namrote debemos oeasin-arle por pitas a l 
gunas faltas Involuntarias a madle earopo, 
Interrumpiendo asi algunas Jugadas bonitas. 

SI público salió aumomenle aalisfecho. 
CATXA 

C U M U L A D O R 

.' perforando Ias mallas del Uolverst-

-iT*0jmoulos después un saque de Marlv 
j ' ^ g l d o de un gran testarazo de PiBol. 

«Sindolo a tos pies do Muslerós I , que 
¿ « j ™ Internada pasa da derecha a I r -
*TU T <*es''* largo y colocado dispara un 
^ tiro, quedando la bola Incrustada 

Manresa deportiva 
LA U. 8. DE SAN3 VENCE AL KANRE8A 
POR OCS A CERO : : EL FLOR DE U S ES 
BATIDO POR LA ALIANZA DE RIPOLLET 
EN LOS DOS PARTIOOS : : EL PROXIMO 
VIERNES EL ILURO DE M A TARO Y EL 

DOMINQO EL R. C. D. ESPAflOL 

Que a la U. S. de Sana no e cabla en la 
mollera que el C. E. Manresa le hubiese ba
tido en su propio campo de la calle de 
Qallleo hace unos meses, nos consta; qce el 
encuentro de] quo vamos a ocuparnos let 
daba ocasión para quitarse la espina, no cabo 
duda alguna; y que puso toda la carne en el 
asador, mandando a todo su primer equipo 
completo, para lograrlo, todos '.os que pre
senciamos la lacha caira " " f w n y man-
re»anoB quedamos convencidos de euo. 

Fué, pues, el encuentro entre los equi
pos mencionados de gran calidad y lleno de 
emoción, ya que al Juego duro, earacterfs-
Uco del Sana, respondió el Manresa con su 
JUCRO de técnica, y a DO ser por la lentitud 
y el Individualismo de alguno de sus equl-

Clers no se buMera marchado ol Sans sin 
abarle sido vulnerada su puerta, aunque 

ésta estuviera guardada por el excelente 
meta Casanosas. 

A tas órdenes del jeiegisdo seflor Arribas, 
los equipos quedan alineados para U ludia 
como signe: 

U. 8. do Sana: Caaanovas — Pereiló, Mo-
llné — Abat, Soligó, Calvet — Rinl, BesoU, 
Olivella. Martines, Olívelas. 

O. E. Manresa: Corrons — Surroca, Mar
ti I — Rosell, Marti U . Tor l — Cabaldft, 
Celia, Homs, Teme, Qulx. 

Empieza el encuentro y no ha transcurrido 
un minuto en quo los alblTcrdes obtienen el 
primer goal, obra de Martínez, at recoger un 
centro ue R!n!, que pilla descuidado a Co

rrons; este tanto, par lo r&pldo. da bríos a 
imbos contendientes, que Juegan a on tren 
dndiabMdo, y asi vem ta que si Corrons es 
molestado, no lo es cienos Casauovas; los 
dos metas deben empldarse • fondo para 
salvar si tus clono de peligro; loa tócales 
pierden alguna buena oea»ión por lentitud; 
el dominio es alterna con ligera ventaja del 
San*; éste empica on juego duro, quo en al
gunas Jugadas pasa del llmlle, y el partido 
debe ser frocnentemenle interrumpido para 
que los masaglstas entren en funciones. 
Arribas, demasiarlo condescendiente con unos 
r con otros, no obra c-n energía, lo que pos 
hace temer quo aquello acabe mal, no lle
gándose a ello gracias, a que entre signaos 
equiplers mi» sensatos se Impone el buen 
criterio da suavizar aspereeas; y ruando fal
laba poco para terminar el primer tiempo 
obtiene Oliveras el segundo Ionio, rematan
do oporluno, én un barullo que se arma 
frente a Corroas, Qna!lz*ndo segnldamente 
esta parte, ea la cual el Manresa na logrado 
tres saques de esquina por dos sus r i 
vales. 

El segundo tiempo se desarrolla casi Idén
tico al primero. El fuego eancteríBtlea del 
Sans, que es el de dureza, no logra amilanar 
a Ies lócales, qne responden con ¡as mismas 
armas, y nuevamente los masaglstas deben 
Intervenir; el dominio en esta parte corres
ponde en buenos Intervalos a los locales; 
pero nuevamente ta lentitud, el Individualis
mo, en particular de Homs, y la acertada 
actuación de Casanovas ImpItKR que pue
dan marcar, no lográndolo tampooo los verdi
blancos, pees Corrons. Surroca y Marti I ha
cen que ae estrellen cuantas tentativas se 
llevan a cabo para lograrlo, y sin que nin
guno logre hacer variar el resultado se llega 
al Onal. El Manresa ha obtenido en esta 
parle tres oorners. por ninguno sus con
trarios. 

No queremos regatear el triunfo obtenido 
por el Sans; éste ha aldo merecido, pues ha' 
sabido aprovechar saejor las ocasiones que 
los locales; lodo el equipo ha Jugado con 
nanas de vencer, y annqua la victoria no es 
de las que dejan- memoria, tratándose de en 
equipo del grupo A contra uno del B, la 
"splna ha sido sacads, que es lo que, como 
decimos antes, trataba de obtener. 

De los componentes del equipo, g' quita
mos lo d'iro y violento de algunos ataques, 
nos han gustado todos, siendo los que más 
han sobresalido Casanovia, Martines, Olive
ras, PerelM. Rlnl y Soligó; el debut de Ol i 
vella creemos no habrá convencido o los su
yos, como no no» ha convencido a nosolros, 
y menos en el sillo de do'ao'.cro centro. 

Rl Manresa, en oonjuntn, ha Jutrado uri 
buen partido; ante un ennnlgo de tal oíase 
se ha defendido bien, y a no'ser por lo qne 
dejamos anotado antes, hasta estamos sega
ros de que podía marcar un tanto y casi casi 
llegar al empate. El debut de Sorrooa ha 
sido visto con satisfacción: la labor de este 
equiplcr ha sido bnena; Junto con el vete
rano Marti 1 han hecho una pareja de baRs 
bastante difícil de hurtar. 

Arribas no ha estada como oirás veces; 
su labor en este encuentro ha adoleoido de 
falta de energía, alendo en conjunto ra ae-
toación baslante mala. • • • 

Bn el Stadium Manresano has contendido 
estas fiestas el equipo de promoción Allan-
sa de Ripoliet y el Flor de Lis, disputándose 
una hermosa copa ofrecida por los entusias
tas deportistas señores Oraflé y Busquéis. 

Tuvimos el agrado de asistir al eneuenlro 
del sábado, lo qne nos o ó ocsslón de apre
ciar el juego do loa de Blpollet, qne DO co
nocíamos, debiendo hacer ennalar con toda 
sinceridad quo DOS dejó satisfecho; ea un 
once de promoción que puede codearse eon 
la frente bien alta con los de su categoría. 
Un elemento no» cautivó de veras, y éste fué 
Masach». el Joven medio centro de este equi
po, augurándole, si siempre Juega como v i 
mos, y nos dijeron qu'j la hace mucho más 
y mejor, un brillante porvenir'. El conjunto 
del emiipo se destaca por su rapidez y bue
na oorooación, lo que hizo tuvieran al Flor de 
Lis ooid conslantctnent? dominado, y si no 
pudieron en este día marcar más que un 
solo tanto cúlpese a la fatalidad, pues do» 
o tres Jugada» que debian ser goals, el 
hado adverso lo Impidió. 

El encuentro del domingo nos dicen fue 
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también de un dominio de los de 1* Alianza, 

Sue paLlenUz&roa auevaraente au superlorl-
u i sobre el Us. adjudic&QdOóe ia viotorla 

por dos goal» a uno y con ella la oopa qu^ 
se disputaDao. 

El cua:po de Rlpo :et un ambos días es
tuvo imegrado por Aauiló 11; Colpena y Ca-
s e l l u ; Nebot, Masaolis y Soló; Dusqueta, 
tiguM i , Sanuy, Juaci y Uüiiüond, y el dei 
Pior de Lis por Olivaras; Uoparl y Guarro; 
Rajas, Vllasoca y Cosía; Prat, Soler, Codina, 
Durón y Augucts. La linca media do ataque 
del Lis en el aegun'lo Cía la lntegrtl)ar. 
Noriwas. Sala. Gorunya. Burán y GaTobarl. 

m Klor do Lis. a pesar de la alinsaclOn en 
su equipo da buenos eiementos procedentes 
del Saat Vlcena. no ha podido contrarres
tar la mejor Ménica y clase da juego de su 
enemigo; sin embargo, hemos de hacer cons
tar que en conjunto lia Jugado dos buenos 
partidos. 

De la dirección de ambos encuentros han 
cuidado loa buenos aficlonsdos Valla y Coll, 
que procuraron mostrarse imparoialcs. 

• • • 
Para el próximo viernes está anunciado el 

encuentro en el campo del Pujnlet de los 

Srimeros equipos que tantos afios ha so 
Isputan la supremacía dentro do la misma 

categoría, l luro de Malaxó y C. E. Manrosa. • • • 
Es esperado oon delirio frenético el en

cuentro que, también en el campo del Pu-
Jolet. tendrá lugar el próximo domingo entre 
el potente R. G. D. Espaflol, Integrado por 
los eaulplerg que tan brillantemente batie
ron al Barcelona en su úilimo encuentro, y 
el primer equipo completo del O. E. Manresa. 

La afición local y do toda la comarca sa
bemos que se apresta para desplazarse a 
esta por todo* los medios de locomoción, 
para presenciar el migao eneucnlro, que sin 
disputa puede ulularse como el aconteci
miento mayor de la temporada. • • • 

Se nos asegura qu? han sido llamado? para 
formar parte de la aeljoclón del grupo B 
que ha de luchar cont'"* i i t . i del A los exce
lentes Jugadores del C. E. Manresa lloras, 
Tort y Gulx. 

RIACÜ 
j 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 

EL CAMPEONATO PROVINCIAL : EN
CUENTROS AMISTOSOS s CARRERA CI 

CLISTA 

La jornada del campeonato provincial que 
dó reducida al match que Jugaron en la 
vecina capital les onces del Rcus Deportlu 
f F. G. Tarragona, cuyo resultado do tres 
goalt a cero a favor de los reusenses los 
Rflrtna como Indiscutibles campeones de 
nuestra provínola. 

En esta no llegó a celebrarse el partido 
HelvetJa P. C.-Atlétlo Vallen? por tacompa-
recenola del club de Valls. Asi, pues, el 
campeonato esta finalizando y estos dos toluD* no se han enfrentado todavía on 
match ofloial. 

— El próximo domingo termiaarft ipor 
Uní el campeonato de nuestra demarcación. 
Jugar&n en el campo looal de la calle de 
Prat de U Riba los primeros equipos de los 
elubs locales Reus Deportlu y Hclvetla P. 0. 

— Amistosamente Jugaron las pasadas 
fiestas en el campo del Reus Deportlu el 
primer equipo de este club con el del cara-
peón de Gerona Palafrugell P. C.. 

Vencieron ambos días los locales por tros 
• uno en el primero y por dos a uno en el 
•egundo matoh. 

— Celebróse el pasado domingo por la 
tarda, en el valódromo looal del pasco de 
Mata y con asistencia de numeroso público, 
una Interesante carrera de dos horas a la 
emerlnans. con sprint cada treinta minutos. 
L« carrera ofrecía la particularidad de que 
José María Sana correrla solo las dos hora« 
y Junto con el equipo Alblüana-Sonet con
cedía una vuelta de vcalaja al rt-ato fio los 
cooeursantes, cuyos equipos fueron forma
dos a base da los terceros y neólllos de la 
localidad mis aventajados. 

La olaalflesolón f u i as í : 
1. José María Sans (solo). «K> 131 vuel 

Um r 9 punto». 

t . Alblflana-Bonet, ocn 4 M vuelta* y 
5 puntos. 

a. Pona-Oómea, » I vuelta* con 7 pun
to». 

4. Tous (Galvct abandonó), con > vu»l-
tss con O puntos. 

5. Sana P.-Borrás, con 4 vuelta» oon 2 
puntos. 

6. Vllella-Chancho, oon 7 vueltaa con 
1 punto. 

— En nuestra próxima pub l lwemo» la» 
impresiones de un jugador lerida.io respec
to al campeonato de CaU uOa da promoción 
que en breve v» dar prlnolpli entre lo» 
campeones provinciales de las cuatro dc-
rnarcaoionea catalanas. 

KICK. 
BOXEO 

DESPUES DB R08-HOBIN 

Después de su llegada a Bélgica, el ex 
campeón de Europa Píet Hobtn ba manifes
tado, sin duda para justificar su derrota 
ante nuestro campeón, que tres días antes 
del combate so le comunicó que éste serla 
al limito del peso welter, lo que le obligó a 
esforzarse con heroico» prooealmiento», pues 
no es para nadie un secreto que hoy día le 
resulta dificilísimo mantenerse dentro de la 
categoría. 

Los organizadores del combate Ros-Hobln. 
cuyo Interés sólo fué el de dar un gran com
bate, confiesan que son agena» al telegrama 

Jue monoiona ef campeón de Bélgiea, pues 
c haber tenido interés en que el combate lo 

liubtese ofetuado el belga al Umlle del peso 
welter, lo hubiesen hecho constar así en el 
contrato, donde nada hacia referencia el pe-
ao, y, por lo tanto, mal puede decir que se 
le obligó a formarse para conseguir el l i 
mite de la categoría. 

llobin, deseoso de demostrar a nuestros 
aficionados que todavía estft en condiciones 
para efectuar las más rudas batallas y no 
pudiendo demostrarlo frente a un welter, 
reta a Ricardo Alls a un combate en el nú
mero de round» que él quiera, dando toda la 
bolsa al vencedor. 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 

Hoy, por la noche, tendrá efecto en el 
Nuevo Mundo, del Paralelo, una gran velada 
popular de boxeo. 

En cuatro rounds abrirán el programa lo» 

Íiesos plumas Sánchez y Tormo, siguiendo a 
i misma distancia los gallo» Arllla y To

rres. 
En cuatro rounds, también, el peso ligero 

Coca será enfrentado a Arpal, 1ue es de los 
mejores ligeros de segunda línea. 

En sel» rounds, el batallador Dempsay 
será enfrentado a Torelló. 

En seis round» Vitrlá, el notable púgil que 
tanta fama y popularidad ha conquistado por 
su elegante y enoax esouela, será enfrentado 
al batallador Hlgue», ex campeón amateur. 

Finalmente, en dlei rounds. Gonzálox. el 
campeón de CataluOa del peso gallo, pondrá 
su título en juego frente a Caríot Püx. 

DEPORTES DE NIEVE 

AGRUPACION EXCURSIONISTA CATALURA 
CARRERAS EN LA MOLINA 

Según cstr.ba anunciado, se celebraron «1 
19 del corriente esta» carreras. 

El magnifico día y el excelente estado de la 
nieve contribuyeron a que la* carrera» ob
tuvieran un brillantísimo éxito. Gran número 
de csquladore» y excursionistas, entre los 
que figuraban muchas sefiorita». se traslada
ron a la Molina para gozar de la» delicia» 
de la nieve. 

La» insoripclones para la carrera llega
ron a última hora a £5 esquiadores. La sa
lida fué dada a la» cuatro d» la tarde. La 
distancia a recorrer era de do» vueltaa de 
las pistas da Pont Canaleta, con un total de 
S'SOO kilómetros. La primera vuelta pasaron 
Costa, 38 au: Galilea, 38 m. 20 8. 

La segunda vuelta-dió lugar a algunas va
riaciones; conservó el primer lugar Oullera 
y su compafiero de equipo Galilea mejoró au 
claslflcaolón, ocupanao el segundo lugar; 
Ouasch hizo una magnífica carrera de regu
laridad, conquistando el tercer lugar de la 

clasificación, _ 

La olaalfioaolón da lo* sata nrtm.iv- . 

j j ' - ' g Ó a U i e a . del G. B. da GaUlulU. j J 

j , ? ^ ^ " 0 " » . del a B. Baroetené». j J 

t l ? *1 ,¿en« '«» t . «W C. B. Baroeloeé». i J 

26? *,. Vita, C- da Cataluaa. i J 
Clasificación por equipos: 
1.* G. E. de Cataluña, • puntea, 
t.* C. E. Barcelona*, i t puntos, 

HOCKEY 

UN PARTIDO ENTRB SBLECOIONSt n i 
EL CAMPO OB LAS OORT8 

Para el próximo domingo aa anuncia ea ni 
oampo de La* Con* dfiiy. O. Baroalona u« 
partido da hockey que, teniendo ta ouenul 
lo» elemento» oonoursantea, reviste un iDnr-l 
gable Interé», aumentado por la novedml mi 
que por vei primera este deporta se Jugiril 
en ef campo de La» Corto en plena alfombnl 
de hierba. 

Lo» do» equipos que actuarán por U Urdtl 
de dicho día estarán formado» a base de lotl 
mejore» elemento» de nuestra reglón, uotl 
de ello* y el otro da loa del reato d« b - l 
palia. Se trata de do» seleoolnne» oompuesUil 
de lo» má» prestigiólo» Jugadores nioloni.l 
le» de entre loa cuate» deberá formarte «l| 
equipo repreeentallvo de nuestra nación pa
ra encuentros Internaelonale». 

Ante» de Jugarse eate partido tendrá lu-, 
gar otro da fútbol entra jugadores InftatilN 
del P. C. Barcelona. 

CICLISMO 

CHALLENOE BISBAL 

Noa participa la A. C. de Ciclistas lub« | 
variado ligeramente el Itinerario de U ei.¡ 
rrera que organiza para el l " del corrlrnta ! 
a la memoria de Blsbal. 

Con dicha variación, en lugar de pâ ar por] 
la carretera directa, desde Tarrasa lo» co-j 
rredores deberán seguí- a lomar el cruce d i l 
Matadepera para entrar en Sabadell por U | 
calle Mayor, estando situada U meta de lle-l 
gada frente al velódromo. 

A continuación publicamos los nouibret dt| 
los nuevos Inscritos: 

29. Gabriel Soleras, tercera categoría, 
80. Miguel Saotafé, piineipiante. 
S Í . Manuel Alvarez, priolplante. 
32. Baldomero Capdevlla, principianta, 
88. José Cinto, principlante. 
34. Victoriano Oonaález. prloolplanU. 
85. Lula Cinto, tareera categoría. 
M . Isidro Vllagraaa. principlante. 
87. Feliciano Barbé, tercera -ategona. 
38. Narolao Triatán, tercera oategona. 
8 Í . Paderloo Alblfiana. principlante, 

ÜUCBY 

ESCUADRA INQLESA-R. a SAN AfloW j 

Ha despertado general expectación el anun
cio del partido a oelebrar mafian», a lai emi 
tro de la tarde, entre una fuerte "le0'!Jr:l 
da la escuadra Inglaaa y el B . a 9»» I 
dréa. ,„ ¿ \ 

Dicho encuentro pondrá de maniflesw • ! 
potente y afiligranado juego de l M , f i S l 
tente» Tuggera" tnRle»e». mucho» de i " 
cuale» formaban parte de primero» equip"! 
de su pala, y al propio tiempo PO'ST**l:iiu\ 
ciarse ios progreso» de nuestro dep""*' ^1 
discutido» da un tiempo a esta pa"^;. ¡.I 
R. C. San Andrés, velando por el P^T*,.! 
del rugby cataláni esta dispuesto « «"f"^! 
rrestar el científico Juego de los 'f'K1*'"' 
nlendo todo au entusiasmo en 1* ,u01li''.fw I 
de conseguir un honroso soore, » " " ¿ " ^ I H I 
to presentará BU primer equipo n»"" 
mente reforzado. „ . . . ¡nal I 

El encuentro será arbitrado por " " ' m i 
Ingléa y se celebrará en el terreno qu' ̂ l 
rojos poseen en San André», írenw 
talleres de la Hispano Suiza. 
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HELA 
RECATAS D i ENTRENAMIENTO 

para los d&s U y S7 del corriente 7 1, 8, 
•O n j S4 del próximo abril, a lae once de {¡'maflana, organiza el Comité de Tela del 
£ club MariUm de Barcelona, dentro noee-
io puerto, unas regatas de ntrenamluDto 
un balandroa de te aerie Hlapanla. elaso Z, 
1 b«í« de oompensaelcnea adeonadas para 
uit yate y patrón Inscrito y prevlainentp 
«ilableoldag en cada una de las pruebas se-
Idadaa. 

Una vea «erradas las tnseripeiones de eada 
Kaba, te efectuar4n Jos antes de la eele-

slón de eada una de ellas, las daslflca-
«iooei correspondientes, según el Talor posl-
Uvo que represente cada embarooeldn, lunta-
•inte son el de «a tripulación, siéndole ad
judicada la ventaja que a lulteo de te Comí-
itón nombrada al erecto le perteneaea. 

Para loa loables Unes que persiguen loe 
itganlaadoras de estas Interesantes regatas 
iui cedido galantemente seis eopltas de 
plita y sala medallas del mismo metal don 
Arturo Mas Gabnet y don Arturo Rufat. 

I n s c s 

H. SOCIEDAD DE SPORT VASCO 

Partidos para mañana: 
Primar partid:, a mano, a SO tantos, á las 

|«H: rojos Segare (P.)-NoIU eontra S»-
l|V9r-Ventura, azules. 
I Segundo pkrtldo, a mano, a SO t u t o s : 
Itojoa Rico (J.)-AmlllB contra LaTlfia-Pl, 

Tercer partido, a oes ta. a 40 tantee: ro-
IjM Péres-Robert contra Sarró-ValMs, azules. 
I Cuarto partido, a cesta, a 40 teñios: ro-
IjM hermanos Jaumi eontra VtBals-S&lada, 
liniles. 

UVtACIGN 

IN EL AERO^-CMO DE LA LIOA AERO
NAUTICA 

Para celebrar al primer "solo nigt i l" del 
idumao de la escuela de pilotaje de te Liga 
iitronáulloa de Catalufte don Jos* Marte Ca-
Imru varios amteos de tete almorsaron «'. 
Ilomiiiío en el aeródromo de nuestro popular 

El almuerao transcurrió animadísimo, y 
Ifomo, al terminarse. Carreras reoiblese de 
llo> comensales muebas felletteelones, rogó 
bledos, modestamente, que separasen para 
IUMTIO i que hubiese logrado el título de 

«lo. que se proponte y eonOaba obtener 
«tro de muy poco, si ninguna circunstancia 

pprovUU vente a Impedírtelo. 
I«4 Sf '* t*rd«. siguiendo la toetumbre ya 
IJwíiltolda. Ganadas biso algunos Tóelos so-
IBri Barcelona, nevando a t e sedera Elena 
IJM y loa aeflorea Uopart y Robert de pa 

•JPTOa. TSrT^rtgj _fr̂ ff&=*rX Ofó*,'íii'?' v^r 

WTICAS 

|KUMERA REOATA NACIONAL. PARA EM
BARCACIONES DE PESCA A MOTOR 

Jy1 pronto ba sido abierta te kisoripcióo 
•ata regata ban acudido en gran nú-

' loe propietarios de diobas emnarcaclo-
• Inscribirse para tomar parte es ten 

atante prueba. 
¿ Comité organizador, atendiendo a la* 

de loe concursantes para que fuer» 
i - M» la techa de celebración de dicha re-
¡7; Ajado te fecha del S4 de a b r í pró-

ĵ-te añe eontrlbulri a dar el márlmo aB-
1 7 d i c h a regata, ya que todas las em-
ST"1*8 ee presentarán en lea mejana 

t̂e námero ha sido visado I 
la cansara gobernatiTa 

E l peso de la c a r r o ñ a 
Todo el l i b r o de Angel M a r s á , el 

joven l i t e ra to , es una pesadilla que 
no t iene fln. Parece escri to en momen
tos en que el cerebro del autor, a ta
cado de fiebre, da fo rma real , tangible 
a m u ñ e c o s y escenas que no exis t ie 
r o n j a m á s . 

Por esta vez M a r s á no nos presenta 
ü n l i b ro l leno de fr ivol idades, de ga
lanteos, de elegancias como madr iga 
les perfumados. La vida absurda del 
pro tagonis ta es u n canto a l dolor . £ 1 
dolor macera, resquebraja y hiere su 
esp i r i t a y goza iau lasmalmentc oon el 
recuerdo de su muje r muer ta . L a ca
r r o ñ a tiene unos labios frescos de 
mujer y caricias de enamorarla. 

E l do lor le apalea la carne, los sen
t idos ; l lena de l u j u r i a repugnante su 
cerebro. Y, no b a s t á n d o l e la forzada 
c ó p u l a en su misma cama, se aden
t ra por lugarucos tenebrosos y se 
ayunta oon mujeres, mescolanza v i l de 
harapos y cicatr ices , p intarrajeadas de 
v e r m e l l ó n como u n payaso v ie jo . E l 
cuerpo queda t r i t u r ado , hecho a ñ i c o s 
por el aoto fisiológico, por la marcha 
acelerada de la sangre y el esfuerzo de 
unos m ú s c u l o s que se quiebran, y j a 
p s i c o l o g í a del desventurado se d t -
r r u m b a dna vez m á s y el p r o t a g * 
nls ta , m o r a l y f í s i c a m e n t e , es u n A 
hombre que insp i ra profunda l á s t i m a . 

E n estos pasajes de la novela es 
donde se echa de ver el e s p í r i t u sa
gas, grandemente observador del es
c r i t o r n o t a b i l í s i m o . Son p á g i n a s r e 
cias, m u y hondas y a tormentadoras 

arrancadas de u n escenario m a l d i t o . 
V e r é i s . E n una grande y carcomida 
sala, vieja como lodo el b a r r i o de la 
c iudad, hombres, mujeres y ch iqu i l l o s 
—basura que la ciudad a r r o j a — y a c e n 
sobre unos petates mugrientos . E! a i re 
es a modo de una neblina sucia. E s 
i r resp i rab le , infecto, saturado de m i a s 
mas, de inmundic ias fisiológicas. L o s 
cuerpos, casi desnudos, se enroscan, 
formando racimos de piernas y b r a 
zos, para l ibrarse del f r ío , y al c o n 
tacto de las carnes p á l i d a s , l lenas de 
podre, surge la l l amarada e r ó t i c a y. 
se ven car icaturas de pechos y d i á n 
foras que rebr incan to r turados por el 
deseo... 

E n tales antros pasa las noches. Y 
al infe l iz protagonis ta , enfermo del 
cuerpo y del a lma, se degrada m á s y 
m á s y t iembla cuando e s t á j u n t o a su 
hi ja y la besa como u n amante. E l 
amor incestuoso, c r i m i n a l , ge rmina en 
su pobre c a r r o ñ a . . . 

¡ G r a n l i b ro el tuyo, Angel U a r s á l 
Corre parejas oon t u f a n t a s í a de po^ta. 

I Cuantos se a v e r g o n z a r á n al leer lo 
porque v e r á n en el pro tagonis ta su 
propio r e t r a t o I Con esto t u vanidad da 
creador ha de sentirse satisfecha. Po r 
esto y por los progresos de t a l i t e r a 
tura , ág i l y . cortante como e l filo ds 
las espadas. 

1 P r é s t a m e tus sias de c ó n d o r an-4 
d i ñ o , qno quiero v o l a r I Me ahogo e n 
tre tanta miser ia . EDUARDO 8AMJUAN 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

VILLANUEVA Y QELTRD 

Varios amigos de te música' se proponen 
reunir y organizar una banda de Instrumentos 
de viento. 

— El Jueves do te semana pasada el al
calde raunló sn su danpaoho a los abastece
dores de pan y leobe para tratar asuntos que 
ateo tac a tan Importante serriolo público. 

— Merece nuestros plácemes te Alcaldía 
por si arreglo hecho sn al arroyo de la ealle 
dsl Correo, y a propósito de tan nsocs&rtes 

Uerenlorlas reformas Invitamos al sefior 
srt a que, sin demora, tome cartas sn el 

asunto y ordene el InstalamtenSo de alam
brado sn te ealle de te Rosa, callejón de To-
inAs, recayente a los tal'.sres del mismo nom
bre, y eaila de San Cristóbal, pues es T«r-
gonzoso si espectieulo que ofrecen dichas 
Tías públleas tan pronto como anochece. 

— Nos Informan que el día 31 del actual 
se eslsbrará te suspendida conferencia en te 
que será, como seta anunciado, al disertan
te don Amador Bevllla, que versará sobre 
tana ten Importante eomo "La revolución 
francesa, oon su primer espitólo "La toma 
de te Bastilla". 

— Bn el teatro Apolo representó te oom-
paflla de Ramón Cnadreny "Bl último mono". 

n corresponsal 

SAN FBLIÜ DB LLOBRBOAT 

En te calis de Laureano Miró, frente al 
número Í50 , el automóvil número Í8,944 B 
atrepelló al nlfio Ramón Pena CampaOá, de 
stete afios, produciéndole diferentes heridas 
ds jtravsdad. 

Enseguida se trasladó al herido a sn do
micilia, hsbdéndole practicado te primen 
oura loa doctorea Martí y Gahné, Inmedia

tamente se constituyó en el losar del sucesd 
el lucí de Instrucción, don José Bravo, acom-
pasado del seoreterlo, don SanlUgo Vtecsrrl, 
y del oficial sefior Barbeta, tomando-deetei 
radón a los ocupantes del vehículo y t-?!!-
gos presenciales del triste suceso, e Instru
yó después tes oportunas dlllgmelas. 

Bl herido falleció al cabo do unas hora* 
de haber acaecido ten lamentable aecMcnte, 

Bl eorresponsal 

CANBT DE MAR 
Bn te popnlar Cooperativa La Gonetense t i 

celebró ( I pasedo sábado una fiesta altamen
te phnpátloa 7 de un carácter de ideología' 
coopera tleta. 

La Comisión de Cultura, compuesta de 
entusiastas Jóvenes míe trabajan sin des
canso alguno en pro de la divulgación de la 
cultura en general, como también y especial
mente en la propagación de ¡os Ideales 000-
peratlstas, organizo un aoto si objeto da 
dedicar un sentido homenaje a los hombrea 
de aquella Cooperativa que oon gran esfuar-10, buena voluntad T Terdadero saortflcld 
Iniciaron te eonstrucoíód del hermoso edificio que hoy ostentan eon sumo orgullo, pues 
•ta duda alguna es el de mejores condicio
nes qus existe sn te población, aunque par»' 
llevarse a eabo dicha Impórtente obra se han 
realizado por todos los oompafleros que In 
tegran te Sociedad los más grandes saorlfl-
dos pecuniarios. Un simple detalle basta para 
comprobar la sarteza de te Importancia de la 
Cooparattva, 7 es que dicho edificio resulta 
valorado sn al último balance en 194,139 p e í 
setas. 

Pues bleñ; te Comisión de Cultura, para 
premiar te labor de aquellos desinteresados 
compafieros, hicieron entrega sn dicha fiesta 
a la Junta directiva de un magnifico perga
mino, en el cual «e hallan estampados los 
nombres de los comprendidos entre los que 
merecieron tal honor. 

Además de los socios eompafieios qud 
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menciona el pergamino, lambiún se hallan 
en el mismo el nombre de cuatro personas 
que, aunque sin ser soc!os de la Cooperativa, 
•e ha creído son merecedores de tal distin
ción por sus trabajos y servicios que en di
ferentes ocasiones referenlcs a dicha oons-
Irucclún han prestado desinteresadamente 
Y con «esto altruista. Son don José Fors y 
Vidal, de Caoet de Mar; don Rafael Masó 
arquitecto de Gerona; el compoilcro nicardo 
Caballería, do ia Coopemliva I.-a Dignidad, de 
Barcelona, y don Eladio Ganló, oonoofdó 
abógado y propagador de! cooperativismo en 
Ca taluda. 

La mencionada QesU se deslizó cordial-
mente y en medio de un entusiasmo vibran
te, asistiendo la Inmensa mayorfa de los 
socios, los cuales se felicitaron unos a otros, 
rebosando en sus semblantes la mayor satis
facción y alegría, esounliando los parlamen
tos, poesías y demás discursos que so pro
nunciaron en la misma. Se leyeron común! 
eados de los sefiores Masó y Eladio Cardó 
excusando su asistencia, agradeciendo la dis
tinción de que son . objeto y enalteciendo la 
obra común que ha rsalizado la Cooperati
va, además do ofrecerse nuevamente para 
nuevas empresas. 

El setior José Fors y el compafi^ro Ricardo 
Caballería, que hacían acto de presencia en la 
fiesta, hicieron entusiastas parlamentos, con
gratulándose del éxito obtenido, haciendo ati
nadas consideraciones a Un bravos cfope-
ratlstas y a la Comisión de Obras para que 
continúen sus trabajos y su fe inquebran
table en los ideales cooperatisl.is, los cuales 
les conducirán a nuevas triunfos y victorias. 

Para terminar la Qcsta. la sección coral 
y teatral de la Cooperallva obsequió a los 
asistentes cantando sigunas piezas, las mc-

tores de su repertorio, y representándose la 
onlta zarzuela "La marmota". 
Nos cabe felicitar a la Junta directiva, a la 

Comisión de Cultura y a todos los compo
nentes de tan Iniporlanlc Cooperativa, por 
su brillantísimo Cxlto en la llesla mencionada. 

N . F. F. 

T A R R A G O N A 

SANTA COLOMA DE QUERALT 
El pasado domingo, con un lleno com

pleto, en el oina Iris so íllmó U peücula 
Los cuatro Jinetes del Apocalipsis" 
Para las próximas fiestas de Pascua co

rren rumores de que en el Centro Republi
cano el cuadro de aficionados pondrá en es
cena "La Puntaire". 

En el cine Estrella S3 ha fllmado "Dos-
tino". 

El ruad-o de aOcionadns del Centro Re
publicano se trasladó a Tous y Barreal, po
niendo en escena" Sol, eo le f . 

Mañana en el cine Iris se filmará la pe
lícula "Los diez mandamientos". 

f— Reina buen tiempo. 
El corresponsal. 

G E R O N A 

PUIÜCERDA 
Nuestras secciones corales obsequiaron el 

pasado día 18 a cuantos Pepes forman parte 
de sus respectivas eecclouss ea calidad de 
•ocios protectores. 

También prepáranse para el próximo día 
10 de abril, conmemoración del frustrado 
asalto a esta villa por las huestes carlistas, 
varios actos, cuyas cantatas deben ser eje
cutadas al paso de ia manircnac<óa y ante la 
estatua levantada a la memoria del malo-
grdo brigadier Cabrinelty. 

Eg de esperar que tales actos, como to
dos los afios, se vean concurridísimos, ya 
que el espíritu liberal no ha desalió en es
ta villa. 

— Hanse principiado los trabajos preli
minares para la plantación del arbolado que 
tanto ha de embellecer nuestro Parque mu
nicipal. 

Constrúycse un nuevo chalet en la 
Avenida del Cónsul Síhlerbí rg , sujetándose 
• u proyecto a los allí edificados. 

Poco a poco Irá adquiriendo dicha vía la 
Importancia que requiere. 

— Para la próxima temporada de verano 
existe el propósito de celebrar importantes 

festejos, solioitaado sean patrocinados por 
el Ayuntamiento. 

Se encargarán de la confección del pro
grama valiosos elementos de esta villa, que 
con entusiasmo pníslanse a fin do que re
sulten dignos de esta, quo en verano Hálla
se constantemente visitada, y lo será mu
cho más siempre y cuando se procure ha
llar los necesario^ atractivos para elio 

— En el teatro Ce^elano actuó con l i 
sonjero éxito el trio Vivoskis y en el Cir
culo Agrícola Mereanlll celebráronse bai
les de Ml-careme quo resultaron bastante 
desanimados. 

— Los trabajos para la construcción de 
la estación para el tráfioo local han empe
zado ya, asegurándose q iu tendremos eú 
definitiva estación al finalizar el corriente 
año. 

Nos felicitamos todos muy de veras por 
esta decisión. 

— Tuvo lugar el día 19 la revista anual 
del cuerpo dé bomberos, sslstléndo a la 
misma el alcalde, señor Pujol, el cual mos
tróse sumamente sa'.isfodio? elogiando el 
buen estado de conservación del material 
anexo al mencionado cuerpo. 

— Según noticias, dentro de pocog días 
vendrán a esta cómai-ca para realizar práo-
(Icas de skis los bilMl'ines de mCínfafia que 
guarnecen esta cuarta reeión. 

Él corresponsal. 

Espectáculos 
TEATROS 

A-OVEDADES. — Entre el público adicto 
a las manifeslaclonas de arto teairal extran-
imo ba causado excelcnie efecto el anun
cio de la próxima actuación en Nove
dades do la famosa actriz madame Mario 
Theresa Plerat y del notable actor M. An-
drée Luguct. 

Tres funciones darán solamente y las 
obras que pondrán en escena son otras tan
tas creaciones de los celebrados artistas de 
la Comedia Francesa. Mme. Pient v M. An-
drée son artistas ya conocidos del público 
barcelonés y por él sancionados por sus re
cientes creaciones en París y las nuevas 
obras por ellos estrenadas, entre las que 
figura "Le Coeur Par lagé" , do la cual los 
críticos parisinos han hecho los elogios más 
cálidos. 

• • • 
ELDORADO. — "La Pastorela" propor

ciona un éxito persopalislmo e Federico Oa-
bails. — La Empresa h» confeccionado para 
esta tarde un variadísimo cartel, en el que 
figuran el acto segundo de "Los gavilanes", 
cantado por Enrique Alabert; "El gultarri-
co", por Federico Caballé, y "Gigantes y 
cabezudos". 

Componen el cartal 1I9 esta noche el en
tremés "La que ha «le ser para m i . . . " y la 
zarzuela en tres actos "La Pastorela", obra 
que proporciona a Pcdsr'co Caballé el más 
definitivo de sus éxitos. SSa 

Mañana por la tarde "La alearla de la 
huerta", cantada por el tenor Enrique Ala
bert, y "La Pastorela". 

• • • 
NÜEVO. — Visto los éxitos alcanzados 

hasta la fecha en este colis20 por la com
pañía de Luis Calvo, con la cooperación de 
Pablo Gorgé. se ha organizado una función 
para mañana por la larde, poniéndose en 
escena la zarzuela "E l rey que rabió" y "La 
canelón del náufrago", de cuya interpreta
ción baoe una creación inimitable el ar
tista Pablo Gorgé. debutando al mismo tiem
po el tenor Vicente Pr.iop. 

• • • 
VICTORIA. 1— José Acuavlva. el popular 

tenor cómico, celebrará su benetlcio hoy, 
tarde y noohe. 

El cartel de la tarde estará formado por 
"Las mujeres d3 Lacuesla" y "El sobro 
verde". 

Por la noohe el saínete " D i Sevilla a los 
Corrales o el debut de Cirineo" y la gracio
sísima obra "Pulmonía doble", rn la que 
tomará parle, en obsequio al beneflolado. el 
primer actor Rafael Díaz, que la estrenó 
junto con Acuavlva. 

continuación reproüuclnis oa-ic a» i . l 
>e ha publicado p 16 ^ 

El tenor Vendrelf en Madnd.—L. pr_ 1 
madrileña hace grandes elogios de 1» » 
luaeión del tenor VecdMl en PI 1^. I 
de la Zarzuela. 61 le,'f«l 

A 
que se 

De "La Epoca»: 
Zarzuela. — Presenución del isner r«,L I 

lio Vendrell. — Emilio Vendrel'. I d i , ! , ' ^ ! 
loa públicos de Barojlooa y ^aienda a l 
en Madrid también "le un's-'liiÁo PI'-S-IMI 
desde el día del eslreao de «Los « v C I 
ncs-. Tenor de preciosa \ox y artwu dll 
temperamento y cultura. com¡.arlt iu l i w l 
teatral con la de conciertos, oblenleiido u l 
arabos géneros clamorosas elegios íf 

Tal fué el que anoche logró, eá el t n . i 
tro de la Zarzuela, al presentarse con hl 
obra de Guridi «El caserío., pon la owl 
antes habla triunfada en Barceiona f o S I 
actor y como cantanve, Vendrei; iBi^rp-e'J 
de modo Insuperable el personaje de Clii.| 
quito de Arrlgorri de la centenaria rarzuclj 
llcpitló la romanza del segundo acto y f Í'I 
ovacionado en el resto de la represenUcMil 
Con él compartieron el merecido ''xito Pe.| 
lisa Herrero, Lloret. Palacios. An^el M 
León, la (¡alindo, la Soler y el resto' de U 
notabilísima compañía.» 

De «La Correspondencia Mililav-
«En la Zarzuela. — Debut de Emilio VIA.I 

drell. — Este notabilísimo tener, y» cono-l 
cldo del público madrileño, hizo aoocbe n i 
presentación en la Zarzuela, con la ctíu 
vez más celebrada obra del maestro Gurijl 
«El caserío». I 

El éxito alcanzado por Vendrell coiillrmij 
una vez más, la Justa fama que el nolabl»! 
artista disfruta y los aplausos se sucedle-l 
ron a lo largo de su actuación, que pal 
todos los conceptos fué digna del mifarl 
encomio. I 

Compartieron tan feliz Jornada coa el tW-l 
bulante, Felisa Herrero, cada día mejor eu-r 
tante y excelente actriz, el saladísimo PM 
lacios y los señores Lloret y de León. 

Sin discusión alguna, la Incorporación M 
Emilio Vendrell a las huestes que aeauMH 
Martínez Penas es un acierto grande. p i * | 
cursor de futuros 7 clamorosos ¿xitot. 

iQue asi seal» 
De «El Heraldo de Madrid»: 
iVendrell en la Zarzuela. — Emilio Vei-I 

drell, el Ilustre tenor catalán, se fteium 
anoche ante el público de la Zanueli. I * | 
terpretando el papel de José Mari e« 
obra de Gurldl «El caserío». 

Vendrell es uno de los mejores dlvoi 1 
nuestra zarzuela. Esa deliciosa media vo« 
de bellísimo Umbre; su admirable 'TUttJt 
seguridad de su escuela le sitúan en «"""J 
clones excepcionales para dar el debloo 
lleve a una parte de verdadera "np^"* ' , , 
Urica. Unase a ello el dominio escénico j | 
la simpatía en la composición del ''P1'I ¡T 
comprenderá el brillante éxito q"8,.J'",," 
y del cual participaron las scnonws 11 
rrero, Soler, tiple cómica de relevanlei o' 
tes. y señora Gallndo y los señores w 
León, Palacios y Carmseo.» 

CINES 
TIVOLI. — Se acabó aquello d̂ 1 P^', 

la "gareon" y del pelo a ta "boy . P«ll,> ? 
moda por anílouado. No nos reíerlmoi a 
moda del pelo oorto. entiéndese bien 
de eso; la moda persiste y, por 
persistirá largo tiempo: lo que po^.^,, , 
es la manera de designarlo. Amaliaoe J.,! 
le ha encontrado un nombre mas O'K-.J, 
ella lo denomina por el pelo cor"a»i ( 
Manolo", según le hemos oído en «u ^ 
couplet monologado en que trau 
moda y del pijama femenino. 

1 Cuajará la palabrita t . tBa¡ 
Persiste con caracteres W ^ ^ÚM 

rala de la charlcstomania: Per? " L n a r I 
ton y charleston. Lo hemos visto o^J* 
Les W l . en el Tlvod, T / . 0 ^ " n'r. ' 
bailándolo esta pareja, es la " n " » " ' „ p* 
que se nos haga pasable y S r r . ! ^ 
da ver con gusto esa danza ultramode 

COLISEUM. — Debut de Wa' ^ fiV 
supresentaclón ante el ^'s. qu. »" 
del Collseum el Joven Wallleryj. ^ „ 
precedido de gron reiiombre o" |p 
nuos éxitos conquistado» en 
teatros de España. 
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. trate de un ettiUsia argentino que eanta 
•rtmorosamente tangos, «ambas y cuecas, y 
f T v u de on lormklable parodlsU cémieo 
ÍJfA «¡ita a la ooneurrenoia eou maquletas 
E t o a gracU e luteocidn, cuentos y chistes. 

rué oalurosamente aplaudido en los esü-
ta. -MI perro pinto" y "Cueoa chilena" y 
m las parodias "Las estrelindas". "El aTrl-
r - o - y -Salve regional-. 
^WsIBery Inatlflco la fama da sos tnuaíoa 

g la ductilidad de sn arte, su bien Umbra-
„ T01 de fino can Unte, y por su graeia y 
5>envoltora cscénlca^de verdadero actor. 

TALIA. — La ciiinpaüia argentina Buenos 
I tires, después del gr. éxito obtenido en el 
•katró Romea, ha conseguido el coquetúa 
fteltra Talla para complacer al público del 
Miníelo, a donde se aarin loa días 24. t i , 

i l í j 17 seeelones de dnemalografia, repre-
iHiUndo la peí Ico la exclusiva de la em-
«roaa arcentbta "Juan Morelm o «1 último 
íenlauro . en I t actos, reprosentadaa las 
soslumbres earaperaa oon emocionantes epl-
Mdtos de la vMa del gancho. 

Además, la troupe Arj?entina desarrollará 
«sa aerte de eantoe y bailes regionales, al 
fitnta de la sinpAuoa Mimoas, finalizan-

I t i caá el tipleo Periote y tangos de sn palé. 
MUSICALES 

ASSOGIAGIO INTIMA DE GONGERT3. — 
D anunda de la prescutaolón en Barce-

Ifent del célebre coártelo Gswandhaus, de 
l l t M g , para la aaaMn Beetboven que la 
¿tioclado Intima de con certa ofrecerá a sus 

I hatilnales concurrentes la noche del do-
I miago día 27, en la Sala Mozart, ha causado 
Mrprendente efecto entre nuestros fllarmó-

lalcss. Los datos biográficos que transcribl-
IBOS son segura garantía de que la velada 
\ten una solemnidad artística. 

El cuarteto Oetrandhans está compuesto 
|)or los profesores sefiores Edgar Wollgandt, 

BBer vlolln; Karl ¥ft)lscbke, segundo vlo-
; Kart Hemnann, vlols, y JnHns K l a i g d , 

pioioocelo. 
Esto cuarteto, que ha rehuido toda clase 

léa reclame y que na tenido siempre su resí
nela habitual en Leipzig, viene realizando 
' i los afios una serte de condertos por 

Alcnunia. habiendo realizado también 
ttosaso tonrnéee por Holanda y Suiza, ob-

llol'Ddo en todas partes tan reaonanles 
IMunfos, que está considerado como uno do 
líos poquísimos ouartetos de primer rango. 

Frsoeisco Costa en Tarrasa. — El martes 
íinso tovo lugar en el 'eatro Retiro de 
Zrrasa el concierto de clausura de la b r l -
Mle segunda serle de Concerté Blaus, cu-
> ^-sión, como íes entartorea, constituyó un 
«IUIÍÜTO trienio para la entidad orgam-

M:caio es sabido, el concierto estaba oon-
al gran violinista francisco Costa, 

fen en colaboración del notable planista 
pwneo Longás, interpretó un programa in 

do por exquisitas oomposlciones de Co-
(-ouperin, Beetboven, Mozart, Toldrá, 
Tartlni. Deíwasy, Htensky-Koraaioff y 

¡SMnl-Kreisler, algunas de las euales de-
ser bisadas ante la Inslstcnda de los 

«yjsos. Para corresponder a éstos, que al 
, eonvirUeron en ovaciones atronado-

e meeíantes, Costa amplió el programa 
fcuV*? d0B deliciosas eoroposidones, el 
J«» Oc Brahms y el "Andante" de Mar-

¿ } segunda parta se presentó per p r i -
eíi. H i6^1 8ssi'Jn púbhca la orquesta de 
dmhrt l J , l w l M ' l a » de Música de aqne-

• s ¡ rT ' .'onnada por profesort? y alum-
oo üicbo centro docente, dirigidos por 

mZfu • oon Joairain iPeoanins. Esta 
i a l T i , ^ ^"mpafié adajirabletnento a Cos-
i B i p ' ^ ^ ' o e Interesante "Concierto cu 
- - j ; ; «if Tartlni. que fué aplandldlslmo 
«uó » i l V * y nulr'íla conenrrenda que 
Ma > r - . ma8no acontecimiento, obll-

• Tec4 »i's , y Pocanlns a salir un sin fln 
ftolm*, f~co,escénieo a recoger los más 

8 y unánimes aplausos. 

TAURINAS 
^ , l . ^ U A í £ . N T A L . — L a novillada de 

^ «»Pr^i>v!f S P0?*8 SesUo"«» 7 de «m 
J Í » * d o u? i !^se?or Bal,B4 8 « S £ da ™ , da ^ conibl:if,íiCn de ¡a mañana. 

I * herida que sufre -Mariano Rodríguez 
desbarató el cartel primitivo. 

Se lidiarán res es de la ganadería de Pérez 
de la Concha y enoai-gados de estoquearlas 
están el buen torerito que debutó d alio 
pasado Ricardo González, el valiente Tore
rito de Málaga, que debo estar rabioso por 
tomar la revancha del domingo pasado, y 
la figura más Interesante hoy en el toreo, 
Vicente Barrera, coyas úllimas actuaciones, 
tanto en Barcelona oomo hiera do aquí, han 
constituido otros tantos ruidosos triuníos. 

Puede ser la de mañana ana tarde exce
lente. • • • 

La novillada del domingo. — Para d do
mingo hay preparada otra exeelenUaUaa ao
villada eon reses de una aereditada gana
dería andaluza para el último frlunfanle Ju
lio Mendoza. OilanUlo de Triana y Pinturas 
hijo, debutante. 

MU8IC-HALL8 
POMPEYA..— Ha debutado oon exlraor-

dlnario éxito la notable artista do cantos re
gionales Amalia Palacios. La nueva estrella 
del Pompeya posee una bonita y armaoiasa 
vos; matiza admirablemente sn extenso re
pertorio. Se presenta con va lujoso deco
rado y vestuario que llama la atención. 

Continúa el éxlts de Bella Dorila, Flory 
y al resto del elenco artUUeo que, a juzgar 
por los elementos que lo eomponeo. forma 
on programa de les más Inlercsantes de 
Barcelona. 

Todos los días, en las ftindiues de tarde 
y noche, la oompaflia de comedias y voderlls 
que dirige A. Vázquez representa una obri-
ta que por lo sugseilva y la acertada Inter
pretación de los artistas mereee los elogios 
y aplausos del pObllee en aada fundón. 

B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 69.70 a 70; Exterior. 84.15 a 

85; Amortizable. 5 por 100, amiaón 1917, 
92.80 a 93.10; emisión 1920. 93.30 a 93.60; 
emisión 1926, 103; Ferroviaria, 102.40. 

Deudas municipales y pro vio ola les: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1904, 

78.75; emisión 1906, serie B, 79.75; emisión 
1912, serle P, 73.50; emisiones 1917. 1918 
y 1920, 79.50; emtelón 1 9 í l . 97.85; emi
sión 1925, 97.25; Bonos Reforma, 80.35; 
Exposldón, 99.25; Ayuntamiento de Sevilla, 
Exposición. 98.25; Ayuntamiento de Málaga, 
ambas emieiones, 101.50; DIputaciAn pro
vincial de Barcelona, primitivas, 80; serie 
C, 79.50; Provinciales de las Diputaciones 
Catalanas, 97.75. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2500; Gobier

no Imperial de Marruecos, 85.50. 
Obligaciones ferrocarriler^ y traavUrias: 
Norte, 1.» serle, 72.50; 2." eerl?. 76.65; 

Especiales Pamplona, 71.75; Prioridad Bar-
oelona, 74.?5; Asturtaa Galicia, 1.» íitpote-
ca, 70.25; 2^ y 3.* hipotecas, 70.15; Lé
rida a Reus y Tarragona, 71.25; Villalba a 
Segovia, 78; Especiales Almansa, 80.75; A l -
mansa a Valencia y Tarragona, adheridas, 
69; Huesea a Francia y otras lincas, 82.75; 
Alsasna y San Juan de las Abadesas, 38.75; 

Especiales Norte, hipotecarias, 1«4 25: Vá-
leuclanas Norte, hipotecarias. t9.75; Madrid 
a Zaragoza y a Alicante. 1 - hipoteca, €9.65; 
2.* hipoteca, 78; serie A. 96; serte O. 85.65; 
serla C, 7S.75; serie D, 76.C0; serie B. 
86.25; serio p. 91.35; serie G, 183, serie H, 
99.75; serte 1, 103; Medina del Gunfc a' 
Zamora y do Orense a Vlgo, prim.tlvas, 
• 3.50; Madrid, i ¡ácere? v Portugal, 3 por 
IDO, variable, 31.25; Andaluces. 1.» serie 
Ojo. 66.15; 2.» serie fijo, 85: i . * serle 
variable, 17.75; eemisló'i 1918, 87 50; emi
sión 1920, 100.35; Secundarios 6S; Cala-
luda, 5 por 100, «5.75; Catilaacs. " 4 : emi
sión 1924, 7 1 ; Tánger a Fez. 109 25; Oran 
Metropolitano, 9 1 ; Gi-in MetropoUtiin, 81.50 
Tranvías do Barcelona, 96; Etéchicos de 
Granada, 9S; Eooaómlros Espsfioles. £ 1 . 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa da ElocUicIdaJ, emisión 1920, 

100.50; Aguas de Barcelona, serio 0. 101; 
omisión 1925, serle D, 100; Aguas de HucN 
va, iuo.50; Aguas de Valencia, »D.50; Ca
talana de Gas y Electricidad, serie P. 83; 
serie 6. M.35; bonos. 96.83; Energía Eléc
trica de Catahtfla, 5 por 108. 8 7 Í « ; C por 
188. r7.75; bonos. 98.25; Proihictora de 
Fuerzas Motrices, emisión I92S, 93.58; bo
no», 93; Riegos do Letanía, 108; Coopera
tiva de Flúldo Elé -trico. 78; Catón EI¿clriM 
de CataluDa, 09.85; Hispano Marroquí ea 
Gas y Electricidad, 9fi. 

Varios: 
Caja de Emisiones. 88; Bane'ona Trae--

Una. emisión 1921. 102'50; Trasaliá^Uca 
Espafiola. 4 por 100, 93'S>0; 5 jr Mff la por 
100, SS; Asfaltos j Poriand Asland, hipota-
carlss 93; Construcciones y Pívlmeulos, 8 
per l60 , 87'33; Tenerla Moderna F.-aacoBs-

Cfióla, 89; Anónima Cros, 99'75; Grandes 
düios Vascrs, 85; Siemens Schudo-rt I n -

aoatria Elécti'ioa. 6 por 108. 97; Indnfdriaa 
Sanitarias. « 8 ; Cédulas Banco Hípotícario, 
5 por 100, 98'50; 6 per 100. 106"30. 

Andones: 
Catalana de Gas y ElecU itídad, ser!* P, 

interés fijo 6 por 100 94; Hullera Española, 
99'50; Telefónica Nacional. 

Opera el B f a piase. Cambios m i p o o . mi-» 
nlmo y cierre: 
Interior: 70-15-70,Oñ-70,15. 
Norte: ie0^ie0*50-108 '65 
Alicante: 96'66-9C,60-96'68." 
Andaluces: 1» ' l !>- ia '55- lTt i . 
Orense: 32,58-32-40-32'10. 
Banco Hiapane Colonial: 78'3S-78'25. 
:-anco Espafiol del Rio de la Plata, Bucvásl 

42 ,2 ' r4 r75- l l ' 75 . 
Crédito y Docks: 18'7J-18-75. 
Asuoarwa erdlaaria: 39'75-39'75: 
Cáceres variable: Sl'SO-ai'SS. 
Aguas de Barcelona: 148'7S-li8'50-li8'50 
Metropolitano Transversal: 90'25-50'25. 
General de Autobuses: 64,50-í3 '50-Ci,58. 
Chade: 522-519-521. 

Giros. 
París. 22; Londres, 27'22; Nueva York, 

5'60; Alemania, V33b; Suiza. ^ ^ O ; Bél-
gloa, 78; Italia, 25'95; Argentina, 2,375. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, 69-90; Exterior 81'10: Amorll-

zabie 5 por 100, 93'20; Nortes, 504; A l i 
cantes, 483,50; Banco de Espafla. 651; Rio 
de la Plata. 281; Arrendataria de Tabacos, 
200; Azucareras ordinarias. 40; Azucareras 
preferentes, 103. 

Otos: 
Parla. 22; Londres. 2715. 

BOLSA DE BILBAO 
Amar. 945; Vascongadas. 605; Robla 

Balsameda, 47250; Altos Horcos. 151; Pa
pelera (naevas). 113; Resinera. 15030. 

Feria Suiza de Basilea 
d e l 2 a l 1 2 d e A b r i l d e 1 9 2 7 

informes y Tarjetas de compradores gratis al CONBUtAOO DE SUIZA 
RELAVO, 14 - BARCELONA 
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BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Zeragoza. 8180; Norte. 2280; Andaluces, 

1660; •.meo Espaflol del Río de la Plata. 
750; Tabacos l ilipinos, 5450; Rio Tinto. 
50; Renta Francesa, 3 por 100, 5T'.'0; Ren
ta Fra- ícsa 5 por 100, GO'SS; Renta Fran
cesa, 4 por 100, 1917. liberado, SS'IO; 
Renta Francesa, 1918. SS'íO; Renta Fran 
cesa. ",20, 9 r 8 5 ; Renta Francesa, 6 por 
100. 81'50; Crédit Lyonnal», i W O ; Suez. 
13050; Royal Dutch, 39650; Banco de Fran 
ola. 13700. 

Oíros: 
Londres. 124025; Nueva York, 2535; Bél 

glea 35475: España. 45550; Holanda, 
102225; Suecla. 68450; Praga. 7550; Ale
mania, 606. 

Después de cierre: Libras, 12402; Déla-
tes, 2554. 

BC. I DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York. 48568; Holanda. 121343; 

Francia, 12402; Bélgica, 34233; Ita..a, 
10540; Suiza, 2525375; España, 2725; Por 
tugal, 253; Dinamarca, 18215; Suecla 
181325; Noruega 1861; Alemania. 204675 
Praga, 16382; Austria, 344000; Argentina, 
4743; Montevideo, 5000; Chile, 3968; Bue 
no» Aires sobre Londres, 4731; Río Janei-
t>. S84. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros 
París, 391625; Londres, 485625; España. 

1780; Italia. 4675; Berlín, 2372; Suiza. 
1923. 

I S o l e r y T o r r a H e r m a n o s I 
Rambla Estudios, 11 j 13, j Bueasnceso , i j ¿ I 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - ¿ a m b l o | 

Vlercado de algodones 
Ant. Aper. 2." Cierre 

LIVERPOOL 
Algodón americano 

Dispor.lMe 7,73 T63 
Marzo 7-3» 7,28 7-28 7,28 
Mayo 7,51 7'40 7'40 7,40 
,'ulio 7-65 7,54 T54 7,54 
Octubre 7-74 T « 2 7-63 T«8 
Enero T82 7-70 7,7I 7,71 

Ventas: 6,000 contra 5,000. 
Algodón egipcio 

lO'SO 

Sakell 
Mayo 
Noviembre 
opper 
Mayo 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
NUEVA YORK 

13'20 
13'45 

Nom. 
NOBU 

7'29 
7,4l 

7-51 
7-65 
7'73 

Imperio Británloo y 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

14'45 
13,82 
13'96 
14,16 
14,30 
14,47 
14,46 

14'00 
14,19 

14,48 
H'SO 

Transferencia: 485 5/8. 

13,97 
U ' I S 
14-30 
14,47 
14,47 

MUEVA ORLEANS 
Disponible 1400 
Marzo 13,91 
Mavo 13'98 
Julio 14'13 
Octubre 14'21 
Diciembre 14'34 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Abril IS'eS 
Jnmio 18-95 
Octubre 19,42 

14,01 
14'16 

18'25 
IS^S 
19,20 

13,08 

10'24 
varios 

7,25 
T37 
7,49 
7,37 
7,66 

14,25 
i3'91 
14'09 
14'28 
14-46 
14-64 
14'65 

14'12 
14-10 
14-12 
14-26 
14-37 
14'47 

18-52 
18- 86 
19- 39 

ANUNCIOS OFICIALES 

S A L U S A G R O P E C U A R I A , S. 
Por lo dispuesto en los artículos U v t i 

de los estatuto» sociales se convoca a i™ 
señores accionistas para la Junta BP-'-IS 

3ue tendrá lugar a fas once de u nttiu 
el día 31 del corriente en el domvn 

social (Escudiller». 20), cu 
Barcelona 21 de marzo de 1927 
El presidente del Consejo de a^mínii, 

Iración. 

JUNTA DEL PUERTO DE B ARCELO 
Acordada por esta Junta la ooasuucoíj 

y arriendo de un kiosco, a instalar ea 
vestíbulo del edificio embarcadero de 
Jeros del muelle de Barcelona de este puer. 
to, para la venta de artioulos da folea 
Elbar y otros, distintos todos a los que i 
expenden en el otro kiosco sito en el mún. 
vestíbulo, propios de una estación it tfe 
Jeros, se anuncia que tendrá luga, did 
subasta para la indicada construc-ión 
arriendo el día 9 de abril próximo j bori 
de las doce, en el local de la Seo.etaiii 
Contaduría de esta Junta, sito en el pli 
principal del ediñoio-sedo de la mismt, 
la plaza de la Pas. con arreglo a lu bu 
y condiciones que en la propia Secrelart 
se hallarán de manifiesto todos los aiu ' 
borables, en las horas de despacho. 

Las proposiciones deberán preseotarse 
pliego cerrado, ajustadas al modelo i 
estará de manifiesto en (Loba Secretaria, i 
tendidas en papel sellado de una peieti 
veinte céntimos y acompañadas de l i cé
dula personal del proponente y dil n* 
guardo acreditativo do haberse venfloídd 
el depósito prevenido para tomar pute 
la subasta, 

Barcelona 28 de marzo de 1917 
El vicepresidente, Francleco * A 

trina. 
El secretario contador aooldental Antt 

nio Satges. 

MU DE CREDITO LOCAL DE E S P P 
ENTIDAD OFICIAL CONTROLADA Y GOBERNADA POR EL ESTADO 

L A S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 

40.000 C E D U L A S DE CREDITO 
j, , ! 1 • ••• • — 

tOCflb flli 6 POR 100 
q u e d e b í a t e n e r l u g a r e l d í a 1 .° d e A b r i l q u e d a s i n e f e c t o p o r h a b e r s i d o y a 

s o l i c i t a d o s t o d o s l o s t í t u l o s . 

2 4 d e M a r z o d e 1 9 2 7 . 
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SEPICIO TELESISFICO Y TELIFO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

• 

I T 

La enfermedad de don Alfonso : La "Gaceta" : Noticias de Marruecos : Agresión : El Casal 
Cátala de Madrid : Un pintor catalán: Hockey: El Congreso del Libro: Más noticias interesantes 

D e l ú i t i n i Q C o n s e i o 

Madrid, Ü3. 
En el Coosejo de ministros celebrado ayer 

M trató de un expediente modiflcando las 
unía? que se aplican en los pagos que 
hace el Estado por servicios que le han 
tMo prestados. 

K! ministro de Hacienda, razonando los 
'términos y las lineas que informaban el ex
pediente, expuestas al conocimiento de sus 
eonipaúeros, manifestó las razones que tenia 
ptra alterar los tipos actuales, y debieron 

I ser en cierto modo lógicas, por euanto el 
iopodlento fué aprobado por todos los con-

U n a M e m o r i a 

Madrid 23. 
Se ha publicado la Memoria del Consejo 

I de adinlnlslraclón del Banco áo Crédito 
ILseal. * * g M M ! 3 S i t t ^ » i : ' . . • -

l.a cifra de operaciones realizada se eleva 
It 70.019.97T85 pesetas. 

Entre las labores de Importación el Ban-
0 ha conseguido resolver uno de los mayo-
«s problemas, el de hacer común los be-
Wlcios del cr.ldilo a los grandes Aynnla-
menlos y Diputaciones y a las oorporaolo-
1-* mdianas y pequeñas, que no tienen 
«sibilidad alguna de obtener los medios 
•eesarlos para su desarrollo y progreso. 

E l C a n a l C a t a l á d e M a d r i d 

Madrid 23. 
La Junta directiva de! Casal Ca'alft ba 
Wado hoy al alcalde para comunicarle que 
1 na nombrado prealdrnte ho-iorarlo del 
"mité ejecutivo d? las tiestas que se pre-

|H"n en honor del gran poeta eataian Mo-
T*0 Jacinto Verdaguer con motivo del pri-
f'f ""inciicntcnarlo de ¡a pupilcaclón de «La 
IWntlda». 

'[ i " de mayo se ijelebrsrá en ia Aca-
J' i i-p.iflola una aer.lún solemne, en ia 
^ tom.n án parte los icad-Vnloos reciente-
«oie elegido» por Cataluña y el poeta 

ardo Mirquina. 

I n s t a n c i a 
Madrid 23. 

¿* i-1 deraclón de ejtaü'ec^mleptos de cn-
j^za no oficial ha presentad" una Ins-
« « al presidenta del Consejo de mln!s-
j solicitando lo slgaltnte: 
•* Que desde esto aflo puedan, si lo 
•eaa. examinarse con arreglo a los nce-
• eupstlonarios oficiales. 

íM'i,„?ue 86 estableacfn •.ribuiale' Inde-
3 o nn9 ',ara t0,la ,'Me '!e a'umnos. 

"ue el examen se reallo» de modo 
un lado pruebe la suflc'encia y ¡a 

^ '«c lón del alumno y por otro quede 
?""«ada la justicia -le a^to. 

•«ehiu ' 0 ,laya llbcrlnri di texto para el 
'MorMo univerwtailo. 

f-xislencla ,1e io? clases de eues-
con orientación adj-:uada a su fl-

T. •PHcaolón: cue?tl> narlo único de 
i . . 7 ouestloaar'o único especial 
* Prictloa de los ejerclcloa da exa-

D i s g u s t o e n l a s c i a s e n m e r c a n 
t i l e t n a u s t r i a l 

Madrid. 23. 
La Implantación de las nuevas tarifas 

afloiales para las operaciones bancarias 
aprobadas por el Consejo Superior han oca
sionado disgustos en la clase mercantil e 
Industrial y sus manifestaciones han de
terminado la conveniencia do estudiar sus 
aspiraciones para ver si existe posibilidad 
de armonlzarlaa con los Intereaea de la 
Banca. 

A tal efecto se está realizando una ne
gociación, y en la que parece punto Intere
sante, sobre el que pudiera recaer un 
acuerdo favorable a las aspiraciones indica
das, oi que se suprima la oomlslón por 
aceptaciones que en dlcbaa tarifas figura. 

C e n t e n a r i o d e l n a t a l i c i o d e u n 
s a b i o 

Madrid, 23 
En la Embajada de Franela, y a invita

ción del señor Peretli de U Bocea, se lien 
reunido varias person Uioaiics con objifo 
de estudiar la participo M'm que debe tener 
España en la conmemoración del eentenui'o 
del natalicio del gran qufmloo francéf Mir-
oelino Bcrtelot. 

En esta cuumemor.xúiún fundará in 
París una Casa de la gui-u'-v.. en doade 
los químicos de todos pifses encontra
rán el Instrumental cice-arti par.'. loa más 
arduos trabajos, al par 'jue ial!a"án en *u 
cobijo ocasión propii!! > ara entibiar c u -
tuas relaciones persjiii>?. 

Se ba constituido un Comtó je acción 
para cuya presidencia ha sido designado el 
señor Rodríguez Mou;e o. 

V n p i n t o r c a t a l á n 

Ma-l-id, 2S 
A las seis de la tarle le h-y se ha 

inaugurado en el Salón N»nc» ta íxpOíK'óa 
de cuadros del pintor rv.aláp Iv . Pasoial. 

Gran número de vs'aoiail ;.»des de» a'le 
y las letras ha aa^til) a i»la iupona-te 
Inauguración y ha bicho -nucii'.g i 'ogies de 
las obras expuestas. 

Además de las rel>*tM'!-iia.-one' oOe'a''B 
de rigor, ae encontrj'tn .nt"e lis preseo-
tes loa señores PrancH.̂ o Mc'inlara M ' ^ J ^ I 
Benedito, Urquljq, ^ag»r a, «Cmlli'» P r̂r.» , 
Mnajc. Verdugo, LaJ lt. Jí'.-an't R a o ] . E u 
genio d'Ors. Pont, S i - v í . r ft» c'̂  Vázro'!» 
Joaquín Montaner, Ra!»»! Mur-'ulna, Ajtmlo 
Pagós, Manuel Pontj»vlU, nx'qufb d» Bo-
tarque y otros muchoí. 

V i s i t a s 

Madrid, 23. 
Han visitado' al ministro del Trabajo una 

Comisión de Cádiz, que ha hablado de la 
ronstltuolón de varios Comités parllarlos: 
el alcalde de Valladniid. la Asoelaolón de 
barberos de las afuei^s de Barcelona y los 
alcaldes de Ribera, Oardó y Jador (Lérida), 
que Inferrsarnn la construcción de la carre
tera de Cardó. ^ 

A g r e s i ó n 

ftladríd. 23. 
Esta mañana al entrar los obreroa a la 

fábrica del gas uno de ellos, llamado Enri
que Carajén, hizo un disparo contra el ca
pataz Braulio Puerta, de 33 años. El pro
yectil no hizo blauco y, al rebotar centra 
una piedra, hirió al operarlo Félix Andrés 
Komano, de 46 afios. que le produjo una 
herida en la región glútea. 

E l agresor arrojó el arma en un pollo y 
después fué detenido. 

Declaró que el capataz Braulio lo hacia 
objeto de castigos Injuslillcados y hoy al 
entrar al trabajo le habla notificado que que
daba suspenso por un día de empleo y suel
do; entonces, sin saber lo que bacía, dis
paró el arma. 

El capataz, por su parte, ha declarado 
que Enrique se mostrabi desconsiderado eon 
sus jefes. Ayer dió cuenta al Ingeniero de 
la fábrica de la conducta de Enrique y la 
ordenó le impusiera el castigo que ba sido 
motivo de la agresión. 

E l t i e m p o 

Madrid. 23. 
Nota del Observatorio. — AI Occidente 

de las Islas Británicas se halla el centro 

frinoipal borrascoso y al Occidente de Por-
jgal parece que se forma una perturoaolón 

pequeña, que amenaza Invadir Espafia. 
La temperatura máxima de ayer 'uó da 

23 grados en Murcia } la mínima i t hoy 
ha sido de 4 en Soria y Albacete. En Ma
drid la máxima de ayer fué de 13 grado» 
y la mínima de hoy ha sido de t'3 

Tiempo probable para mañana- Cantabria 
y Galicia, tiempo dj llavas; Centra "ie Ea-
pafla, tendencia a liover; Levante y Anda
lucía, tiempo Inseguro. 

Servicio especial para A Moa. t— Va * 
empeorar el tiemoo en Marruecos, pera 
durará poco el mi! tiempo. 

P r i m o d e R i v e r a 

Madrl.1, 23. 
Aumjue el presidente anuncia ayer a! »S-

llr del Consejo nio hoy despacharla eod 
el rey, no fué a Palacio. 

Continúa mejorando y la herida ba en
trado en franca cioitrizaolón. 

F i r m a 

Madrid, 28. 
Esta tarde han facilitado '.a siguiente fir

ma de la Presidencia: 
Fijando la fecha en que ha da comenzar 

a regir la hora de verano y de restableci
miento de la hora normal. 

Estableciendo normas para las nperaelonM 
de rectificación 'del censo electoral. 

Nombrando magistrado de la Audiencia M 
Tetuán a don Antonio Argflellea. 

Creando la Junta de Invesligaoionet cien' 
tíficas de Marruecos y Colonias. 

De Estado: Jubilando a don Angel Garda 
Lotgorri. ministro plenipotenciario da se
gunda clase cegante. 
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H o m e n a j e a F i e t a 

Madr^l, IB . 
Él p; js:mo dia 80 se cctebrsri un ban

quete de homenaje «1 tenor Fleta, organi
zado por la Asociación de la Prensa y al 
que asislirin muchos admiradores del divo 
aragonés. 

L a e n f e r m e d a d d e d o n A l f o n s o 

Madrid. 28. 
El rey sigue muy bien, encontrándose ca

da vez más uDimado. 
Hace vida ordinaria, aunque no abandona 

eus habi tación^, 
Las Impreoloaes ea Palacio son todos muy 

¿aroniblee. 
El n;onir-a ahaadoné hoy el lecho romo en 

dids anterioers. 

f i r m a d e d e c r e t o s . 

Madrid, 23. 
Bel Trabajo. — Decreto rloíiarando eu sl-

tnseión de oriontacidn profesional con carác
ter oEcial y con el mismo nombre creada en 
Barcelona por el Ayuntamiento y la Diputa
ción y a ia oqclna de Madrid, anesa al Ins
tituto de reeaueacién proíesio^a! de invá
lidos M trabajo. 

Aprobando la Imposición de n^ultas para 
e l rumpHm«nt« de ia ley de :ai^i ación. 

Modificando el real discreto de 29 de junio 
de 10t8 eo el sentido de anipliar a 60 años, 
como máximum, el plato de emortización 
de cédula» inmobiliaria: | iar i la construcción 
de casas. 

Jubilando a don José Prats, catedrático de 
Escuela industrial, en siluación de excedencia 
voluntaria. 

De Hacienda. — Decreto exceptuando to
tal y permanent«Bcfttc de la coatribueión 
por 'riqueza rús-ica ios terrenos, cultivados 
o incultos, quo en la actualidad íoiman par
te íntcgronle del sanatorio de elproaos do 
San Francisco de Borja, en el término mu
nicipal de Valí de Guarda (Alicante). 

Decreto restableciendo el visado consu
lar en los manifiestos de los buques que 
coolengnn eorga para los puertos del Nor
te de Africa. 

Ocfrrto modiñeande «J caso segundo del 
artículo 164 de las ordenanzas de Adua
nas referenteii a la forma de anunciar las 
ventas de marcancfiis abandonadas. 

Decreto oombiaudo por ascenso segundo 
tefe de la Aduana de Dilbao a don Ramón 
Mercader. 

Decreto nombrando inspector do almace
nas de las Aduanas do Bilbao, por ascen
so, a don Abelardo Balaguor. 

Dccrclo nombrando Inspector de muelles 
de la Admna de Bilbao a don José Plascncia 
Hernández. 

Nombra odo iospeclor de ali.iarenes de la 
Aduana de I r t e a don Femando Periquea. 

Nombrando Inspector de muelles de la 
Aduana de Vigo a don Francisco Fabrega». 

Resal orden desestimando instancia de don 
Salustiano Puyá. vecina do Lérida. 

K- . : -al orden en su parte d'spositiva. 
diat: 

S. M . el rey (q. D. g.) . ha tenido a bien 
d«bci<timar la instaocia de don Salusliano 
Payá pidiendo se dé inmediato cumplimiento 
a la iocxupatibilidad en ?! üesempeflo de loe 
cargos de nolario y presidente de la Diputa
ción de Lérida, que ejerce don Angel Tra-
bal Rodrfgrüez, de Lafln. 

Real orden circuler relativa a la forma de 
Asurar en las nóminas el descuento del 5 por 
100 que se practique sobre el personal que 
optó por los derechos pasivos máximos. 

Real orden dicUndo las regias que se In
dican referentes al modo de solicitar los de
rechos pasivos máxanas. 

Estas dos reales órdenes son del minis
terio de la Guerra. 

Real orden del miuiiderio de Hacienda dic
tando las reglas que se indican para la l i -
quid^cióo rfrl Impuelso de transportas sobre 
chapas ile uelal con liaAo galvanixado. 

Real orden del mioislerio de la G^bemn-
ciún dlsnoiiieiido se rauce<ia caricler ofl-
c-al al nongreso farmacéutico Ibero Ameri
cano que se edebra rá en Seviq» del ÍO al 
27 de noviembre de 1927. 

C o n g r e s o d e l L i b r o 
Madrid. 28 

A las cinco de la tarde, presidiendo el se
ñor Oonzáles Oliveros, comienza la tercera 
sesión del Congreso del Libro. 

Se lee y aprueba el seta de la anterior, 
precediéndose seguidamente a disentir el te
ma "Protección y expansión del Libro". 

El sefior Carrillo, que representa al Colegio 
de Doctores, estima que debe procurarse, 
como cuestión de fondo, el eonooimiento del 
libro, y para ello acabar con el analfabetis
mo, fundamento de la enseñanza. 

Dió lectora a la siguiente propueata, que 
es aprobada: 

"El asambleísta qne Fiiacribe tiene el ho
nor de proponer a la Asamblea que se adi
ciones a la caben Je las conclusión'» eon-
Veuldas bajo el epígrafe "Proteeelón y ex-
paastón del Ubro" , lo siguiente: "Solicitar 
del Gobierno que continúe IntenslOcando la 
dotación del presupuesto de Inslrucclón pú
blica, sobretodo ea lo concerniente a ense
ñanza primaria y biblotecas". 

El señor Mai-tlnes Rene pide que se añadan 
al epígrafe que se discute y asi se acuerda, 
las siguientes conclusiones: 

El Gobierno debe etUMwei la libre pro-
dureióa del libro de enseBauzas Intervenidas 
por el Estado, en cuanto a sn formaeidn y a 
su forma material y precio de venia. Debe 
pcrnilUr, transcurrido el placo mínimo ros l -
bie, «o superior a diez meses, que la propie
dad intelectual del Estado, o sea la legisla
tiva, sea publ-eoble por todos los Industria
les. Debe proscribir quo los centros ofloia-
ies. Academias, colegios, etc., realieen la ven
ta de teda dase de publioaeionas sin la t r t -
butaeión de los derechos fiscales estable
cidos, recargados eu un 50 por 160 por 
razón del carácter preferente qne para la 
venta tienen. 

El scHor Linares Becerra se adhiere a es
tas conclusiones, y da luego lectura a unos 
conclusiones qnep re sen ta en nombre de 
la Sociedad de Autores y que contienen laa 
tres proposiciones siguientes: 

Primera. Coincidiendo con la Fiesta del 
Libro, el Estado abrirá un concurso para 
premiar y editar por sn cuenta el libro me
ra rio, cieniifieo del escritor pobre que reúna 
mejores condiciones. 

Segunda. El Estado creará un premio 
anua! para la mejor obra ds autor aspaflol 
que l i l is haya conlribnlóo al esplendor del 
idinma. 

•Tercera, Se creará nn premio de 5.000 
pesetas para el maestro que mejor y a mayor 
número de niflos cnsafic a leer y escribir en 
un alio. 

Estas conclusiones son acepladas por la 
Asamblea. 

£1 soAor Alblfian» expresa su deseo de que 
se combata el analfabatlsmo; pero dice que 
el lector, por el que suspira la Cámara del 
LUyo de Barcelona, es para la clase media, 
pues no basta orear ol lector, sino que hay 
que inculcar la afldón al libro. Como este 
seGor se ha desviado de la cuestión tratando 
do olro epígrafe, se aplaza su Intervención. 

El señor Marliorz Reos elogia la propuesta 
del sefior Linares Becerra y dice que la Cá
mara del Libro ya ha creado algunos de esos 
premios que ha solieliado. 

El señor Gilí habla para sumarse a la 
proposición del sefior Carrillo creyendo co
mo éste que el problema del kbro está fun-
d^mentalumenie reaciooado coa el de la en-
súanza primaria. 

Ea r í a n l o a la proposicióa del sefior L i 
nares Becerra, sólo nace la observación de 
que los premios que se soliciten para nues
tros y escritores deben tener el mayor real
ce, lo mismo en en el orden hocorifleo que 
en el económico. 

Recuerda a este fin las pi-áclicas que se 
sigueo en la Argentina, y termina anuncian
do para la sesión de mafiaña la présentación 
de algunas mndlflcaciones adicionales. 

El presidenta ruega a los asambleístas 
que cuantos precisen presentar proposiones 
adicionales o de reforma, lo hagan cuire-
pándotas previ.--mente a la mesa. 

A eoiitinuaciúa da roroonzo la diseusjón 
sebre el srliruiado del tenia "Protección y 
cxoansiAii di'l Libro". 

Con iífjrerísiaia discusión y sin retorma ni 
probados los artículos ida. quedan af 

siguientes:10 

Primare. E r c c á t e tata] del I M . . , , . ! M 
brs el volumen de venUa a cnantMiñd,,!! 
trias ae relacionen con el libro w \ 

Sagundo. Qae los ooíierclantes ons « 
dedican a la venta de libros y mate^f * I 
colar puedan vender éste y aqnélloi r o i ^ 
contribución eetableclda tan sólo p ^ ^ * 
ros de nueve y remitir a las provinela, JT 
España sin ninguna otra clase a r r e c l r í 
en la contribución que satisfacen 

Tercero. Concesión de primas a' la e i M 
tacióa para América. I 

Cuarto. Supresión del 100 por ico .0< 
n i f ,0a8tÍJ?U':i)Sg?n 103 «Portadores 
yuinlo. Creación de una letra de e«m-

bio ^«lltortel y de librería con timbre u Z 
ne 15 céntimos y por un valor lot i l ác ÍSJ 
pesetas. " 

Sexto. Reintegrar coa arreglo a la i» 
del Timbre loe contratos o pólizas de V"n3 
de libros B plazos, esoeptoando de reinta! 
gro los cupones de vencimiento periódico 

AI discutirse ei oríiuulo sépUme oue di. 
ce: "Autorizar a to* editores para* que, su] 
pago do la cuoU d^ ibrero , puedan vendw 
las obras qne constituyen su fondo edlto.1 
rial al contado y a plazos-, intervienen vartoil 
oradores y «o aonerds qae san las Cáir.orM 
oDclales del Libro qulaaes Uamen a un acuer
do a todos ios editores sobre este asunto , 

Se acuerda, a tenor tíe la qne indica ti 
arOMjlo octavo, proponer al Gobierno el nom-l 
braimcnto de una Comisión efleial encarga* 
del eííudlo de loa medios eonduoentes a ta. 
pulsar la ereasión deo bras de literatura m|., 
atar y a estimular la cultura militar; y toa 
esta motiva pronuncian breves palabras d 
general VOlaiba. diciendo qne laa eauai 
principales de la decadencia de la lltenlií-| 
ra mllllar tiene su origen en la carestía M I 
libro, y propone el fócenlo en el ejdrelto M 
bibliotecas. 

El sefior Gilí dice que no se debe a lm«| 
ponencia de ia Industria editorial la falta MI 
obras miniares, atoo a la eareneia de léenl-l 
oos espceiallzados que tes escriban, y por id I 
parte el seflor San Martin se queja ds M I 
diflculUdas qne los libraros encuentran patll 
hallar obras militares que los mercados ex«| 
tranjoros piden con insistencia, capecialmea-
te sobre aviación. 

El artfcato noveno, qne dice: "SupresMál 
de las imprentas oficiales, exceptuando la é*l 
la Casa de la Moneda y la del Instituto Gso-I 
gráfico, restricción de la exclusiva «flclal ét l 
publicación y venta ds disposiciones legalei'J 
promueve larglslma discusión. Ea ella el w l 
flor Gm se muestra contrario a la snpreslóíl 
de las imprentas oflciales. El sefior MarUner 
Rens aboga por la IntegfMad del artleala 

Por último, y previas palabras del V™^* 
dente, que dice "que a! Kstirto no puede coar*i 
lirsele la libertad d.i Iniciativa para ena\ 
imprentas en sus oentros oficiales, se »pra*-| 
ha el articulo en la stgnleate forma: ' 0 * 1 
eo las Imprentai oficíale» na se hagan otroil 
trabajos qne los do su incumbencia y T»! 
no se puedan hacer para o e nombre de ptf"! 
licuiares". Asimismo se suplica que no P l 
aumente el número de las imprentas o 
tetoes. 

A l discutirse la segunda parte de este 
Ucnlo el sefior Martines Réus dice qu' • • I 
exclusivas oñciales de publicaciones y Tf0lJI 

disposiciones legales conduce a an(!in>|J|U 
tales, como la de „ que el ai-anoel no esti P¡ 
blloado por carecer ol Consejo de Ei;on0™ 
que so reservó la exc'usiva, de fondos V 
su edición. . 

Se abre discusiún sobre el articulo 
que dice: "Incrementación de las bibUo^J" 
circulantes oflcialea del Estado y e0T^^2k 
nes públicas y recarga de la onota ,ru'" . . I 
ría a las de explotación privada". Y e n J » ^ 
de lo avansado de la hará sé suspende i« 
slón para continuarla mafiana por la man 

M e j o r a 
Madrid. W-

El ministro de Fomento ha fl™**?,0 J j í l 
la concesión para la conslrucoiñn <,e4,|^| 
teño del rio Brugenl (Tarragoo») 
obras Unto han de Leacficiar 1 Vina 
¡ura del ampo de Tarragona y a* . l l r o i d 
ñera espociai las ciudades de ' " ^ S S Í 
y Reus. ya que resolverá el ' " ^ l 
problema del abastedmi.'nlo f'1! " j " " 

Laa obras comenzai-in en breve. 
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l a - G a c t t a ' 

Madrid, IS. 
U 'OMCU" publica ka aíguleDief dlapwi-

R;«l arden del ministerio dal Trabajo, por 
k qu*, a ptUción do Taris» «otldades que 
Í¡¡IM da bxnar parta «a U nl tma, *e apu 
M u conleraocla 4a taatitactooea de ahorro 
- «rt»l»i(Jo, taflaiando lo» días i9 , 10 y t i 

mayo práiltno pira »u aelebrac]ón. 

D e M e d i c i n a 

Madrid, 13 
Se ba aonallluldo ta Ma.liid la Soelcdad 

gimióla da Maaolerapia, iDlo^rada por au-
Buvrs de Medlclua aapeclalIZH'Jod ea la usa-
lora, para fomaolar aua entoelasmod por tan 
tuporuote rama terapéutica j divulgar lo* 
IriMJos caelonales j extraajeroB que verseo 
mbn al progreso da la ml»m*. 

U n d e c r e t o 

Madrid. «3 . 
K r t j ba firmado boy un decreto ereando 

I u Junta da InveetlgaclODeB científicas de 
Marruecos y Colonia». 

¡ tñ 1916 aa orei una Junta da eneefian-
| iu blatórleas y googrlfloia de Marruecos 
fut que encauanra laa Investigaciones y 
por «I decreto Armado boy por al rey ta 
•na una Junta da mayar amplitud, a la que 

| N tneomlendan loa simientes asunloa: 
Plan de Investigaelones, asaaoramlenio a 

I la Dirección general sobra concesiones de 
tartc'.er oleottfieo para los larritonos de 
Mamecoe y Colonia*, publlnaclda da libros 
7 folletos, trabajos para ios que sa neep-

Itta el auxilio del Estado, ncmuramlento de 
ICtmiBlones delegadas, redacción de na In-
I totano bibliográfico da lo míe la ciencia 
iMpAola ba producido en relación onn los 
Ifcmintos eoloniale» y trabaja preparatorios 
I Mr» .'«tebiccer un museo clnofógiso en 
iHadiid. s i -M 

U Junta aa compomlr» de 17 vooale?, 

ÍM icr in : al director de Colonias, el Jefí 
! la aecoión civil do Marruecos y de la 

iNcetón da Colonias, do» miembros da la 
IL'Í» Arricanlsta y uno por esda una de IRS 
lÍT'lenlís entidades: Heal AMdímla de la 
IPiiorta y Cien OÍOS exic'.js, Pnciedad OPO-
Iplflo», de Historia nstura', Centro de Es-
IMIM hlHlórlcos. Instll-ilo ncoRrSneo. UPO-
|~1'<>, Depósito de !a Cuera, sóoied.id An-
IwpolAcii-a, Junta de axnavaclone*. Cenlro 
I * Batndios mtrroqulis, de la Academia da 
Inriipruaíincla y Miimo arTJeoI^glco. 

Madrid, «3 
uelrgad iS •> - imité Oiluiplco en loa 

JJ'flH da tnvlcni i ;)an comcnxa lo m 1«-
•*P,lri 1» preparación del equipo de hockey 

hielo que representará a Espada en lo i 
K^08 ol'nij.icos q r ; SP ce.'ebrarSn el pró-

«/lo en Satnl-Ríorlla. 
i pareoa, ifs dl-tx Jugadores con los 
in da formar el equino serAu las 

2"'̂ n'.n.-i: guariMmctas. Aquillúo Sobrino y 
r«fo m ^ s ; dafensia. Ricardo Arehe, Juan 

" J Alvaro U r g j l l l ; delanteros, Edaar 
- wcel Arebes, Fernando Pía, BtBua-

«nguiro y Antonio Guerra, 

l e n w o r a l 

• Sin Sebastián. 23. 
^ ne&o dia aa declaró boy on asta ea-
•FMI rucriisimo temporal de agua y viento. 
Ihf,1i109 ll4rr,09 exiremos de la eludad ba 

• lLc;n hilcnsldad. Ss cree que al lur-
pasajero. 

P i a g n 
U M . . Ciudad Real, t 8 . 
W Sriw"511 &0 «Uves del término muni-

•« Almodóvsr se ve amenatada da ter 
• I j r " PT la plaga .le In sraflch. 
' rin,.-"""''"'69 J pronlelnrlns de «que-
^Ticza olivarera acuden r l Consoló de 
i ¡i t? Para que se proceda a la estinclón 

«on la mayor urgencia. 

España en África 
CAPITAN IRQLE8 DE LA MA
RI MA MERCANTK CN LA 
OARCEL 

MeUUa, 23. 
El o«iil l i a del vapor Inglés «Fred-Cla-

vas*, surto ea eata bsbta, desuuóa de pasar 
la nocba au la ciudad, pretenuió trasiadarae 
a bordo eu uu bote de los que prestan Ber
rido en el puerto. 

El coutramiiestre que se bailaba de guar
dia en el muelle le biso saber, sor con
ducto de un marinero, que no podía -acoo-
dersa a sus deseo* por hallarse al puerto 
cerrado a causa del temporal. 

El captt&n britUnlco abofeteó repetida» 
veces al marinero. 

Acudieron otros dé la Comandancia de 
Marisa, llevándolo a presencia del iuez, ai 
cual trató de agredir también. Impidiéndolo 
las personas que sa hallaban presentas. 

El eaplt&n británico Ingresó *n la cárcel, 
• disposición da las autoridades da Marina. 

RECOMPENSAS 
Tetuán, Í 3 . 
Se han reunido an al Palacio da la Re

sidencia, los generales da esta lona, pre
sididos por el alto comisarlo para tratar de 
las recompensas * que sa bao beoho acres-
dores Jefes, oficiales y tropa doraota «I 
onceno periodo da operaciones. 

C i c l ó n 

Salamanca, 13. 
Esta mofiana sa desencadenó sobra asta 

ciudad un terrible ciclón, que duró más de 
una hora. 

En varias casas el viento arrancó anda
miajes y montacargas, destrozando tmbld.i 
los hilos lelefóolcos. 

Una lancha fué arrastrada a la playa d i 
San Lorenzo. 

Los soldados del ret{lniieuto da Tarra
gona, que estaban haciendo ejerciólo* an *! 
campo, tuvieron qua tirarse si suelo para 
que el vendaval no les derribaae. 

T a r r a g o n a 

Marro, !3 . 
Una Comisión de la Junta local disciplina

ria visitó al alcalde para hacerle presnnte al 
nstado deplorable de la cAron! provincial y 
rogándole sanclflnrs la conalrunolón de un 
nuevo edificio qua reúna la* condiciones hi-
?ténicis ImüspensshlO*. 

— M.íflana Ilfgirá un grupo d* profeso-
rus y shimnoB de la IJnl>ersldnd da Zurlo. 

— f?a ha posesionado de su cargo el nuevo 
¡igeniero de Obras públicas don Juan 8e-
ÍUI Cameras. 

— Esl • m.inana han ahondnnado nuestro 
oucrlo los des.'roycrs do la escuadra inglesa, 
roe han p p r n w e l d o anclados en estas aguas 
turan le unos días. 

— La pol*cfd ba denunciado a lo Empre-
J* d»! ^ i M n Medf>rnA ñor haber terminado 
el ecspectáflulo más tarda de la hora regla
mentarla. 

i — Hn aldo detenido Tomás Astón March, 
por sospecboso. 

-— En Torios» han sido detenidos Ma
nuel Mnqueda (a) El Chalo, y Juan López 
López, conocidos profesionales del robo. 

R e u s 

Mano, 28. 
Se bao recibido órdenes de pago para In

demnizar a los Beliores Barbará, Casaguslda y 
Massó, de esta, a qulcne* les fueron sacriQ-
nadaa meses atrás buen número de resé* bo
vinas atacadas da una dolencia epidémica. Di
cha* reses procedían da Checoeslovaquia. 

— El Orfeó Reuseno anuncia para el vier-
ne* una fiesta dedicada a oís poetas y mú-
aleoa reusenees. 

— En las Cssar Consistoriales *e halla 
expuesto «1 público e Ipadrón da vadnos su-
leloa al hnpuesto de Inquilinato, a Irs efeo-
los de las reclamaciones «pie estímense per
tinentes. 

— La Alcaldía publica la* oondloiona* de 
I * •ubasta para veadtr los solare* del Ayua-
tamiuntu lindantes con el Paseo de Suiiyer, 
procedentes dol ex huerto de San buan. u l -
obos BOiares están asados desde 9.300 pe
seta* a II.Huí), según situación. La subasta 
se oelcbrará en el despucho do la Alcaldía al 
21 del próximo abril. 

— Aftlvanse los trabajos do kOlocaclón de 
la nueva linea telefónica urbica automáti
ca, que en los arróbale* ha comenzado a Ins
talar la CorupalUa Nacional de Teléfono* de 
Es palla. 

G e r o n a 

Mnrto, 18. 
H» fálleeldo el delegado do Hacienda da 

la provincia, don Femando Smira. 
— A las dos ele la niailrugada da boy en 

al depósito de máquinas da la CompsBI* de 
M. Z. A. se ha d-'clamdo un Incendio. 

Las pérdidoe se calculan en 80,000 pe
setas. 

No han habido, afortunadamente, desgra
cias personales. 

El vecindario y la ^uardía civil ayudaros 
a loa bomberos en la extinción del fuego. 

— El día 26 en el Ateneo sa celebrará 
una velada oon motivo del rentenarlo da le 
muerto de Bcetbovan. 

— En la carretera de San Hilarlo a San
ta Coloma al eorredar José Sala ba choca
do con un carro, sufriendo heridas da Im-
por tanda. 

Fué trasládalo al hosp'tal da San Hile» 
rio. 

L é r i d a 

Marzo, 28. 
En la carretera do Balagucr a fronterü 

francesa, cerca de Petlau, un autocamión 
jonduddo por el vecino de Vleila Alarlo Cla-
verla, chocó contra un muro, resultando 
muerto Juan Pulg ArJÓ, da Vilaeh. El con-
•loelor del cimMn fuá detenido, Ingres:-ode 
en 1* cárcel 

— Juaj) Vuficro se deavsncnió mientra* 
colocaba una pleira an una vagoneta qua 
•staha en un pirenta del tercer troao da la 
carretera da Lérida a Saint Glrons. c«yendo 
da una altura de catorce metros, quedando 
muerto. 

— El seflor Monjardfn, gobernador de 
esta, visitó ayer el ó ren la Mercantil, reel-
Méndnle la Junta directiva. 

Fué obsequiado con un InDeh y al da»-
laparse el ohamnin hubo brindis. 

El «eflor Serrad-sil [don Enrique) felicitó 
al Ooblcmo por el sclerto quo lia tenido al 
conflsr el mando civil de la provine!» al 
refior Monjardín. 

R<ie ronlestó agruledcndü los elogios que 
«a le dedlciro?i y haelendo votos pira tra
bajar *n bencflei.) da Lérida y su provincia. 

T u r i s t a s a l e m a n e s 

Cádls, 28. 
Mofiana llega a esta capital nutrida oart-

vsna de turistas atemanes, miembros dal Real 
Antomóvll de Bav'rers. 

Vienen deslo Oénova en el vapor alemán 
"nutra", qua trae a bordo los automóvlle* 
de lo» excursIonlsUs. 

Rasde »qui Irán » Málaga, Ronda y A l -
evclrss. de donri" seguirán a Jerez, Sarilla, 
Córdoba y Madrid. 

La colonia slemana dr esta organiza en 
el balneario de Nuestra Sefiora de la- Pal
ma una fiesta en honur da los automoviltetaa 
alemanes. 

B i l b a í n a s 

Bilbao, 28 
Bl gobernador ha nombrado nn eoneajal 

propietario, cinco cnmorallvo* y 34 súplan
le» del Ayunto de Bilbao. 

— La guardia civil da Palencla ha eomn-
nlca.lD a! gobernador qua an el easerlo da 
Larrondo se produjo on Incendio en que pa
recieron bastantes vacas y terneras propla-
ded de Antonio Ichaundleta. 

El fuego destruyó 550 péselas en bllletaa. 



F A Q . 8< Eneres 24 a» m a n o ü» I S Í T . A DILOVIO 

E X T R A N J E R O 
U U OB LA AUfcNCIA PABRA V OB NUESTROS 

C 0 B t e s r u i « s 4 i e s B S P P C I A I E S 
u u 

Atenuación del conflicto ítalo-yugoeslavo : Inminente caída 
de í̂ ankín : Proyecto francés sobre el desarme 

La campaña comunista en Ing'aterra 
C o n f e r e n c i a 

i tr is . 23. 
Según loa diarlos, lo* i?flores Briaad 7 

Qulfloues dd r.cón han celebrado una con-
{erenela. trataado de las ncfpclaclonet en 
ourao entre E»; ¡Aa 7 Francia. 

M é l i c o y i o s E s t a d o s U n i d o s 
París, *3. 

D« Méjico oomuol?an al "New York He
rald" que el dia 28 del actual dejará de 
ealar en rigor el convenio sobre eontra-
baodo entre los Estado» Un'dos 7 Méjieo. 

- E i d e s a r m e 
Ginebra. 23. 

E l sefior Doncour ha entregado el pro
yecto francés <le desarme, en el cual se 
prevé la oreactén de un organismo Interna
do mL 

P r e s u p u e s t o a p r o b a d o 
Belgrado, 23. 

En !a Skuptcbina M terminano el debate 
sobre la política extranjera que sigue el 
Gobierno JugoesUvo, habiéndose aprobado 
el presupuesto del ministerio de Beiaciones 
extranjeras por una fuerte majoría. 

V i c t i m a d e t d e p o r t e 
Perplgnaa, 18. 

Aver tardo falleció el Jugador de rugby 
Qasion Bivlere, herido en el transcurso da 
un partido celebrado el pasado domingo. 
El Infortunado Jugador, antes da morir, ma
nifesté que nadie habla sido eaueane de 
su muerta. Bl cuerpo de Dlvlere ha sido 
transportado a Touiouse, so ciudad natal. 

C a s a s d e s t r u i d a s 
París, 23. 

A "Lo Malln" lo eomunloan da Rangoon. 
tía Londres, que un Importante lacCBdlo ba 
destruido mis de 600 casas. No se b u 
Kgistrado vfetlmas. 

D e s ó r d e n e s e n B e r i í n 
Bcrlin. 28 

Cotí motivo de los móldenles ocurridos el 
casado domingo entre oomunislas 7 racistas 
la Asodoeién de antiguos eombationtes eo-
muuístas organtsd ay-ir Urde varias manifes
taciones callejeras que dieron ocasión a 00-
Uslonea entre los manifestantes 7 la policía, 
la cual praetloó unas 20 detenciones. 

Resultaron heridos varios policía, tíos da 
ellos graves, y seis manifestantes, uno de los 
ouales falleció al ser Ingresado en el hospital 

Entre los heridos en esas manifestaciones 
figura el diputado Thalmano, candidato que 
fuá del partido comunista se las úiilinas alee 
clonas presldenolalea. 

L o s b o n o s d e l T e s o r o f r a n c e s e s 
París, 23. 

En la Comisióa de Ha-Ienda de la Cámara 
se ba puesto a discusión el proyecto rela
tiva a la raUflcaoión de la convención entre 
el Estado 7 el Banco de Francia .relativa 
a los bonos del Tesoro descontados por an
ticipo* del Bstadc a Gobiernos extranjeros. 

Durante el curso de eaa discusión el sefior 
Poinoaré ha subrayado que la convención 
esU destinada a íacltllar y proparar la es-
tabilinolón monetaria legal, la oual es muy 
posible que sea reallsable en una fecha 
bastante próxima. 

E i p r o y e c t o d e B o n c o a r 
1 Ginebra. 28. 

Anta la Comisióa preparatoria del d 
me oi seflor Paul Boacour hs ex|>uast4f\j| 
proyecto francés de Umilaoión de armamen
tos. 

Ha recordado que el proyecto está basado 
en el articulo octavo del acta 7 reco
mienda a los Estados miembros de la So
ciedad de Naciones aue reduzcan sus ar
mamentos en la medida compatible con la 
seguridad nacional. , 

Francia aOrma, por lo lanío, una vea mis 
su oonvloolón de lo indisolublemente unidos 
que esMn los dos problemas del desarme 
y de la seguridad. 

Agrega el seflor Boocour en su proyecto 
que solamente son oootrolahiea ios arma
mentos de una nación en tiempo de paa, 
porque esos son únicamente los armamen
tos visiblea. toda vea que es imposible eva
luar y. por !o tanto limitar los amameatos 
eventuales de un pala que ba movilizado 
sus tropas. 

El seflor Bonoour agrega que el proyecto 
paz «xlgibles. porque admite que ta orden 
de movilización en todo país que se dl«p«n-
¡ra a hacer uso de la* armas deba ser 
legitimada por la Sociedad, de Naelooes. 

El proyecto insiste muy partioularmeote 
en la conveniencia ds limitar los gastos mi
litares de cada nación, lo coa! impedlri ai 
acoplo de efectivos, material v otros pre
parativos bélicos, «n los cuales suelen es
conderse aoontaolmlentos, a veces. Irrepa
rables. 

En lo coroenlenU a armamentoa navales, 
el seflor Bonoour reconoce que hay diver
gencias profundas 7 que, por eooslguienta. 
hay aue rea Illar nn gran esfuerzo de oon-
cr.ise'ón para armomsar convenientemente 
las distintas tendencias en pugna. 

El proTeoto del seflor Boneoor prevé, 11-
nalmanta. la creación de nna Comisióa per
manente de desarm, encargada ds asegurar 
las dcialooes d« la primera Conferencia 7 
prptrr la segunda etapa. 

Termina el seflor Bonoour manifeatando 
en 111 proyecto quo la Convención Interna
cional del desarmo sin control orearía en el 
seno de todos los Estados contra tantea una 
Inquietud 7 nna dosconflansa altamenta pe
ligrosa», i , 

Francia sata dispuesta a someterse a to
da forma de control que ajeraa «t organlu-
mo Internacional de que se ba hablado aa-
'.írlorm-ínte. 

F a l l e c i m i e n t o d e u n e s p a ñ o l 
c e n t e n a r i o 

Bei'ers. 23 
Hoy ha fallecido a la adad ds 100 sflos nn 

subdito espaflol llamado Francisco Pensóla, 
natural de un pueblo da la provincia de 
Lérida. 

El anciano conservé hasta al último Ins
tante de su vida el plano dominio da sus 
facultades mentalaa. 

Estuvo trabajando en su ofloto da alpar
gatero, hasta los Últimos días da! pasado 
mes de febrero. 

Habla tenido 19 hljoa. 

B o x e o 
París. 28. 

B boxeador francés Laoadre ha derro
tado ai alemén. peso ligero. Bosel por pun
tos, en un combate a di ex round». 

E l c o n f l i c t o 

¡ t a l o - y u g o e s l a v o 
Pari^ 28. " P,**,W* " " « O » » 
La mayoría d» loa diario* comnruebM I 

que ta sllaaolóa esta tnaamhnda híeltU 
.-"Dcluslón de na aeuarda directo entra l í 
Gabinetes de Roma 7 da Belgrado. 

Otros periódico» penan da manin»ito k 
ncoesitlad de llegar a Un arreglo amiatoM 
respecto al problema de Albinia «n fomi 
que evite en lo sueoslvo toda auarte di 
Icquletudea, ootno ha ocurrido reeientematt, 

CO»SEJOS DK MODERACION 
Parla. 28. 
Según - L e Patll Parisién", el seflor Mo». 

SOIIDI ha dado las graotaa al seflor BrUoíj 
por lo» consejo» de modaraelda que ha pro- j 
«ligado al Gabina»» de Belgrado dindnií u| 
seiturtdad de «TU» por parte del Coblerwl 
fisoista no «e Sari nada que pudiera coa.| 
pllew la situación actual. 

BXPLICAOION LEAL 
París, 23. 
Según "Le Matin" al represenUuile H\ 

rugoeslavla en Parta, aeflor Spaiaikovi^, 
ha declarado que sa Gobierno ae remití «I 
Francia » mgklerra para patrocinar uu| 
respecto al problema albanés. 

DIPUTADO EXCLUIDO 
Paría, 23. 
A "Le Patrt Parisién" la comunloaa i»\ 

Belgrado míe el diputado Wllder que luui-l 
tó en la Cámara al represan tan te de IlaU,l 
ha sido excluido da ta Sknptoblna. 

ASESINATO 
Londre», 83. 
A lo» diarios ta» eomunloan de Belgrado I 

que Ynssuf-bey, uno de lo» prlnoipalet td-l 
versarlos del actual dictador da AIMnii,! 
Ahmad Zogu. ba aMa aaeslnado «n T tsaa. | 

DECLARACION DE CHAW3ES-
LAiN 

Londres. 23. 
Ba ta C4mara da los Comaaaa, liaíil»odo| 

da ta erial» Italo-yugoeslava, Mr. Chamb':-| 
lata ba dlobo qn« las Informaciones rerll)l<l 
das no hacen suponer que sea necesario 5cu«| 
für a la Sociedad de Naciones. 

ESPKRAKrO. 
París, 23. 
No se ha recibido todavía oontastación íslj 

Gobierno d Italia a las proposición» d Tugsl 
Eslavia. 

LA PRENSA ITALIANA 
Roma, 23. 
De la lectura de la Prensa de hoy »« oafl 

prende qu I Ineldnt Italo-yugosinvo ha M"! 
Irado en una vía da solución paeífloa. 

^ . TIUNQUILIOAO 
Paría. 28. 
Comunican da Tirana qu» reina traaq 

dad en ei pala. 
CONFERENCIA* 

Paría. 28. 
El aaOor Briand ba reoibiOo auce»lvj 

esta tarde al embajador (ta Italia, «1 « 
Oran Bretafla y al ministro de TugoMH" 

BUSCANDO LA F O B * » * 
Paría, 28. , ._, 
Continúan activamente laa negó el»»» 

entre lo» Gobierno» de Gran Bretaña. ^ 
ció. Italia 7 Yugoaalavta para buscar 1» f* 
ma de solucionar paclflcamente ei '*'BU" 
pendiente. AClJER^ 

Parta. 28. ¿. .„ H%a*\ 
En la» negootaeionos aaglo-franeo-nawu 

yugoeslava» • • ha esludiodo H jnsn»" 
reallxar la encuesta piJVta por W 0 " a 
para comprobar la oerteai a falta d«n.-
menlo de ta» acu»aeione» hmxaos por 
contra aquel pal» , ,1 na 

Existe pleno sonardo en e'wnt'>..h1, 
to ooncernienta a la forma «n ?u,jT<w 
realizar eaa Investigación- 9a 
una Comisión nuemrosa 7 »• >* a01̂  
amplios poderes. , . „ 1 

& Gobierno de Italia as el úatao 1 ^ 
dría oponer alguna dlflclltad • ^ %« 
da solución, pero no parea» o n M * , * ^ 
haga. 
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L a g u e r r a en C h i n a 
NOTIOIA DCSHSNTIDA 

Uo de«p«cho da R«uUr. procedente M 
•banctl. o«<ail«ate oBottlnvente U aollcli 
Otrftn M eual ua oroe^ro brttioleo balili 
to-it̂ nldo fuem contra una banda de oh!-
BM iiue le HaLHui «Uc&do. 

LA SiTUACIOH DE MANXIH 
SUaugal.-Mt u» *T •«,';' „ 
Loi DMiaoftlMM M encuentran t u Mío 

i eiguau ulllM de Nankln. cuy» oludi>i 
«cniinúi «leudo evMVtda por las «uJere» 

Cuinu «ca que los vaporea mercan lee «on 
tníuflolante» per* tranaporUr a .o» que •«-
jen de Shangal. los neTtoe de guerra ame
ricano» j teltánloos han recogido a todo» 
los refugiados que no caben en el recinto 
it la» coneeslone» extranjeras. 

nnlre IDS que eTaoúan Shangai figuran en 
«•ecldn niimero loe chinos, particularmente 
los cucoeroMnlM 7 lee elaae» acaudaladas, 

cafionero asterfeano "Isabel" salid de 
.•al pera Nankio, vistos los alarmante» 

rmnorM que llegan de aquella dudad, que 
«sti a ateto de caer en poder de los na-
elo!ialie(k%Mk «¿•mfci«a- s i 

ENTREVISTAS DIFICILES 
Siiangal. 23. 
Los cónsules renwaiea br,tánico 7 tran-

•é* de abaagal San conseguido esta mafía-
na ponereo al habla con el comandante can-
lonés Pal-ehlngtasi quien afirmó su Inten-
idn de mantener el orden. 1 

Cmo n a que la sttuaolAa mis allá de la 
woa limite entre el barrio de las concesio
nes 7 la ciudad china, es caótica, resulta 
iumsmente peligroso para loa aegooladore» 
Mür de las conoeslonea. lo anal dificulta 
las entrevistas con loa jefes chinos. 

MANITESTAOIONES EN RUSIA 
Moaooji. 33. 
La Agencia Tass publica una información 

•egún la eual. la noticia anunciando la toma 
4» Shangai por los obreras revolucionarios 
fut anunoiada per ediciones especiales, ha
biéndose orgaoisado grandes manlfeBlaolo-
OBÍ espontáneas en las fábricas. En Lenlo-
(rado, Karitov 7 Klef 7 otras ciudades la 
Bollóla fué acogida asimismo con grandes 
ninlfestaolones de Júbilo por el proletaria
do ruso. 

MANIFIESTO 
StUAga!, 23. 
E general de las fuerzas oantonesas 

Cblanr Kal Shek ha puh¡loado un manifies
to dirlfftdo a loe ebhios, para que al oeie-
&rir FÍ «vanee de las trapea libertadoras. 

Engaa especial interés es proteger la vi-
y lo» bienes de los súbditos extranjeros 

Mtó)!ecldos en China. 
LOS NACIONALISTAS ti VIC
TIMAS DE UNA REFRIEGA It 
LA HUELGA :: DESBANDADA 

Shangai. « . t & ^ t J T S i ü x ' i V - i ^ A 
lia empezado ha llegar a esta ciudad el 

rueso de las fuerau naolotulislas. Con 
«•U .a situación en el barrio chino ha me-
Jwaio oonalderablemente, a pesar de la re 
•sánela opuesta por alguno destaoamen-
Mi de soldados de Shantung que han que -
¡ ¡ w esparcidos 7 sobre todo, del Interés 
J " ' 'o* saqueadores ponen «a prolongar la 
anormalidad de las elreunstanoras para po-

operar a sus sachas, 
teelaso en el barrio de Chapei donde la 

fc^T^'* reln6 bureóte estos dos üutl-
™e días n« causado gran número de vlctl-

e"**. niWase conseguido restablecer la eal-
>. siendo varios loa establecimientos que 
wan reanudado las operaciones, 

v.™ oaloola que el numero de muerto» 7 
ríT "hlnos en las eollsiones que tovle-

'"«n las tropas brllánleas c la puerta de 
concesión Interaaelonal asciende a un 

• aiíí* huelR* general, hasta ahora no ha 
EÍH'o eanbio alguna. Las hilaturas con-
1,, n totalmente paaíllíada» al igual que 
1,' 5ep'e¡08 municipales del barrio «xtran-
»'¿ir ^ empleados chinos de la Aduana 

wnsccucncla de las severas amenazas de 

que se lee mao objto, Umblén se han su
mado al movimiento huelguista. 

Bt eomerolo Internacional está totalmente 
paralizado. Como sea que son vtrtaa las li
neas de navegación que han suspendido la 
escala en Shangal. 7, por consiguiente la 
salida de vapores ion menos que en tiempos 
normales, cuando al número da los que 
quieren marcharse es mucho más crecido 
que antea, la aglomraelón en loa muelles 
es eoru<lderable pagándose primas muy ele
vadas para oklener un puesto en rada ano 
de los buques que aarpaa. 

PROTEOOION AL EXTRANJERO 
Shangal. 18. 
Los destacamentos franceses defienden 

los limites de la zona francesa 7 las propie
dades extranjeras del vecindario. 

Todos loe Incidentes suseeptibles de te
ner oonscuenelas graves han nodldo ser 
evitados. 

La Infantería laponesa e inglesa hr.:i d -
sembaroado en la ribera ohiaa de Shan^i. 
dejando guardia en las propiedades extran
jeras. 

Ayer los marineros Italianos contestaron a 
tiros a la agresión de un grapo de chinos. 

E l convento de religiosas francesas de 
la Sagrada Familia ha sido evacuado, sin r ninguna de las monjas haya sufrido da-

alguno. 
PRUDENCIA 

Shangal. t8. 
Un representante del generalísimo de las 

tropas sudistas ha comunicado » los cón
sules de Inglaterra, Francia 7 Japón que 
serán respetados la vida s Intereses da los 
extranjero» 7 que »e procurará reprimir fc-
medlatemente toda vioieneli. 

El pupulaoho acudid con armns ante los 
pnestos guardados por tropas bnlánicas. Las 
tropas 00 eonlestaran a las muchas provo-
oaetones de que hieron objeto. 

NORDI8TA8 DESARMADOS 
Shangal. ?3. 
El Ual de soldados nordlsta^ rfcssrmatk'S 

per los Ingleses y que han sido después 
admitidos en la eoneeslón aaeieísdim a dos 
mil. L M Japoneses han desarmndo a otros 
1.200. Todos esos hombres serfln embarec-
dos inmediatamente para Tslng-Tao. 

REFUGIO DESTRUIDO 
Hong-Kong. 18. 
Dos cruceros ingleses 7 el portavionrs 

Mermes" han salido esta mafia na en buxra 
de la célebre guarida en donde se retagiau 
los piratas. La guarida está en la hahla de 
Blas. Recientemente los piratas han come
tido varías fechorías que han cansado gran 
indignación. 

Descubierta la guarida, fué destruida a 
oafionatoa. Loa avlínes lomaron parte may 
acttva en la operaeldo. El bombardeo no 
causó efusión de sangre. 8e trataba sola
mente de destruir el refugio. 

RESTABLECIMIENTO DEL OR
DEN 

Sbangai, 23. 
La situación e» boy mucho más normal 

en al barrio ehtno. Las tropas sudistae rei-
tablsren rápidamente el orden. Muchos co
mercios han abierto nuevamente sos puer
tas. 

EN LA CAMARA DE LOS LO-

Londres, 28. 
Bl eefior Danésfert ha pronunciado en la 

Cámara de los Lores un enérgico discurso 
llamando la atención d$l Gobierno britá
nico sobre determinadas publicaciones lan
zadas recientemente por el partido comu-
nisla en Gran Bretaña respecto los asun
tos de China. 

El orador, entre otras cosas, ha dicho 
que esa carnpafia forma parte de la mayor 
conspiraclón fomentada en el mundo entero 
por él Gobierno soviético, con el Un de pro
vocar la •debaole» del Imperio británico. 

El sellor Deaberoogh, en nombre del Go
bierno, contestó al tcCor Dmsfor l 7 dijo 

que el ministro del Interior estudia muy 
«oldadosamente todos los casos que le han 
sido sometidos. 

JU publicaciones comunistas, no obstan
te —«fiada el sefior úcsborougb— están 
elaboradas con tal habilidad, que los con
sejeros Inridlcos de la corona entienden 

Sue las dillrenelas de un proceso no lleva-
an a ningún resultad» prá^leo. 

En 1» con cerniente a Rusia —ba tenul-
nado diciendo— el Gobierno hrllánioo no 
cree qne una ruptura de relaciones snglo-
rnsas sirviera para ninguna finalidad ntll, 
en lo relativo a la dismlnuc;én de los ata
ques de los comunistas contra la Gran Bre-
tafia. 

A l u m n o s e s o a ñ o t e s 
París, 23. 

Hoy ba llegado a esta capital un grupo 
da un os 11 tenar de alumnos de Ingenieros 
de la especialidad industrial, procedenta de 
la Escuela de Barcelona. 

Se proponen visitar los centros más im-
portaotes de Francia, rclae'.onados con su 
«Mrara. «r^fh»-'-

P e s o m o s c a 
Washington, 23. 

Rn on match re boxeo. Jonny Varea ha 
venchlo a Labarba, campeón niun<llal del pe
so mosca. 

En este match, empero, no se disputaba - l 
campeonato nraadial de tal categoría. 

C a m i ó n d e s p e ñ a d o 
Brlin. 23. 

Comunican de Kudiva que mi camMn cñ 
«1 que Iban 70 obreros cayó por n nbarranco 
7 resultaron siete muertos 7 18 heridoe gra
ves. "Í2!!S?!!1S!ÍSCÍ 

m e m n m oe u m m m 
, — 9 — 

L a h o r a d e v e r a n o 
Madrid. 24. 

La "Gaceta'' publicará ho7 el decreto Im-
plantando la hora de verano. Comenzará a 
regir el día ff de abril basta 1.* de octubre. 

Gremios de entidades innustrlales, comer
ciales, Corporaciones, Asociaciones palrona-
les y obreras 7 la Sociedad general de em
presarios de espectáculos públicos ha ele
vado un oacrlto a los Poderos públicos ex
poniendo los gravos perjuicios aue se Ies 
irroga a las clases dedicadas a los espec
táculos, como a todas las restantes de la 
Sociedad por el adelanto de la hora. 

CUa casos de los espentáculos de tarde, a 
los que no acude el púidico por celebrarse ea 
plena sal, experiiwntando las Empresas pér
didas considerables. 

E l alio último ujuehas Empresas tuvieron 
que suspender su actuación. Se fundan en 
que el régimen de adelanto da la hora ea 
ruinoso 7 solicitan que esta verano no se 
adelante la hora 7 acaso únicamente para 
loa ferrocarriles. 

A c c i d e n t e d e a u t o 
Falencia. 24. 

En la carretera de la Robla un auto de 
la matricula de Oviedo eoaduoldo por el 
mecánico Alonso Liébane 7 ocupado por 
Ricardo Mestres, abogado; Eduardo Pérez, 
Josi' Rueda 7 Manuela González, al pasar 
por un paso a nivel fué alcanzado por una 
máquina aislada, aue, cogiéndole por la par
te delantera, lo lanzó a enorme distancia, 
resultando los ocupantes del coche grave
mente heridos. 

U n o q u e n o q u i e r e s e r d e t e n i d o 
Málaga. 24. 

Anoche en la playa de San Andrés el «1-
gnacil de la Audiencia José Pablo Avila, rc-

Iuliió a los guardias para que detuvieran a 
nan MIquel carrera, reclamado por un Juz

gado de la eapitaL 
Juan Miguol se abalanzó sobre el alguacil 

7 los guardias con na cuchillo, hiriéndose 
por liflberse caldo al suelo al guardia Sal
vador Martínez. También resultó 'eslonada 
una mujer llamada Margarita Peinado que 
Intervino en la refriega. 

Juan Miguel fué detenido 7 conducida a 
la cárcel. 
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O t r o a c c i d e n t e 
Vllligarete. t t . , 

Anocha. al alrave*ar «I pajo a mvoi du 
la est&cldo de HubioBei, el (rea deseen iunio 
do Saatlagu a V ;,'o urtoUÓ al auto da al
quiler coaduoido por nú frop^eiario Ruseblo 
Vázquez y ocupado por «uueo viajeros. > v 

Dos de lo» ooupanlua resultaron liosos; ei 
eoaduolor j otro viajara con lesiones ieves 
y la viajera Haiuona Clorio, erave. 

Crisis 
Oviedo, 24. 

Marchó a Madrid una Comisión de obre-
roa de la Fíhrloa Nacional de Trubia. acom-
pafiadi del teoleute de aioalde ee.Hor Fueu-
lea, para gestionar la solución de !a crisis 
del trabajo en 'niel establecimiento, cuya 
Mista pone en peligro de despido a contoaa-
res de obreros. 

En Madrid se unirán a ta Comisión ios 
eomlslonados del Ayuntamiento do Oviedo, 
que están gestionando a-unlns da Intertf* 
para la ciudad. 

En breve se trasladará a Madrid con el 
mlamo objeto el presidenta de la Dipu-
IMBB. 

El gobernador Informari al Gobierna de 
la situación de la fálirica de Trubu. 

L a p a t a t a 
Almería, H . 

La Junta da Abastos acordó, sobre la 
patata temprana, consultar con urgencia a 
la Dirección para que ófta ordene io que 
orea conveniente. 

En el mercado continúa escaseando la 
paiala. vendiéndose a 50 céntimos el kilo 
la da oíase Inferior. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro radeslor-co.Teaponssl) 

La Ir.oompre.ictón de los propie
tarios urbanos. 

Por todts partos se \xa «a Oniklona, o?-
peoialraenta en lag barriadas, las blancas 
papeletas Indicadoras da las viviendas por 
alquilar. 

So hay que advertir que esta gran can
tidad de casas desliai-itid: a no es debida 
a. aumento alguno (H las coostruccioneg ur
banas, que eso seria halagüe&o y de liidu-
(Ufcle trasoeadenoia en sentido da progreso 
y mejora. 

El fenómeno, como es sabido, débese a 
otra eircunstancla bien distinta y harto de
plorable: a la crisis Industrial por que atra
viesa Badalona. 

Engeodradora de la miseria, la crisis ha 
desplazado hacia otro* lugares gran parte 
de nuestra población obrera, que no era bi-

ti de la tierra, que habla acudido aquí en 
ua«a de los salarios üt la Industria, y que 

ahora, parausada ésta, emigra con la misma 
taollldad oon que Inmlgri. 

En las barriadas, que constituían loa nú-
ateos más importante* de esta población, e* 
«toad* eon mayor Intensidad ge oa registrado 
sata doloroso fenómeno. 

De ahí que haya tanta* vfvlendaa desha
bitadas y que por toda* partes se vean pa-
peletas Indicadora* de ello. 

T aunque otra ooaa se orea, a pesar de 
la* layas da la lógica, esto no se fia refle
jado en «I precio de lo* alquileres. 

Lo* proplotnrio* urbanos no se han ente
rado son de la orlsls, del desplazamiento de 
gran parte de la población o'orera y de los 
aoolvo* reflejos qu» esto llene en la aeo-
Bomla local. 

Y porque no se han enterado, ó porque 
•e quieren enterarse, piden hoy por sus 
fiñeas, por su< cuartos o casa* deshabita
da* lo* mismo* praalo* de alquiler de ha-

uno* aflea, de cuando para encontrar un 
pino vaoanU había que lanzan» a la oalla 
«en k linterna rt* Dlógenes. 

Le generalidad de la* casa* antigua*, ata 
•bree ni reformas que Justlfloarao Ta eteva-
OIÓB, triplicaron y ouaiirup'.lcaron el preefo 
d* su* alquilare* en esa época de la* vaca* 
«orda*. Y lo* propietarios ciegos o egoísta* 
fiesta el absurdo, los sostienen noy como *l 
•qui no ijiAiesa pasado mda. 

Igual ocurre ea Iss famosas " urbanizado-
oes", censtruedOQM de conOteria, hechas 
en la míame época para sacar al capital ur
bano un rendimiento del 80 al 40 por ICO 
anual. 

Todas esas viviendas,-por fortuna o por 
'lesgraola, habrán da dcsceoder a su* actl-
friif.s slqulleres. Es lo que debe ser. So 
t<ena ds que sus propletirios quieran echar
las en escabcoíie. 

Aaoclaolón e* Cultura Popular. 
El sujsidio ds paro. 

Esta m., a las nueve y media, el pre
sidenta de la sección de estudios socales 
y políticos del Al-'iieo Eaclclopódlno Po
pular, d i» Pedro Oorga, explicará en la 
Asoolaelón de Cultura Popular (Real, i l ) 
una conferencia sobro el "tema "Necesidad 
general sobre auxilio al paro forzoso". 

Esta conferencia reipniule a la oampafla 
Iniciada en Barcelona en pro de esa me
lera. 

El acto será púbü.-o y a él se Invita a 
cuantas persona* simpaticen oon esta obra. 

F e r i a d e B r u s e l a s 
La octava Perla Comercial olióla! • Inter

nacional de Bruselas tendrá lugar del 11 al 
"¿5 del próximo me* ds abril. Ya *e puede 
afirmar que su éxito parece asegurado. 

He aquí algunos cintos Interesantes rela
tivos al desarrollo da dicho certamen desde 
su oreacíón. 

En 1920, primer aflo, oí número de par
ticipantes era de 1,002; esta cifra llegó a 
2,852 en 1926. El 15 de febrero de esta 
aúo el número de adheridos alcanzaba ya 
* 1,682 y la afluencia de las demanda* es 
cada día más importante. 

Los países que han aceptado participar 
en la Perla de Bruselas pasaron de 14 ea 
1920, a 27 en 1925 y 926. 

No se ha de insistir sobre la* ventajas 
enormes que pueden sacar de es* mercado 
mundial los comerciantes, industriales, pro
ductores, exportadores e importadores. La 
muchedumbre que visita la Pcria ea garan
tía de las transaoolones que se efectúan a 
p<sar de la situación aolual algo diíioil. 

Lo* organlzadore* eihcn que pueden oon 
lar con la participación de España y d« los 
países de Suramórioa de habla espaflola. 

Est* aflo se notará una Innovación. Se 
seUMcocrá en el "Pare du Clnquantenaire" 
una feria da automóviles, y cada ooohe que 
será admitido será severamente controlado y 
minuciosamente examinado. 

Lo* organizadores llaman la atención de 
sus amigos espadóles sobre las vsntajaa eon 
cedidas a los que viajan por Bélgica. Bille
te* ds ferrocarril, valedero* para toda la 
red belga, de cinco a quince días, a precios 
muy reducidos. 

P o r e s o s t e a t r o s 
OOYA. — " i red reí", «s t a * . 

Ver le obra de un autor noval reprasea-
tada por un actor de categoría es una cosa 
muy simpática. 

Y es, a más de simpática, digne d* loe, 
ya qu* no todo* los día* se tropieza OOQ di
rectores de oompofila dispuesto* a coger el 
riesgo d* un estreno de escritor Joven. 

Ante este seto simpático nosotros tacemos 
si deber ds moderar nuestro espíritu cri
tico, y, salvando deflolenelaa naturales, tas-
vi tah les en toda obra oooaobids por un au
tor incipiente, y, por tanto, inexperto, aplau
dir si adivinamos en el escritor aptitudes 
para, andando si tiempo, llegar e hacer al
go positivamente meritorio. 

Tal as el caso de "i Padre I" comedia as-
trenada anoche por la campa01* Morana en 
el Oeya y d* la que e* autor el Joven En
rique Suárss d* Deza. 

Hay ea este escritor, además de Juven
tud, una cualidad de grandísima valor para 
tí comediógrafo: habilidad teatral. 

En efecto, Snárea 1* Des* sabe/ en el 
acto primero, despertar de tal suerte el In
terés por ra obra, que el público espera 

impaciento la representación del otro . 
para saber qué es lo que va a p C i , ^ ! 
escena y esta intecíe [ardura, liábñnL^ 
ruiUvado, hasta la última esoina rt* 
último. vdp tc*S| 

El hombre que sabe escenificar de MI. 
suerte, eatá llamado a aioanzar t r t l . A 
triunfos en el teatro, pues posee te 
primordial dol éxito. 

Hay, además, en este autor, taoUldad . 
el diálogo y una conoisión muy d.«i& Z \ 
aplauso, máxime hoy en que QO sseaseig ia,l 
autores que aprovechan la boca del muí 
Infimo mufieoo escénico par* soltar fllo«ori,,l 
de baratillo. ^1 

Suárez de Deza vx el grano, etn aadunl 
por las ramas y sin deseos ds alardear di I 
sabihondo. I 

Y esta es otra gran cua.ldad, qu* el pd. | 
blloo comienza a agraitecer, cansado ai I 
tanta gansada Olosofal como as le ha uu \ 
lado en lo que va de siglo. I 

Con estas cualidades cabe esperar que «11 
autor ds «¡ Padre !• habrá de damos en el I 
futuro, cuando los altos lo doten ds eip;. 
rienda de la vida, comedias ds positivo j 
valor, de lodlscatlbte mentó. 

No quiere ello decir que la qu* nos ofr*-1 
os ahora carezca de él, ni rnuóno meoot. 

Es Interesante, rápida y rectilínea. 
Dialogada con soltura y movfajot los per-I 

sonajas con bastante fadlldad. tleos . 
más el mérito de presentar blea deflni.i* 
los caracteres y sostenidos oon Ormesa, deil 
principio al fln, los tipos. 

Peca la obra de ingenua, y ello c* oalunl 

Í excusable en autor tan Joven oomo ú f - l 
or Suárez de Dcza; pero, en cambio, bml 

una noble y valiente tendencia hacia tes u-1 
luciónos humana* de los problemas IsgalMl 
que la hacen altamente simpática. 

Resumiendo, podemos decir que, oo* >n 
más, Suáres ds Deza se no* presenta como 
un autor ds gran porvenir. 

El público aplaudió eálldameot* al (bal 
de cada acto, obiteando al autor a «Br t | 
escena varia* Teces. 

Interpretanrfo la obra el sefior Morana tu \ 
tovo muy acortaio 

E. O. C. 
COMICO.—Reaparición ds Lydia 
Jonhson. 

Restablecida apaña* da la enfermedad crut I 
la ha tenido alelada del eaeenarlo del U>| 
mico desde si día siguiente al de su debut,! 
reapareció anoche en ol popular teatro út luí 

Í-andes revistas la Dotihiilslma arlisla tjúiai 
onhson. I 
No es ésta ta primera ves au» Lylsl 

Jonhson actúa en nuestra dudad. Haas rouyl 
pocos aflo*. la aplamllmoa los baroeloneiMl 
en el Principal Palaoe, en si famo«o MP»H 
táoulo "Cri-Cri", oue montara el nuiogrM»! 
Bayés; lodo* reeoroamoa aun aquel tanjo ei-l 
lldo de Maloof q ie Lydl* Jonhson lnt4t7'¡;l 
taba con su •partenaire'. y aquel •V»wi 
triste", ds Slbellus. que nos llenaba d« m*-l 
¡ancolia y la* hermosas oompodoloBS* 
ticas, de bajo-relisvs, coa que te ionJ*'¡| 

J AIperoff daban vida al ritmo de te mflwM 
s Loó Déllbes. 
Pero U LrdW Jonhson de ahora *s i 

artlsU dlsUnta de la qu* sal enees ooso»-
mo*. H* querido seguir la rorrleoU ds n""! 
leamérlea que lo Invade todo y M ••ÍJ 
vertido ea una admirable excéntrica, ü"4 " I 
lo* número*, el «Hovr many tira**-. •¡"I 
anoche nos regaló los sentidos, b"1" P J I 
colocarla en primera flla entr* la* «"•"il 
ds su género. No ** puads pedir oo»« ^«Jj-i 
Ousto exquisito an el traja y una deuwi"! 
Interpretación. -¿ -1 

Lydla Jonhson fué mereddamcnt* «P»^! 
dlda. — 8. 

A t r o p e l l a d a p o r u n a u t o 
Anoche ea el Dispensario ds ^ • * * 

Sopúlveda fué auxiliada VloenU S«*1U«J* 
Hez. ds 80 afios, casada, habitante ss 
calis del Peu de te Creu, I», t-* 

Presentaba conmoción cerebral « P Í ^ S I 
Hoo grava, ds resultas ds 
liado ua auto en la calis ds 1M C » " * ^ 
quina a la da Casanova. 

El auto se dló a la fuga. , .ri¡Ml 
La Infell* mujer fué traslada» .*LHi!yw| 

tal de la Santa Cruz. 

Imprenta ds E L PRINCIPADO. EsendtUen Bl&noítt. I bla. balo* 
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A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L . 
1 Tcaumtenlo abortivo en tres días 

ANALISIS SANGRE, 20 PTAS. 

I uuaita 9 « v a . C U pateta 

- 6 0 6 - S A Ü V A R 3 R N - 9 1 4 
a 5 pesetas aplicación 

Artile» de euteruHis atestiguan nuestra cmación rápida. 
S 3 - S ^ L I V P i & . B v L . O - S 3 

- I M P O T E N C I A 
curada en tres o cuatio día» 

CLINICA PKRMANFNTE 
Entrada reservada escale»* 

H E R N I A 
AUSOLIITA V-OÍITKNCION » CUKAI;IÜS t o s 
• L VKNKAJh BAHKKBK. l-S PAB1S. UNICO 
ADOPTADO POR BL WERCITO FRANCES. 

PELOTAB 100 rORHAS APROPIADAS A OAlM CASO 
Ipl TAFOM A UNA BOTELLA, SO TITUISKAIl. ES V i ÜHIUO BKUUKO V COUOUO. ENSATO 
IsUTIS T Al'UCAUIOSES. PABHACIA IJOCFUU BABTOMKU PLAZA DNIVÜKSIUAU. V SU 'CK-AI. 

i'ASEO lie UBACIA. Ift — PKI)I;> HKATIS TRATAl>i' ClEJíTIFICO «LA itXBMA« 

¡ A V I S O S 

INDÜbTRIALES 
I HMro al día. — TaUers. 6 J a. 
\U CHUTO a seis. 

w ñ d ü q í T a ü t ó ' 
I fcxmin i ulula, ItU peMUa 
iMsMDet, practtes niecanica fa-
lunt Mvarra, — Cau« (U Ui 
|Cofta, «se. t floeafort. es y a» 

(UNieA LA M U N D I A L 
la TU> armarlas. Sámelo o* a 
ikfilt t < madranda. Bspslter, a, 
liMoilo? ¡la Olgleoe y gooiu 
BfeHati 

PARA NE&OCiO 
IM tna readMalanto, «o punto 
\ts¡ t»-«sirio de Barcelona, floteo 
latlfl capltillfta L. Axnsr, «l ie 
|»lnl«iu», 161, I.», ».• 

12,000 P E S E T A S - " 
|mwM para ampliar astabieel-
~"Mo «n mare&a: pato i t por 

te InUrM, franintlMnilo ra-
J aoa lumuekme» y na iool-

l a n iiaponaate GompafUa na 
Boy utraojaro, rsaldaote 
IMCS sBos en Bareauma. 

ocupo clavado curto. Eaerl-
nmeaes, mhnero »,15í. 

(PORTES Y PASAJES 
| £ _ oocuanrroa •H.iTar.cs, 

PSNAUU, MDULTOa A 
•08 V á DKBCRTORKa, 

. n a o í BOLTMIA 
DESTINOS PUBLICOS 

ILí^Aa* TOBA OLAaC M 
TOS POR DmctLca c u a 

„ SUN 
^wasiM-xoa • turran-CIVIL 

3. 12, P R A L , i . ' H U Y O , 

p N O R B A G I A 
i J í t a i a l B ü t o a b o r t i Y O 
• ^ • ^ n r » T ndlcjd «a S tof 
•^••niMlMlaaiU» otontMae 
| D r . G a l l e g o 

«iENTOS SR. BABIA 

ULU»a. H . i , ; PESPACUO 

C0RRESP. PARTICULAR 
se recibe J «acriben cartas. R.: C. 
Ciento. 187, pon. 4 a 7. 

PINTOR Y EMPAPELADOR 
blanqaeas con mafialns, precioa 
cconomlros. Sicilia »3a, 1.* 
B. Bspnrz. Teléfono t,»80 O. 

TIS 'S 
REMEDIO INPAL1BLK 

Para Informct escrlLM A^ar'.iflo 
Correos 1,078, Barcelona. Incluli 
sello O'SS. 

N E U R A S T E N I A 
Trmvtornos sexoAlett. DtbUídad. 
¿goL&iuleoto. PériIldJta sexuales. 

L I M P 0 T E N G I A 
Tratamiento eicioílvo 

O í * . í l « a I l e s o 
1S, Conde del Analto, ta 

Festivos; ID » 1 r 6 a 8 noche. 

IÍLÍKIGA " L A C O a O M Á " 
V I A S D B i N A K f A S 

P I E L - I M P O T E N C I A 
C k ' t / t aplicación peí fecta 
9 X n s y económica. 
Sonde A s a l t o , 95 . b a j o s 

Ooiunlta v enr* UNA -peseta 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASONTOS' IfILITARES 
instanclaa. eert penales. DOOU-
« o r r o s os rooAs CLASIS, 

DKSTINOS m a u o o a 
rciarooo \ - i 7 í i 

PUERTAFERRISA, 18 

ACADEMIA CKAÜFFEÜBS 
Baaaflansa a tolas ñoras. — Calla 
da la DipatanAo, *»». fletria «a 
M pisaa toros Moantnantal, 

t T r ^ í a l ü s p e n d i d a 
rcaparac* Msevuuia con pUOoraa 
•DOUlS" OB PKOTOr.AHB BIE-
BHO. Anemia. aaOUiam Probar 
a pta cala aatcaiA Rbla Plores, U 

ESCUELA Ü H O F Í A S 
Basallaasa perfecta. 7a pesetas. 

CORTES, 4 1 2 . 

A H O G O 
Cursciou fle anoira (otee), asina, 
causónclo. Drouqmii». loa y sus 
eau&w por IID uuevo alal«to^ Tra« 
tamlrnto eapociai o* la tlsia. Doc
tor A.N riCÜ visera au 19 y mema 
a 1 f media. Petayo. aleta, i.« 
Oraii* ile tres * cuatro. 

ESSUELA CH0FERS 
Cocee Diievu, entrnaruM, ululo y 

examen, t t s pesetas 
ROGEH DE FLOR. 2 2 0 

Acancmia oo corte • • Shart 
Ku.<e3au7..> ineiliiiw •lirou'.a- locólo 
oes teóricas y pra:tiiuu-, clase* de 
dia r nccBo Peiayo 18. ent.* So rrga 
lael método dloioma » los s uinDoa. 

C O N S U L T A 
tspcrtal y definida de 

RIALES SECEETOSi 
V l A S U R I N A R I A S 
APLICACION CnC M a l 
PERFECTA tíclOliUEi2| 
aumtíoncft'rapldus, notúmlo- j 

te alivio Inmetílal*. 
B l H l i CISAIÜTII 4 n 
entrada sacalcra Bar I ^ ] 
«•asaltarla eilalaa I V 
DM. MOSEIXA * LA r o m 
DstDal i r í a s Pntlvo» ISsl I 
CasaulOi:3ptí. Econ.*3pls [ 
Tmtawlaetna especial*» omn i 
qolKW, vivan tum de Bar-1 
cclooacursrie•olociuiinus | 

Oaa«m»ertartaS|«. Mlh-, 

Laü-as - f ras. - Recibos 
v damas efectoe eomerdalai 

API^AZAUIKNTOB 
Encargándonw del cobro 
ANTICIPO SU IMPOHTS 

DaSaUTdaSae 
Barabia Cataloga. 40 .2 , ° . ! • 

CLINICA GI/VIIS0 
SÉDIOO ESPECIALISTA 

Y í a s U r i n a r i a s , F i e l . 
Á T a r i o s i s . P r ó s t a t a 

RsoUia. Liaoo BOQasrta. g.* 6 
trente estadóo Gran íAetro 
VISITA: D e O a l y o a S a » 

¿apaolateii iratamianlos 
PABA l'ORASTISOS 

D O L O R 
aa cura radli Umsnu con al uao 

aaurno de la célebre 

ALSIE8INA FARRIQL 
O* venta: Cn rarmaofae a Cea* 
trae de eapeeitlcoa. 
OCDOalto oral. Bruen, 134. raros.* 

POLICLINICA U CRUZ 
SAN PABLO. 40. 

C&raciou rápida ce laa enrenne. 
daúes veuareaa. 

ACADEMIA DE « H 0 F E R S 
KnsiMuinza d*1 ctínduccíón i>cifccta y 

vconómica 
PASEO de SAN J U A N . 308 

C M O P E R S " 
buen conductor lo sari V. ei le ecse&ft 

1 V Í B C H E L < E W A 
Carnets económicos a obreros. 
LECCION to DIA Y NOt HB 

TANTAKANTANA. 2. 

Y I A S U K l f i A R i A S fifle 
UALfcki SECSt.TUS 
curación pronta eeoQOmtca. 

Dr. LAFOK. - SAN PAut>0. It 
CUNtCA DE LA INüUCSA 

Da 11 a l a 9 UNA pEStTA 

CHAUFFEURS " R A P I T " 
Ahorre usted tiempo y dinero, sa» 
PrtpHraclúD y Hlnlo, loo pesetas, 

Teié.'or.o 1<«3 • U 

— CORTES, 445 

PROPIETARIOS 
Tsnro dinero disponible para oa* 
darlo caso de convenir ¡raramlaa, 
que preQero blpoteCBrlss. RazOa da 
I I a 4 y de ( a 8. Piara de CMa-
hifla. núinero 8, 9.» 

- A . X J T O " 

Escuela Chauffeurs 
enaallanta, ezamea. litólo, póltas da 

título uo pesetas. 
M, Uonaojo de Ciento, VI. 

B A Y O S X 
APICACIu» M>PaSEIAS 

•cu •pwato de gnui precisión pan 
examen parí «oto del enfenoo. 

Or. Mora. U e S t i s U T d e S a S 
P í a » ae la Uní?«nieae. DOB k 

ENFERMEDADES 
da la matrls y vientre curación ra
dical. Visita económica 1 peaelasa 
da • a 7 urde. — nonda da Htm 
Antonio, nomero 89, 1." 
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E O Q P ü E O S 

y Gologaeiofies 

! BARBbROS 
^'«tocaciones v barbería.- en Ten. 
ta. PUJOL *mu Pablo <3 lar 

BARBEROS 
eoiocadouei • ua'p&s». Darberla.-
Bonet- Ronda S. Pablo. M. bar. 

BARBEROS 
Colocaciones j iraspa^u Darbertat. 
L . Boldevtl». Asalto. S6, bar. 

~ ~ MAQUINISTAS 
da cuellos t ojaleras a máquina, 
faltan Avenida Aírense XIII. 383. 

péselas MM 
V'eniUeudo sorpron«lentos Inies 
noTedftdua (horaa libres). CalAlo-
íto sratls. Kscriblr: Apartado 1296 
Madri'L BuoMoa v coniUiouen-

APRENDICES 
aa necesitan. Calle Paradls. 8. 

Z A P A T E R O S 
Faltan obclaias de clavado v cosida 
parase&ora Lnis X V . Inútil presen 
tarso sin ser buenos —Calle HospliaL 
nilmero 91. 2.*. interior. 

MUJER DE « s T ü O S 
ae ofrece hacer comida de una 
taberna o seCora sola o servir pa
dre con hijos, con muy buenas 
referencias. — Callo de la Inde
pendencia. S í» , S.«, 1." ( C l o l ) . _ 

/ M e c á n i c o 
so otreco para toda clase de motores 
terrestres v maríilmos y máquinas 
do vapor, todo a I» perfección. — 
Darán razón: Ban raciá, 15, L*,».* 

J O V E f i 
Ubre de quintas se ofrece una o dos 
horas diarias para llevar los libros, 
eorrespondaucla niocanojrrafia v fran 
cós, en casa particular o de comercio 
Escribir Josa Culell. Uicra Baja, 
número 24. t» , i.* 

APRENDIZ PRACTICO 
para panadería, se ofrece; modes
ta* pretensiones. Escribir a E . P., 
calle Vaüesplr, 138. 9.», í.» 

SIRVIENTA 
poco trabajo. Razón: Calle de Va
lencia, numero 131, bar, tranvía 
número 80, parada Cerdefl». 

NECESITO 
medio oficiala, bordar a máquina. 
Tn» 7 VUl, números 33 y 36. 

"JoYenfle 36lfl08~ 
•on contabilidad v buena letra e In
mejorables rofercuclas. gratificaré 
en 100 peseta* a quien me propor
cione colocación tija de lo que sea. 

BOdleaa pretooslones. — Escribir: 
llovió pdmeio 719. 

MERCATERIAS 
Faltan chicas de 11 • 18 ano*, 
trábalo fácn. Blasco Gsrsy, t i . 

ZAPATEROS 
oficial** de señora L . X V . cosido se 
iieee«lt«n. — Ccrdela. 96.8.°, i." 

F A L T A N 
trajera*, almacén confecciones. 
£ iU* de Escudlllcrs, 10 bis. 

F A L T A N 
dos aprendizas ganando, p a n fá
brica de maniquíes decora. — Calle 
Aragón, 318. 

S a s t r e s 
oar* forre ría v urllo» ai detall y poi 
mayor a oréelos rontajosos visiten 
los Almacenes Sanmani v SeíTMra. 

Alta M i l "odre, t 7 . 

SASTRES 
So ofrece onclsl sabiendo el cor
te^ Claris. «2, bajos. E . V. 

'SElOBITf 
que sepa bailar, buena presencia, 
se necesita. Sueldo 180 pesetas. 
Bslmes, 22, entresuelo. I.» 

P e l u q u e r o s y b a r b e r o s 
Los mejores dependlunies. el me
jor vaciado y l * mejor pasta. '— 
R. López, Aribau, 71. café. 

SASTRESA 
buena oficiala, trabajo lodo el 
aOo._HoipUal, H 7 . sastrería. 

OFICIAL SASTRE _ 
so ofrece, Barcelona o fuer*. — 
Calle de Urgel. 148, bajos. 

BARBERO 
para sábados, njo empezando por 
la mañana o por la (arde. Uenén-
dez Pelayo, Í4 (Orada). 

14 PESETAS 
semana hombre se ofrece, vigilan
te, recados o lo que sea. Buenos 
Informes. Riera Alta. 39, i . ; I.* 

MODISTAS 
Re desean aprendizas adelanladas 
y aprendizas. Pa"eo Gracia, 84. 
üe 10 a 11. 

F A L T A N 
un chico para repartir los domin
gos y una dcpendlenta para des
pachar. Clot, B4, psslelerla. 

F A L T A 
aprendiza pantalonera. C. Bórdela, 
número 43, tienda. 

F A L T A N C H I C O S -
para vender caramelos en cines 
días festivos. — Ronda de San 
Antonio, 8S, 8.*, I.» 

SASTRE 
Falten aprenentes o apreneot* ade
lantáis l no adelantáis. Verntsilat, 
número i6, balzos (Orada). 

" S A S T R E R I A GUITART 
Puerta del Angel, número 8. — 
Falta elídala composturera. Tra
bajo todo el alio. 

F A L T A N 
plecero y aprendiz sastrería. •— 
Planeta, 17 (Plaza del Sol). 

APRENDIZA 
de 14 afios, catalana, falta para 
mercería. — Oerona, 103. 

SE OFRECE FOGONERO 
de barcos para fábrica, con bue
na documenlaclón. 8. U. A. y No
ruega. Razón: Calle de Torios*, 
número 44, Ensanche de Bada-
lona. 

~ VIUDA DE 3 8 AROS 
se ofrece servir a sacerdote o a 
persona sola, dentro o fuera. Ra
zón: Boten, i 8, kiosco. 

ZURCIDORA BUENA 
zurrido Invisible, urge. — Calle 
de Barbará, número ». 

CORBATERA 
necesito dar partida. — Calle de 
Barbará, número i . 

Z A P A T E R O S -
Aparatos de hacer patronea Rlart, 
necesario en fábricas y talleres. 
Pedid detalles. Represenlanies: 
J. Rabassó, Sans. ! • « ; K. Rlart, 
Mercader*. (8, 4.*: Blosca y Co-
dlna. Hospital, 113 y Í2S. 

BISELADOR 
muy práctico en el olido, nece
sita fábrica de San Sebastián. 
Presentarse: Calle de Angón, 118, 
bajos. De 8 * 7 de 1* tarde. 

NECESITO CHICO 
para recados, buenas referencias. 
Buensuceso, l í . Pnmus. 

SASTRERIA 
Faltan pleceros. Inútil presentarfe 
sin muestre. Horas de 10 a 1. 
Calle de Arlbau, 12, I .* , 1.' 

CAPITALISTAS 
l'n capital B e S.OOO pesetas pue
de consesuirse buena renta, sud-
clente para vivir, «tnnt la* • *a-
tlsfacdóu del Interesado y en su 
poder. Rbls. Flores, 11, entresl.* 

SE N E C E S I T A -
joven que conozca nraces y dis
ponga de 300 pesetas para la 
ronstniedón de piezas forjadas 
taller. — Romanlus, número 101 
(Coll-Blanch). 

SE NECESITA 
un aprendiz p a n recadas. Calle 
de la Princesa, H . «.', I.» 

Zapateros 
Faltan nn cmiador y oficiales n a n 
»efiora, trabajo fantasía Inútil pre
sentarse si no son de primera. R í e n 
Alta número 30 y 5.'. 1-' 

PARA .KfcWALLAR 
I'altan dos hnenas oficiala», 
buen sueldo, sitio de porvenir. 
U.: Cristina. 1, L " , Ir*; de 12 a 8 
y de C a 9. 

C a b a l l e r o o s e ñ o r a 
educado, con do< de oreóte* ae nece
sita para regentar nuevo e-tabled-
mlentn. debe anortar 15000 pesetas, 
ganará 3<XI mensuales v parte benefi
cios. — Escribir con referencia* a 
LOS T1UÜI.ESE8.5151, 

BARBEROS 
hay colocaciones «emanales y medio 
H.:Salvá,43. 

CAJISTA 
mlnervlsta. taita. - Escribir s K L 
DILÜVIO, número LIOO. 

SASTRE 
aprendizas adelantadas v pantalone
ra*, faltan. Puerta Anecl. 23,1.* 

SASTRE 
fa-ta aprendiz*. - Calle Muntanar. 
nümero 69. entresuelo. 1.* 

F A L T A N 
modlo oficialas encn.vieroadon*. —-
Calle do Soprtiveda, 187 ImJos. 

CAIXISTA 
romendlsta, falta, mltl fadrl avantaat 
Informas: ISoqueria. 20, Imprenta.— 
l>e 10 * 12. 

SASTRE 
Fallan medio oficiala y aprendi
za. Calle Carmen, 104, t.*, 1.* 

PANTALONERA 
Hace falta una aprendías. Can* 
de Salvá, número 31, i .*, 1.a 

SASTRE 
Falla medio oficiala. — calía *• 
Mdnaeh, número 14, i » * 

F A L T A N 
amerlcanens pan hacer ament». 
•M* dril. Cordera. 12. tienda. 

OFICIALAS 
modista y sastre modisto, ie na. 
cesllan en "La Innovaclúa*. 
Puerta del Angel, ic . 

F A L T A N 
aprendiza y medio oficiala panti-
toñeras, trabajo fino. — csii» ta 
W'lfredo, a. principal. í • 

PLANCHADORA 
de nuevo, se necesitan buenas elí
dalas. Córcega. 951, 1.» 

JOVEN 2 5 AfiOS 
práctico comercio y emtialajM, I 
buena letra, ofrécese cosí análo
ga, pocas pretensiones. KBcril>!r i 
E L DILUVIO, número 796. 

ENCUADERNADORA 
Falta una oficiala. — Calle dt I 
Vlch, número 18. , . 

VORA F0RADADA 
Faltan maquinistas para paSutlos. I 
Calle de wifredo, I I . 

SASTRE 
Falta aprendiz* adelantiJa. CüH 
Alt* de San Pedro, i i , ¡.' 

FABRICA DE CARTONES I 
necesita director o enrarnát 
competente. Escribir n.« 1,«(, 
Plaza Real, 13, Anuncios. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en oueo oso para cansii^n»! tMái I 
20 pta*.; pantalones desde a [*• I 
setas ¡ americanas desda 10 pe*»-1 
tas; como frafca. «moKinn f aa"I 
mis óblelos de ocasión. • es*! 
elo* oaratlsuno* funw ALTA, l á l 
tienda <l Carmeni Ne «quiroar»! 

D Í S C O S F O N O Í Í K A F O I 

llqnldo 6.000 desde 

Corrlbla. 9J, frente C*tediaL__ 
~ VENDO 

camión Ford, toda prueba, cari n k l 
vo. p a n tnnsDOrto». tiarat-e Vv*t 
Mataré. " 

T i e n d a de comestibles 
se traspasa, buen sitio, "J6" 
pesetas Ola, alquiler 80. m»»1 
Bsllén. »06, porten* (Qracla)^ 

O J O 
Gran bodega acreditada vendo a w#| 
orueba. — Bmón: Calle Poniente. » | 
tienda; de 10 a l í y de 7 a 8- . 

FateDíes ie IMU 
modelos de toda* la» clases esp<*| 
Hdad en seflon y nlfia, p M " " " ^ 
modelista. — Alean*, t'allo ae I 
l eras, número 10, -1-*-

POR 15 PTAS. A L U&_ 
propietario en al acto de u« 
lar, H e m superior, cerca 
Jlo. eataclón. pie cttr ,"„t 
gravamen ni entrada, vico, 
ro 14, 9.» 9.« (Orada). j j 

MOTO 7-9 
con sald, urge vender, l"""»-
Cali* del Bruch, 97. Cranja. i 
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O C f t S I O f í 
i i» mitad éo » valor TBOV loa 
Bbona da «ü t a U ^ v « » d o o » o 
wcompieto c e » p a r t e de Mate, 
láciiaule coii luua» y «innolrs 

artoaaties y seis >ulaa tauln-
í ¿ con metatea plateado*. — Korte. 
f¿«e¡o do Cteuto. atolero i7, tienda 
IHoaafranelui. taller da ebaalatnis 

" V e n d o c a f e t e r a 

Í
8 litros, bvata. - Jaime Fabn, 18 
Seto). K.i porten». 

" VENDO 
i aiuis «Is aa¡cutos, buce HM. 

SE VERDE 
I tu cunklas. urge; m í o d>>e¿'.i>. 
tmin: la—Hi». *3*. Uepüa. 

A U T O S C A M I O N E S 
Su comorw alu vWurme 

No oerüera el tiempo 
E N R I O M E C O S T A 

Ataada. ML JIM* Meotaaer 
M Ü E É L . S S 

I I coichune» a plazo» SID fados 
La casa que vende más barato y 
da más lacllidades en el pago. 

I Mi l Santa Ana. 18 

B A R B E R O S 

IM Uiíl üHaim niUT r5B 
Savalas imán oono un» aeds. 

I HnpltaL 113, La Hevna de la* Flor** 

| | * El i nutiOa Je todas clases. 
II5müa o'odeitis en aparatos pro 
••neotea da ¡Tone América, potente 
I'curaiuaioión. baaU boy descono-
•Ha, veadiaas a sa reducido precio 
l u píseua. can G pina* y MBágelas 
|II|Í¡D. ';arautl»ado poi ^ aúos. 

te rito Uenltiu.O» peíeiaa. 
Jcoi de los roeimM artistas. 

RWaa clasrs v ptevi* 4. Soler* 
1 Puntee Fernando y CaUJ) 

• i i^J" as<1 dSM* SO pesetas 
fcS?* «nokÍBgs y amexlcanaa 

^* » trocíoe barui'.sinioa. — San 
I i"ipo?-'!?lero 'W. r'*" nrfnelpal. L* 
praji i ivocaasE. 

u tninutu, UNA peseta 
aaai.TO. » . farmacia 

BAR COMIDAS 
5 ¡S_¡««* M d* me». Cali* 
^ • « r . 43 «Lis Cortí). 

L o s m e j o r e s y m á s b a r a t o s 

F o n ó g r a f o , s e i s p í e - n t n n I I D 
z a s n a e v a s p e d e s t a l H l f l S | n 
y 2 0 0 a g u j a s . * o r 1 l U Ü • 
SEPARACIONES BCUNUMIC'AS U AUASTllíAUAS 

La Condal - M e Asalto. 101 

M A Q W M á S DE COSER 
b'.' 70 ptaa. H. Central v lianida can 
•-!«. Ara^Oo. « 1 . T ' | • • • 

T i e n d a c . P u e r t a n u e v a 
n 1 4 . par lodo iKwroeic. SO) duroa 
a l f i l e r IB. Visible de « a i . 

ARCAS DE CAUDALES 
oanusimu. desda t i o pesetas.— 
Can» MaUorta. t i » , inlerfcj». 

SASTRERIA ECONOMICA 
TRAJES a ptazos 

PLAZA DEA PMtRO, numere 14. 
BAR SE VERDE 

•a sitio céntrico. Razón: Uir^ués 
del Duero, to t . tienda. . 

SE VENDE BODEGA 
•n Orada, se venden dos bocoyes 
1* semana, se da por 1,000 pías., 
et ganra. H.: San Pafcio. t i , bar. 

VENDO CASITA 
Ubre da todo gravamen por mu 
ds., buen sol y buen terrado. P»-
saje irualdad, entrada por la mis
ma calle, entra. Industria y CtJr-
cega. ^ 

SE VENDE POLLERIA 
calle MoauSa. 111 (San UarOu). 
Trato directo con el mismo pro-
pletiiio. • • 

BARBEROS 
Ganga: Venda peluQueris en Sana, 
•* de 40 y 7*. R.: Arco Teatro, 
námero A8. peluquería. 

Vendo tienda comestibles 
vtvleBds. t hibltarlones. alquiler 
1t doras. Bazda: San Pablo. M , 
bar. 

SE VENDE 
bar con mucha pvroriiiit. Razón: 
CsIIe de Cortír-rs, nAimro 8. 

VENDO 
cuatro dep&uioa aceita de tres 
carg.if. a buea yreno. — Calle 
ds vnsdoaaal, ISC. tienda. 

SE TRASPASA 
o se alquila tienda — calle de 
Tapíelas. 35 ; Pueblo Seco). 

OCASION 
a ctae., i d t eamis y meslta n. 
ase. Rosprtai. re. ».• t i a t . 

SALDO BISUTERIA 
se vende barato. Batios Suevo», 
••aere 8, tienda. 

LA ACTIVIDAD 
Vendo comcstlblos S. M., alq. 1* 
duros. Sania Filomena, g-l.»-*.» 

VENDO TRES CAFETERAS 
dlea litros, estado nuevas, una 
Bárgano, otra Pujol y otra Brabo: 
do» raststndoras. ana de Bart y 
Otra 9 dependientes, s tu pre. d» 
H* casas. H.: XusM, t i , 4.» 

FINCA CON NEGOCIO 
pueblo e, BaiCa. Hequesens, nd-
aiero 7. t.«. t -

VENDO 
bar caí» con dos pisas amuebla
das, c*Btrica y acreditado. Ra
ída: octldeute, 43 '.Coll-Blanrb). 
D* I a I . 

CERTIFICADOS P A R A QUINTAS 
Acadld al DESPACHO JUKIDlCO-ADIUinaTHATlVO que loa cbUe-

rm ripidameute poran» llisiaBlar»nf i i 

G A S A N 0 Y A 8 , 3 3 . p r a l . , 2.a - G h a f i á R C o r t e s 

f \ 5» & \ 9 J \ con el cuadricular patentada 
l « f Í ¿ U | | ] f 1 RAPIDO para encontrar en un 
I \ « n f I faP W tostante la callo que se desea 

Plano especial muy práetlco. enesadernado eon lula 

Preda S Ptas. 

Se vende eu libreiías y quioscos 
Admiuistracióa: Bajada San Miguel, 2 bis, entteaueia 

MAQUINA DE COSER 
cilindrica, para sagiatcros. Cali* 
Vlllarrocl, 41, principa!, i.m 

flLiQÜIüEÍ?ES 

con pentlún o sin para señorita ¡ 
cabx'lcro. Matgartl. 1», i.» fca 

tNr e a l q u i l a 
• vendo local propio para cafó o 
coaluulur ludueula ainu-lo eu el 
Paeen .Nacional. Kaxdn: Kioaco de 
Bebidas El de Palaero ctfate Aveni
da de Icaria,'. 

SE OFRECE 
duimllorlo para esbatiere. CerC* 
Asalto. »7. I.», i . ; bay principal. 

PISOS DARAT0S 
«n Puebla Huevo. — lnlermarlat 
Bonda da san Pedro, t*. 

Alquilo habitaciones y cocina 
a O'SX Cadena, as, eatreauel*. 

_ E S P A C Í O S Ó ~ L Ó C A L 
por alquilar con vivienda y tuerza 
•léctrlcs. cerca P. España. naiOn: 
Unión, 30. 

PISOS NUEVOS 14 DUROS 
4 donn.. lat., agua, gas, elecl» 
l 10 cts. c. Igualdad, 308. 

G r a n h a b i t a c i ó n 
para "tos hermanos. Caite Enll, 3. *.* 
cerca Codoía. 

P l a n t a b a j a c. b a e r t o 13 d . 
O r a n s o l a r c e r c a d o 5 d s . 
tomv. W cts. Montorfol, 25. Clol. (da. 

S E A L Q U I L A T O R R E 
en Gracia, can lanebo sol y a cinco 
minutos del tranvía. — Calle líomiii. 
número 35.— 'lleno castro dormito
rios v comedor. — i.'a/ón: Ptatsria. 
número £7,3.": de 8 a 9 soeha 

S a c r i s t a n e s . 3 , 3 . ° , I . 
habitaciones matrimonio. 

DESEO MATRIMONIO 
derecho » cocina. — Prinripe 
Vían», número t i , S.» 

SE DESEA 
Joven • dormir. CaUe de' Salr*. 
número 7 í . o.', 1.» 

DESEO 
caballero, sólo a donalr. Mar, 101, 
tienda (Barceloneu). 

TIENDA POR ALQUILAR 
propia par» vivienda, eon agua y 
«leci.. calle Catpe, isa. cüanin Si
cilia, tusón: Plaxa Beal, 11, Jojc-
«a LA Ü.MVERSAI,. 

CASA PARTICULAR 
desea un joven, súlo a dormir. 
Ttrrós. t , 3.», 1.», lento Catdert. 

Hab . s ó l o d o r . r . U n . taz 
•leet., 30 pts. mes. Asalto, ntt-
aiero 141, 2.«, 1.» 
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SALON Y OORMITORiO 
alquilo. Vrgrl, 90, L» 

SE ALQUILA 
babltaelOQ a porsooa sola o ma-
Irlmoalo sin hijos, con dcrecbo a 
cocina. Sao Pablo, i00, <.<•, t.* 
(6 pesetas. 

CASA PARTICULAR 
desea dos caballeros o SEOorltas 
a todo estar. Pasaje del Reloj, 
número 1, l.« 

Cedo h a b i t 2 a m i g o s 
o hermanos. C. Asalto, H6-2»-l" 

SE CEDE 
habitación amueblada, iierecbo co
cina. San Pablo, 30, 1.*, 1.a 

BONITA HABITACION 
para Joven a dormir, único liutf-
ped. Ferlandlna, 51, i . ; t.» 

SEÑORA DE EDAD 
cede babitacldu Independiente a 5 
pesetas, días que convenaa. Es
cribir Apartado Corroas, 888. 

HABITACION 
p. t amibos, s. dormir o t. estar. 
Pasaje del Reloj, 1, 4.*, 8.a 

HUÉSPEDES 

SE DESEA 
1 d t caballeros iodo <v<tar. 90pesetas 
•emana, Be da muy breña comida. — 
Paseo San Juan. 74, pral.. L* 

COMIDAS PARANA 
Calle del Bot, 4 bis, entrad.) por 
1» de la Puertarcrrlss. — Asónos 
iomanales, 18 y SO pesetas; cu
biertos a 1'50. 

- S E « 0 R A ~ 
desea nn huésped a todo estar. 
Borrell, jos, principal, S.a 

CARMEN. 10 . 3 . ° . 2 / 
Casa particular desea caballero a 
a toda pensión. 

SE DESEA 
•n joven a todo estar. Caite de 
San Vicente, 33, I.», 2.a 

C o m e d o r e s O r o z c o 
salle de Valldoncella. número £5 
bar aLa Naeva Vid». Abonos semana'. 
Isa, U enblertos IG. 18 y 81 pesetas, 
mensuales de 60 cubiertos 00 y 78 pts° 

DESEO CABALLERO 
todo estar o sólo dormir. Calle 
de Roca, 18, entresuelo. 

P e n s i ó n S E K R A 
TAPIÑE RIA. 33. L° 

Abonos semanales 20 pesetas. 
Mensuales 86 pesetas, con simaer 
*o. Hospedaje completo semana 
38 pesetas. Meiisnale» 120 pesetas. 

Gasa p a r t . desea l ó 2 j o v 
L e. 8. íerónlmo, 2, esq. Hosplfal 

SE DESEAN 
huéspedes a todo estar. — Cille 
de la Luna. 22, «.% 1.a 

m 

I 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • K B I 

S R o r 9 0 p e s e t a s 

I 

1 I O 

Í M i j r u e l A n g e l , 6 0 b i s , LÍ^.^TR | 

Tienda con 6 dormito
rios v irran patio la-
vadero, eloctricldad, 
etcétera, etcétera. . 
Ulenda coa dos dor
mitorio». tOjift 
th-an almacén con pa
tio adoquinado. 

DESPACHO JURIDICO ADMINISTRATIVO 
Q U I N T A S . C f c D U L A S . P A S A P O R T E S . 
C O N T R I B U C I O N , c e r t i f i c a d o s , i n s t a n c i a s y 
t o d o A S U N T O J U R I D I C O p o r A B O G A 
D O S C O M P E T f c N T E S . S e c c i o n e s e s p e c i a l e s 
p a r a C O B R O D E C R E D I T O S . A C C I D E N 
T E S T R A B A J O v R E C L A M A C I O N E S S A 
L A R I O S , e t c . p a r a O B R E R O S y E M P L E A 

D O S . H O N O R A R I O S M O D I C O S 
C a s a n o v a s . 3 3 . p r a l . , 2 " - C h a f l á n C o r t e s 

C L I N I C A P A R A O B R E R O S 
MEDICINA V CIRUSIAO ENERAL 

Torrente de las Florea, 32. bajos (Orada). 
Consulta de 11 a 1 y de 7 a 9 de la noche. — Los jueves y domíneos gratis para 

los nlftos do 10 a 12 de la mañana. 

instalaciones completas de peluquería». — Compra, venta y cambio da mue
bles del Ubcio, herramientas do todas clases v perfumería en General. 

MASAJE FRlCOT. - Hospital. 113 La Beina do la» Horea. 

RETENCION Y CURACION C I E R T A 
Los seüores médicos, nacionales v extranjeros, 
han tributado admiración a ios éxitos de la me-
canoterapla it AMON (Pte. 7LS75) v la adoptan 
para ello» y sos familias como excelso especíbeo 

para combatir los achaqoef del organismo; sean lodos lero luminoso par» 
ios Bornisdo», y. precaviéndolos contra la farja y la rutina, evitaran sufri
mientos y detanclones uorqae le» salvaran de peligros, de la estrangula
ción y de la operación. A la aplicación del PROTOTIPO DEL TBATA-
MnarXO NO UPEKATOHIO del profeaor P. RAMON, renombrado eapeola-
llita-hernlólogo, queda la hernia retenida en absoluto y carada radical y 
sólidamente a los de trea y sois meses; garantizado por lo» dictámenes de 
las Reales Academias do Me.llclua. por ol laudatorio Informe de lo» Uostrea 
miembros del Real Consejo de Sanidad, por lo» numoroso» certificado» módi
cos y numorosísimos de curados'do ambos sexos y de toda» edades; verdadero 
y üuico TRATAMIENTO NO ÜPEHATOIUO; rápido, cómodo y seguro, y, por 
su olicaci», el más económico. Pídase folleto gratis. Despacho: Carmen, 
núm. 38,1.», BARCELONA. Consultorio en MADRID; Arríete, 11. 

E L A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R Q U É S 
N O D E B E F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

SINTOMAS Oí LOMBRICES 

•«fAtama da «v* 

t. Km* Cora* cae te. O#M 
YpO caberlo. 

DEPOSITO 
EN TODAS El 'ZÍC" <'íl D'' S""t y ^'aX'S " '« t""«l' "J* 14 GKNEBAli 
LAS sue- Mlud de lo» nlfto». crpul.í lodj cHs« it lombrices, purs» 0'¿¿JÍ¡JJ 

llar y es un entrgico desinfeasnl; In:t3 :inal que con» io» 
• toda cnfcrnuifjil infecciosa. £ , ' ' ° * - ! 

LAS BUS. 
MACUSDE., _ 
ESPAfiA v'Vevüa 
AHSBICA 

CASA PARTICULAR 
A 88 pu. semana o tr dj 
desea t 4 8 JOvanea. h. b. .,i¡r 
Marina. S«». ».•, 1.a (Pobiei»"* 

Se desea j o m a t est 
e ds. semana, o comer y cenu 
4 di. Bahoa Nuevo», i , i.«, 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero todo catar u 
Ronda San Antonio, 10, i.»,' i« 

DIPUTACION, 6 3 , 2.°. 3/ 
Deséase huésped a todo ctlir 
trato familiar, 150 pesetas, o sóM 
a dormir. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero todo estar, ii-pc!, 
módico. Tallen, (8, 3.a, l.» 

PÉRDIDAS 

E x t r a v i a d a 
la libreta número 5993 a nombra fe 
L. s. contra la Cata de Ahorros t 
Monte do Piedad do Barceto. 
na. Sucursal núm. S (Sana), n 
expedirá dnpl Icado. de no reclamaiN 
dentro 16 días. 

S e e x t r a v i ó 
E l lunes por la mañana entre I» ca
rretera de Mataró y la calle Catalam 
un perro de rasa mezclado, cabsia 
de rasa policía; manos pies y col» dt 
rasa lobo color negrlsco.- liincdíji 
lodependsncla. 320, bajos, se err»» j 
cará sn devolución. 

HRUURZGOS 
ENCONTRE PERRA 

perdlguara e. Montjnlch. color es 
nala R.: C. Asalto, l í l . t'.cna». 

SIRVIENTES 

SIRVIENTAS 
de toda» clase» se colocaran en by 
cas casas aln pagar adelasi»"" 
ROMDAAC,,^yS^DTAe»1Ü». - | 

E L M O D E L O 

S i r v i e n t a s 
da toda» ciases, w ' « f ' S I S 
jarantliando los laformei. 
OAMBIN, 13, WmKSUÍtO, 

C s í e n ú m e r o e e n ^ 

á o S O p á g i n " 


